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Oíga Bergalaneiro^ á senhorita
proclamada á mais beíía do Brasil

Mais de sessenía mil pessoais
assisíiram á prova final reáli-
zada, hontem, no sfadium do

Fluminense Fooi-ball Club,

A pro c 1 a ma ç ão ite
"Miss Brasil", hontem,
no estádio do Fluminen-
se F. C, teve um sueees-
so absolutamente impre-
visto. Esperava-se real-
mente que, dado o alto
«írúo dc interesse do pu-
blico pela grande solem-
nidiule, cila tivesse mu
exito sem precedentes,
ápeztó de realizada em
dia impróprio para o
comparecimento do gran-
tle publico. Mas ninfiiicin,
estava preparado para a
formidável convergência
da attençâo e do movi-
mento tia cidade sobre
um único local. Foi fa-
tal, deante dfo grande au-
sericiã de medidas pre-
venlivas, a tentacular
oonfusão que se estabe-
leccii eni torno e dentro
do níajjèstqsò estatuo,
i-uhuimmdti em incitleii-
les tle Ioda a ordem. Des-
tlc cedo uma incalcula-
vel multidão deslocou-se
de todos os cantos da ci-
dade, a começar «Jos
subúrbios mais loiigin-
ipios, em ilirécçáo da rua
liiianabaca. Algumas lio-
cas antes dò inicio tia
grande cerimonia íinalis-
Ia do concurso de "Miss
Brasil", os bondes tlc
Asíuas Fcnvas Iràfegá-
yaiii, na viaiíein de ida,
super-lolados.

Os j-ortões do. estádio
foram abertos muito ce-
tio, mas cedo lambem ti-
veniln de ser feichados,
por não haver mais lo-
gar. (leraes, urcbibaiica-
tias -c tribunas de convi-
dados estavam jltter.il*-
mente cbeias dè uma
multidão brilhante e in-
caleuluvel. lira possivel

, a preponderância do ele-
inentii feminino, que se
destacava na grande mas-
sa que enchia o vasto
traçado oval tias arebi-
bancadas por suas vestes
de cores variadas c iii-
tensas. K quantas moças
bonitas! Tinha-se a im-
pressão dc que todas as
moças do Rio se cmbel-
lezaram para offerecer
uma digna c deslumbrai'-
le moldura ao quadro
symbolico das de/.esete
representantes da belle-
za nacional. Mas nunca
vimos uma moldura que
mais parecesse querer
amesquinhar o quadro,
com a esmagadora stipe-
rioridade do numero...

Cerrado os portões, fi-
cou fora uma multidão
decepcionada, quasi tão
grande quanto a que cn-
Irará. Houve protestos.
Havia descontentamento,
porque ninguém queria
perder a grande solemni-
dade. Em breve não foi
possivel conter a inva-.
são, que, não havendo
mais logares vagos nas
archibancadas, se fez so-
bre o campo central. Tu-
do o mais foi confusão e
atropelo. O próprio es-
Irado levantado em fren-
te a tribuna social, para
apresentação tias "mis-
ses", foi invadido e oc-
cupado. E a grande ceri-.
inonia annunciada teve
de reduzir-se a procla-
mação de "Miss Brasil"
a senhorita Olga Berga-
mini de Sá, sendo can-
cellado o desfile das con-
currentes, tornado im-
praticavel no meio dc
tanta confusão, que um
pequeno contingente po-
licial, reforçado mais
tarde com alguns cavai-
larianos, não poude ao
menos conter.

Mas, afinal, nem só-
mente houve confusão,
porque sempre foi pro-
clamada "Miss Brasil".
E, ao Rio dc Janeiro,
coube a gloria de offere-
cel-a ao' Brasil, na graça
e na belleza da senhorita
Olga Bergamini de Sá, a
quem o jury concedeu a
primazia entre as demais

to e as oyaçOes. chegaram a um
delírio pouco-commum. • ; , •
O CARRO DE "MISS FL17MI-
NENSE" E OS PARTIDÁRIOS

DE SÜA VICTORIA
"Miss Fluminense" não pOde

ser vista pela' multidão que so
comprimia fora do stadium. Car-
ro descoberto mas urna 30 pes-
soas montadas ha capota, para-
lama, emfim ondo so podia
agarrar, umn alguém não deixa-
va ver a eleita du Estudo do Rio

Sobre o para-hima de chapéo
na mão acompanhando a vozeria
dus partidários, vimos o depu-
Indo Maurício de Medeiros. E
assim o carro levou ti eleita do
Estado vizinho ate o portão prin-
cipal do Fluminense.

CM SOLDADO Ql'E ERA PAR-
T1DARIO DA "MISS RIO

DE JANEIRO"
Nos portões, uma multidão In-

calcúlnvol do senhoras e cava-
lhoiros se comprimia b esperava
um momento para vencor a n»
sistencia dos guardas.

A' entrada das archibancadas
um cidadão com um convite es-
podai rogava aos policiaes um
logaizinho no studlum, omquan-
to n onda humana batia dò en-
contro A resistência policial.

Um dos guardas explicava: não
lia mais logar. Kstü tudo cheio,'lenlinm paciência: a mais bel-
Ia Ó miss carioca. K' gente aqui
do casa". O povo prorompeu em
vivas á "Miss Carioca" o o por-
tão cedeu com (oda resistência
da polk-lu. Jã dentro do campo
alguma.-* centenas de- pessoas,
conseguiram òs guardas estabe-
Itcer ti lnterdlcçâo quo vinham
mantendo.
CRJSES. NERVOSAS. SENHO-

RAS 13 CREANÇAS MA.
CHTCADAS

Premia-se cada vez mais a
multidão. Uo momento a mo-
monto manifestava-so em criso
uma soíihcfra. Uns Koccorriam,
einquanto- outros passavam ln-
differentes para vor as "misses".

Mulheres e orpahças, victimas
do aperto cabiam contundindo-
se com arranhaduras b fei-lmen-
tos. Ninguém queria remédio e
avançavam sobro algum logarzl-
uho.vaKO no stadium.

Em todos o.s portões verifica-
ram-so atropelos, empurrões e
o povo vencia a resistência, dos
porteiros.

TOI INVADIDA A PISTA!
Com a pressão popular sobre

òs diversos portões do stadium
do Fluminense as aecommoda-
ções das archibancadas o geral
tornaram-se insufficientes e qua-
s: do roldão "uma massa enor-
mo do homens- o senhoras inva-
diu n pista cobrindo-a completa-
mente.

Ninguém respeitava logares.
A POLICIA COMEÇOU A

AGIR

Quando já se tornaria lmpra-
tieuvel uma medida para o isola-
mento tia multidão'a policia foi
chamada; a intervir carregando
sobre a multidão verificandn-sp
serem pisadas a pata de cavallo
algumas pessoas.

Das archibancadas o povo
vàlavà os poliicaes que. mais se
salientaram e a onda popular em
vez de i"*ninulr augmentava.
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Ànies e depois da grandiosa
festividade. - O que ouviu
"A MANHA", .de variías das
eleitas dos Estados s?obre a

escolha de "Miss Brasil"

"Miss Brasil" em pose especial para o nosso pkotcgrapho, logo após a sua proclamação
.Notava-so a impratleabilidade

dé uma providencia.; A multklãi".
não se podia mexer. .

OS MEMBROS DO «IIJRY CHE.T
GAM AO PALANQUE

A's lti horas e 35 ' minutos òs
membros do Jury tomavam lóga-
res no palanque armado' no 'cen-
tro da-pista e aguardaram o ap-
pareclmento das "misses"!.

A cavallaria procurou estabe-
lecer um cordão de isolamento,'do logar do-julgamento fi. arehi-
lançada de sócios.

Emquanto isso

AS "MISSES" APPARECEM:
ENTRE ACCLAMAÇÕES

«i v DELIRANTES,
Houve um momento em que pa-

reçera- sêr- poss Ívél'..o. desfile, [p.èlol
menos até o palanque.: "Miss Amazonas", acompanha-
ila'.do senador Aristides- -Rachai o
de outros membros da colônia in-.
gressou' no campo,- sob- orações.- ,

Seguiu-a "Mlss Pará" o assim
tomou a recepção a ordem geo-
graphicados Elstados." ; .* ;> -.

Todas recebiam '¦' applausos do-
morados. E assim chegam: "mis-
ses" 'Maranhão, - Ceara, Parahy-

ba, Alagoas, Sergipe, Bahia, Rs-
•pirito Santo, Estado do P.lo, Rlò
de .Janelrov. São Paulo. Paraná,
Minas .Geraes,* Santa Cathai-ina e

IRlo 'Grando do Sul. - -
- Forani mais demorados" os ap-
pluusos fts "misses" Baliia e.Ca-"rioca 

quasi toda multidão torcia
pela ultima, chamando-a pelo no-
me..Demoradamente repetiam: 01-
ga! Olga! •,' ,;.

IMPOSSÍVEL VENCER A
MULTIDÃO '

. O-escrlptor Coelho Netto, do pa-
Ianque' aicenava lx muttitlão que

consentisso no 'destile, mas era
Impossível. Ninguém se podia mo-
ver.
ÁS MULHERES MAIS LINDAS

. DO BRASIL. VOLTARAM ^
A'.sédc do Fluminense occupan-

do ura dos salões, 'acompanhadas
das respectivas cominissões. Ahi
reuniram-se, tambem, os mem-
bros do jury: srs. Coelho Netto.
Cunha Mello, Rodolpho Chnm-
berland.' Raul Leitão da Cunha.
Rodolpho Amoedo e M. Paulo FI-

(Coiitliíúa na 8" paghm)

Pouco antes das 19'horas,'co-
meçaram a regressar ao Itajuba.-
Hotel, as misses que se acham ali
hospedadas e que vinham de
tomar parte na grande prova fl-
nal do concurso de' belleza pa-
troclnado pela "A Noite".

Uma compacta multidão, fre-
mente de entliusiusmo, mantl-
nhn-£e em frente aquelle hotel
e, li cho-jatlu de cada. uma das
misses, prorompla em delirantes
ucclamaijões.

Mlss S. Paulo, chegou primei-
ro. Uma estrepitosa salva de
palmas acolheu-a. Depois, mlss
Bahia, miss Amazonas e sueces-
elvamento us outras;

Seria interessante ouvil-as,
colher-lhes, quando ainda em-
polgadas, as impressões daquel-
las horas de Indlsiveis emoçõos
que ollas acabavam do experi-
montar.

Deixámos a multidão, em bai-
xo, vibrando, em delirlo o subin-
do aos appartamentos das mis-
ses. Fomos, ouvil-as:

"MISS BAHIA" E AS SUAS
IMPRESSÕES DO JUL-

GAMENTO
"Mlss Bahia" chegara da gran-

de prova, fatigada. Mas no seu
rosto, illumlnodo por um doce sor-
riso, não se trahla o cansaço. El-
Ia vibrava, ainda, das emoções
fortes da gloriosa tarde de hon-
tom. B quando lhe perguntamos
qual havia sido a mais forte des-
sas emoções, não soube, no ino-
mento, o que nos havia de res-
ponder.

Por fim, sentando-se o fazendo-
nos sentar ao seu lado. recapitu-
lou mentalmente os momentos em-
poigantes que vivera nessa tarde
e disse-nos:

• —- "Minha impressãç mais^íoc.»
teJ-ítol, sem duvida, a~úo ter -vis**
to a Balila acclanadáiMia rnlçüti»
pessoa' Mas rnullau «utrm» anuh
çOetíexpérlmentereu o" fOrafllfu-
cl» dizer-lhe qual dellas muls me
fez vibrar.""Miss Bahia" soffria positiva-
mente um assédio de suas ami-
guinhus, quo dlfficilmente sacriíi-
cavam alguns momentos ao Jor-
nullstu. Seus aposentos no Itaju-
ba-llotel. onde chegara, de volta
da prova final do concurso, sob
palmas da multidão que se com-
prltnla ém frente Aquelle hotel,
estavam replectos de senhoras, se-
nhorltas o cavalheiros, das rela-
i.-ões de "Mlss Bahia", que a
acompanhavam desde o stadium
do Fluminense.

Faziam-se, entro os presentes,
commentarlos em tom caloroso,
sobre o resultado do concurso. E
dizia-se que ' Miss Bahia", devera
ter sido eleita, pois que era, in-
dlscutivelmente, a mais bella...

Mas "Mlss Bahia", ella própria,
divergia dos que opinavam con-
trariamente ao julgamento do ju-
ry e, quando a interpellainos so-
bro o voto deste, ella nos affirmou,
com sincera e serena convicção:

Justo o impeccavel o voto do
jury. "Miss Rio de Janeiro" í;
effectivamentc, a mais bella!

"Miss Bahia" estava fatigada
e tinha pessoas íl sua espera. Quo-
riamos, porém, saber ainda algo
de sua vida, no Rio, nestes dias
que precederam o julgamento.

Ah! — disse-nos, num sor-
riso franco — As minhas horas
vagas? Mas eu não as tenho. Não
ha tempo disponível. Recebo vi-
sitas. Vou as festas em honra das
"inisses". 13 os dias passam-se,

TODAS AS RUAS ADJACEN-
TES AO STADIUM DO FLU-

MINENSE FICARAM IN-
TRANSITAVEIS

Era* um espectaculo indescri-
ptivel. A's 15 horas i& estavam
uuasl intransitáveis as ruas adja-
centes ao rtadlum do Fluminen-
se A grartde praça do despor-
tos do tricolor já se encontrava
repleta.

Fora, os automóveis atravos-
eavam a multidão a grande eus-
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As eleitas dos Estados, vendo-se. ao centro, "Miss Brasil". Pose especial nara A MANHÃ

BIG RARADE
Já agora-, todo o pai/,

sabe que celube á^ormo-
sura carioca a prtf(eren*
cia para ir« a Galvc^ston
representar «a belleza «f a
graça das Dtonas brasirei-
ras no ccartamen mun*
dial de beleza.

Sob o eiitio ardente
dos climas temperados
do norte, desfilarão ama
tarde lentamente na
praia da cidade balnea-
ria americana as embai-
xalri/es da mocidade ra-
diosa de nma porção de
raças, em laminosa e co-
lorida parada de mode-
los de harmonia e pureza
de linhas e relevos que
satisfizeram, sob os mais
variados parallelos, o
gosto esthetico de julga-
dores setecciomados por
sua competência.

£' uma pompa que tem
muito de grega, da Hei-
lade e do Peleponeso no
esplendido periodo com-
prehendido entre Home*
ro e Phidias. quando as
populações das retorci-
das angras I do golfo de
Corintho e das capricho-
sas abras do Archipela*
go acreditavam que Ve-
nus ex-sun)çira na concha
esmeraldina* de uma vaga
do Egeo ojue espalhou
uma tarde sais arabesços
de espuma numa praia
da Jonia.:-':smW''

J 
multo — r
GMgâ,,à»p«r,«iaso" mesmo
incomparavelmente mais
encantadora, até pela
razão tio humana de que
abrem mio da origem
imaginaria.

Deusas, entretanto, da
candura e da suprema
harmonia physica, ellas
constituirão por si sús
um Olympo mais sober-
bo que o de Zeus, por
ser absolutamente real.

E entre essas reaes ex-
pressões do summo agra-
do, a belleza carioca, já
agora symbolo e repre-
sentação da pureza e da
gentileza da mulher,bra-
sileira, alcançará de cer-
to o mais radioso desta-
que, caso não traga para
as praias (tão distantes
de Galvesíon!) onde a
noite fulgura o cruzeiro,
o mais alto galardão da
parada — da Big Parade!

assim, sem que eu possa, ao ma-.
nos, ler...•"Miss Bahia", despedindo-se, es-1,
tendeu-nos a sua mão fina, dei-
xando-nos vêr, então, uma rlcn.
pulseira, delicado lavor de joa-
lheria, quo uma commissão de oi-
to senhoras bahianos lhe havia.
offerecldo pouco antes.
SE "MISS S. PAULO" FQ»SR
DO JURY... — A MAIS BEÍ.LÀ

DE S. PAULO DA*-NOS AS
SUAS IMPRESSÕES DE

HONTEM
"Mlss São Paulo" recebeu-nos

na saleta de espera dos seus
aposentos.

No seu rosto,, toda a graça dost
seus dezesete annos. Uma ii-rn-,
diaoão de bellezu, dimanando
dos olhos, a um tempo, proftui-
dos e irrequietos. E tambem, um
sorriso, que 6 um encanto indefi-.
nivel, em que 

'se 
percebe um;,

vago traço de melancolia'... '
Mas que tênue tristeza £• essa.j

que so possa ter aninhado numa'
alma em flor?

Miss São Paulo, sua nu-
pressão finais forte desta-tarde?.

O ! que mais me empolgou
íol o enthusiasmo do povo, pelo"
concurso, o seii interesse ultra-
passando a todas as espectatlvaa
e manifestando-se tão calorosa-
monte.

E que pensa do "veredi-
ctum"?

-7- Justo. Absolutamente justtx
Comtudo, devo dizor-lho quo, so
fosso membro do jury, ficaria
perplexa, sem saber o, quem du,
o meü voto: bo a "mlss Rio do;
Janeiro'', quo tanto o mereceuj
se a "miss Paraná" ou a "miss
ltlo Grando do Sul', que tão bem.
faziam jfis, egualmente, ao pri-
meiro logar...

Nossa palestra tlesvlou-sc. um i
pouco do assumpto que Inicial-
mente a. Inspirara e, como aílu-
dissemos aos futuros concursos,"mlss São- Paulo" suggerlu*.

Penso que os concursos vin-
douros deverão ser feitos por
outro modo. As candidatas i.
"Miss Brasil" não deverão, a
meu vêr, ser escolhidas pclò.voi^
popular. Doverão apresent^r-.sp
espontaneamente a um jury'mu-
nlclpal, que esoolhera, denlra
eL'v-, a que julgar a mais bella,

(Continua na lã* u»g.)
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0 Governo declarou que saberá
defender a Republica eom o apo-
io do Exercito, Marinha e de to-

dos os seus adeptos sinceros
LISBOA, 16 (A. A.) - Uma neta •ttiiiftia fiti-

,f-se a boates fo preparativos de um movimente me-
harchico.

À nota acointtTa que o governo niè di eradite a se-
melhantes boatos. A se positivarem, todavia» o governe
saberá defender a Republica, apelado ne Exercite e na
Marinha. E estava também eerte de apoio de todos os
republicanos sinceros, pois o governe deseja lealmente,
(levar o regimen á prosperidade que todos aspiram.
À POLICIA EFFECTÜOÜ HHUníERÀS PHlS6E$. IUCLÜ-
SIVE A DO EX-PRESIDENTE DO CONSELHO I CHEFE RÁ-

DICAL ANTÔNIO MARIA DA SILVA
LISBOA, 16 (A. A.) — Uma nota da policia, an-

nuncia que foram feitas diversas prisões, inclusive a do
ex-presidente do Conselho è chefe radical Antônio Maria
da Silva.

Accrescenta à nota que Antônio Maria da Silva está
seriamente compromettido no movimente, que a policia
inutilizou.

Estão sendo procurados pelas autoridades o ex-pre-
.dente do Conselho Domingos Ferreira, e o ex-ministro
Ias Finanças Daniel Rodrigues;

A policia garante que à Ordem será mantida.

Guerra entre a Itália e a Vugosiaula?!
OS COMMENTARIOS DA

IMPRENSA LONDRINA SU-
BRE 0 PROJECTO ORÇA-
MENTARIO LIDO PERANTE
A CÂMARA DOS COMMUNS
POR CHURCHILL, CHAN-
CELLER DO EXCHEQUER

LONDRES, 16 (A. A.) — Os
commentarios dos jornaes em
torno do projocto orçamentário,
litlo lvoutem na Câmara do*
Colninuíis pelo chanceller do
ExchcqUor, sr. Churclilll,, são di-
versos, o quó<;6 natural tendo-se
em vlstn as próximas eleições
geVaes.

Notu-so, porém, «iuo tanto os
órgãos conservadores como os
liberaes são uniformes em se
congratularem com o ministro
no tocante fi. magistral exposição
da situação financeira, quo abre
o seu discurso. Os jornaes con-
sorvudoros felicitam também o
sr. Churclilll pelo alcanço das
su»s propostas para u applioa-
çRo do síiperatnt; Mas os órgãos
opposielonlstns combatem certos
nspeetos das niesinas propostas,
sobretudo no que concerne aos
direitos sobro o cha e, em geral,
aos pontos referentes íi agricul-
tura.

ENCONTRARAM 0 CORPO
DO SEOUNDO-TENENTE

ORAY, DA BUARDA AÉREA
DE MISSOURI

QUE SE ATIHA11A UO SEU
APPARELHO EM VÔO, NA OC-

CASIAO EM QtJE O" MOTOR
DO MESMO EXPLO-

DIRÁ
NOVA YORK, 10 (A. A.) —

Communicam de S. Luiz:
"Foi encontrado, num campo

próximo desta cidade, o corpo do
8«>gundo-tenente Qray, da Ouar-
da Nacional Aerca «lo Missouri,
que se atirara do sou apparelho
em vOo, na oceasião cm que o
motor do mesmo explodira.

O pura-qufidus do infeliz avia-
dor foi encontrado, intacto, jun-
to ao seu corpo."

PARA A TENTATIVA DE
MAIS UM VOO EM TORNO

DO MUNDO

PELA INDEPENDÊNCIA DA
SYRIA

bs deputados a' assem-
_LE'A NACIONAL DA SYRIA,
DISSOLVIDA VELOS FRANCE-
BEK. CONTINUAM A EFPE-
CITAR REUNIÕES (T.ANDES-

TINAS, EM DAMASCO
CATRO, 111 (A. 13.) —Os depu-

tados ti Assdhitíléa Nacional da
Byriu, «llssolvlda pelos fruncezes
íontinuaiii a dffèctüar reuniões
blãndtfátlnáa em Damasco afim
Je discutirem o problema da in-
lependenclu da Syriu,

Os fráncezes desenvolvem os
preparativos das forças militares
; aéreas para suffocurem quul-
ãüdr movimento rebelde, tendo
mesmn ofíerecldo aos euildilhos

irefüglsidos no estrangeiro «¦ eon-
riemnntlós ft morte por movi-

«tento aiíti-fràncèz a possiblli-
lande <l«> serem indultados no ca-
vto de reconhecerem a soberania
trãtioèzal Essb ofíérecimonto foi
rócusaâtij conformo ora de espe-
car.

0 "JESUS DEL GRAN PO-
DER" C0NTÍNU'A EM EL

BOSQUE, NO CHILE
^"ii:xi:z E igiíesias ro-
U.A.l BAN«_UI.TE,YDOS 'PELO
__II.A1XAD0R DE HESPANHA.
EM SANTIAGO, MARQUEZ DE'UER.VA

SANTIAGO. 10 (A. A.) — O
marquez de Berna, embaixador
tle llospanbu, offereeeu hontem,
na Èmbãl-ad.n; um banquete, de
caracter official, aos aviadores
Jiménez e iglósíos.

Tumaram parte na festa o pre-
.ídènte «la Republica, general
Ibanez; o ministro das Relações
Exteriores, sr. Rios Gallarilo; e
os ministros da Guerra o Mari-
nha.
OS 'AZES" HESPANHÒES 'UL-

T1MAM OS PREPARATIVOS
JWEA A PARTIDA DO "JESUS,

DEL 
'GRAN PODER"

BUENOS AIRES, 1G (A. A.)
•— os aviadores hespanhoes ,11-
anenez e lglesias, juntamente'com o mecânico Gunzo, estão
iProeedendo ft revista gorai do
imotor e dos diversos dispositivos
[do 

"Jesus, Del Qvan Poder",
Sx ttapa Santiiigo-sLima.

Hoje pela manhã os «lois avia-
(dores, acompanhados do Mar-
Iquez do Kernii. embaixador da
lllespanha. visitaram a viuva «lo
ipiloto chileno capitão Jòàfi Ar-
iredondo, que fez seus estudos d(j
•aviação cm llespanhu.

A' tarde, estiveram elles no
Banco Hespanhol ipara o Chile,
cuja directoria lhes offereeeu
•urna taça de "chanirÁigne",
cunuilando-os de gentilezas.' A' noite o Centro Hespanhol
offerecor-lhc-is uma recepção.

IMPRENSA DOS
ESTADOS

"Diário da Manhã"
A imprensa pernambucana,

opulenta em tradições que se
firmaram atruvés do nomes co-
mo José Maria, Bulthiizur Porei-
ra, Gonçalves Mala, Thomé Gl-
bâon, v Faria Neves Sobrinho o
tantos Outros de não motiór bri-
lho, tem, actualmente, na sua
primeira plana, a tornai-a
cada vez nmis notável, os jor-
niilistas que fazem o "Diário da
Manhã". Fundado, ha dois an-
nos, o jornal cujo anniversario
hontom se conimemorou, desde
logo se fez o órgão por oxeel-
lencia dus nspiruções populares,
titlllsando, em todas as suas
campanhas, um denodo admira-
vel. Tondii como directores os
irmãos Carlos e Caio de Lima
Cavalcanti, dois jornalistas mo-
llernos o eomo redaetor-cliefe,
José de Sá, figura das mis valo-
rosas da imprensa pernalnbuca-
nu, o "Diário da Manhã", vem
mantendo, galhardamente, as 11-
nhas do seu programma Inicial,
de sorte «íue é com uma grande
cordialidade, que d'aquí envia-
mos nbs"mJssos prezados colle-
gas as,, nossas felicitações pela
nova èütpa vencida'.

RUMO DE ENTRE RIOS,
NA ARGENTINA

apim de procederem a
ixvi:stiua<;òes em torno
DO ROUBO DE <_l'E POI VI-

CT1MA A SfCCÚRSAli DO
BANCO DE LA NACION

BUENOS AIRES, IS — (A.
A.) — Em dois aviões, partiram
para, Entre Rios, alguns agentes
policiaes, que vão proceder a ln-
vestigações em torno do roubo
de quo foi victima a suceursai
do Banco da Nação naquella
Província.

OS .VVIAIHHIKS FKs-NCO B
(1ALLAK7.A SXO K8PKRAHOS

KU CADIZ

CAD1Z, 10 (A. A.) — Estilo
sendo esperados os aviadores
Franco e Gullarza.

Os doi.s valentes pilotos vém
luspcccionur a uonstrucçao do
apparelho em que sc lançarão uo
vOo em torno do mundo.

A construeçilo do hyUro-avlfio
de Franco e Gullurzu estarft ul-
tinindo em fins de mato, sendo
Imnièdlatamorito feitas tns expe-
rlenclas de vfio e logo, depois,
transladado o apparelho para
Scvilhn,' de onde se lnlciuríl a
viagem.

PAGAMENTOS DE HOJE
NA PI-HPRITURA

Vagam-se amanhã as seguin-
tes folhas de vencimentos refe-
rentes ao mez de março findo:
adjuntos dn 2.' classe, do A a Z;
titulados — Próprios Municipaes,
da Carta Cadastral, operários dc
officina <i «la 3> dlvlsAo da 2.'
Sub-Directoria «le Obras.

NO TUKKOVRO
No Thesouro Nacional serilo

pagas, hoje, diversas pensões da
Guerra, de ,T. a Z.

PIO XI

DECLAROU NAO -MR EXACTO
MVK KS'1'E.IA 1'RU.II.CTANDO

IMA VIAGEM A' -NOLA-
TERRA

ROMA, 10 (A. A.) — Falando
ao representante de um jornal
inglez, Sua .Santidade o Papa
Pio XI declarou que nfto é exa-
cto quo esteja projectando uniu
viagem á Inglaterra.

Foram transferidos para
o deposito de cortva-

. lescentes de Campo
Bello

O 2o tenente reformado Edu-
ardo Augusto c o surgento-aju-
dante Antônio Moreira do Arau-
jo, qúe se achavam, em trato,-
mento no Hospital Central do
Exercito, foram transferidos pa-
ra o deposito de convaleseentes
de Campo Bello, para onde jft se-
gúiràrri,

A REVOLUÇÃO NO MÉXICO

O CHEFE DO ESTADO-MAIOR
DA PRESIDÊNCIA DA REPU-

BLICA ANNCNCIA QUE A
REBELLTAO ESTA' OFKICIAL-

MENTE SUFPOCADA
MÉXICO, 16 (A. A.) — O coro-

nel Papia, «¦licfe du Estado Maior
da Presidência da Republica, an-
nuncia quo a ívbellião podo J4
considerar-se carecedora de im-

portanclu. Apenas em Sonora, ai-
gumas formações rebeldes resis-
tem.

Em artigo assignado, o director do M«or-
nüo Dltalia" aooooura quo nio i o sou
paiz quo ameaça a vugosiaula com a sua
política nos BaUcans. e. sua. esta 6 que

obrigando-os a revelar os seus intuitos
ItOlMA, 10 — (A. A.) — O"Giornule d'Italla" publica ho-

Je, um ¦ artigo sobre o caso do
documento yugoslavo, que foi o
primeiro a divulgar.

O ortigo 0 assignodo pelo «11-
rector do "Glornale", o fer, Vir-
ginio Gaydu, «iuo diz quo o go-
verno yugoslavo desmentiu o do-
cumento antes de tel-o lido o
confirma a sua authcntlcldado,
declarando quo ns lnstrucçõos do
estado-maior se_vio, alCm do vi-
sarem outros países limitrophcs,
dlrlgem-se, especialmente, ft
Hungria.' O articulista ussignnla que a
Vugoslaviu, antes do tudo, devia
desmentir a existência dos "co-
mltadjls", mas se viu na Impôs-
slbilidnde de fazel-o, porque co-
nhecom-se funcclonarios gover-
nativos yugoslavos, que têm re-
lações com aquelles bandos Ir-
rogulãros.

Respondendo fts lnsinuuçücs
dos jornaes de Belgrado, o sr,
Guyda assegura que não 6 a
Itália, que ameaça a Yugosla-
via com a sua política nos Bal-
kans, mas 6 a Tugoslavla que
ameaça continuamente, os seus
vlslnhos, obrigando-os a revelar
os seus intuito-.

O "MESSAOERO" SUSTENTA
A ACTHENTICIDADE DO
DOCUMENTO PUBLICADO

PELO ORGAO DIRIGIDO POR
V1RGINIO (iAYDA

ROMA, Hi — (A. A.) —
Tendo o Ministério de Estran-
geiros da Yugoslavla, desmenti-
do a authentlcldade do doou-
mento ha dias publicado pelo'¦Giornali; d'Jtalla", a respeito de
Instrucções dadas aos "comita-
djis", não sõ na paz como na
guerra, o "Messugcro" vem hoje,
sustentando a nuthontieidado do
referido documento.

O "iMcsstiggero" cita, u pro-
posito, varias publicações do
mesmo gênero, feitas pelo "Na-
rodmi Odbrona", nas quacs o
Jornal yugoslavo uffirmuva a ne-
cessldade da creação de um cor-
po ile voluntários, independente
do exercito, "dispostos a tudo
arrostar pura espalhar o terror
nau terras Iniruigas". Cita, ain-
da, o "Messasgero'', certo opus-
culo, Intitulado "Noticiário", quo
contCm apreciações sobre o exer-
cito austríaco e húngaro, opus-
culo perteltnmente idêntico fts
publicações actuaes. Por ulti-
mo, o "Messasgero" lembra a
obra da "Mão Negra" na Servia.

«iiiiiiisi »——«¦«— uniu mu »-m' in»H'» iililll .—*¦«

LISCIO BRUNO 4CÍ
a.VISCDoRlO-BAIICO. ISlIT-RIOaiJANEIRO

A próxima chegada do
dr. Demetrio Ribeiro

AS HOMENAGENS QUE LUE
SERÃO PRESTADAS

Uma das commissões du Com-
missão Geral, incumbida de re-
cober o dr. Demetrio Ribeiro jft
desobrigou-se da incumbência
que recebeu, tendo convidado o
sr, presidente da Republica, to-
dos os minislrus, Supremo Tri-
bunal Foderal, Prefeito e Con-
selho Municipal o Tribnul de
Coutas afim do receberem o uni-
co ministro sobrevivente do go-
vorho provisório o assistirem ft
sessão solenne.

Outra commissão foi anto-
hontem pedir uo sr. ministro da
Justiça para ser cedido o salão
Ao honra dp ,.liurtttuto,,Naçlon_s_
dc Musica; tendo o seu official de"Ciahiiiete .òtnnnt-loado" ft com-'
missão que o pedido em para
fim tão justo que julgava-se dis-
ponsado de lovnl-o ao conheci-
mento do ministro, podendo a
commissão ficar eerta do deferi-
mento do seu podido por parto
do dr. Vianna do Castello. O ma-
roeluil Ilha Moreira, presidente
da Commissão tclegraphou ao
prefeito, lembrando o nome do
Hemetrio Ribeiro para uma dus
tuas desta capital por oceasião
du sua próxima chegada.

ANTARCTICA
(A melhor eerv.la)

.hopps e cervija «m garrafa
Tel. O. 05-7 — 08.8— SM» — _UM

LUIS CARLOS PRESTES
IMPORTADOR

Prodacto* braallelro» *ui grrnli EupeclalmeuU café, herva -ile e
naiflras.

BUPRESENTACOES, COMMISSÕES e CONSIGNAÇ4E9

8UENOS AIRES
(Republica Argentina)

Gallo 1400, e_ol_a Monallla

A primeira sessão do In-
stituto dos Advogados

Reallza-se amanhã', qulnta-fel-
ru, dia IS, fts 20.30 horus, a pri-
meira sessão ordinária do lnstl-
tuto, apôs o periodo regular de
ferias.

O presldenle, sr. I^evl Carneiro,
fui- o discurso inuugurul o o 1."
secretario, sr. Phlladelpho de Aze-
vedo, apresentara o relatório dos
trabalhos do Instituto em 1928.

Para embalagem de bana-
nas destinadas á

exportação

O ministro da Fazenda aolicl»"tou 
informação"lio setcoollega «la

Aijrlcultiim so_r..opofll«lu*lb iBen-
ção ou reducção de direitos feito
pelo sr. Rodolpho Amargos, para
caixas de papelão destinadas il em-
balagem de bananas a serem ex-
portadas para a Europa.

AE. N. M. suspendeu o
recebimento de mer-
cadorias para Buritys

A Empreza de Navogação Mi-
neira, que explora esses serviços
no rio Suo Francisco, communi-
cou ft Contadoria Central Ferro-
viurla tor resolvido suspender o re
ceblmento de mercadorias para
Buritys e escalas, devido á vas-
sante do rio Paracatu'.

AINDA 0 AFUNDAMENTO
DA "INTALONE"

O COMMANDANTE DA
ESCUNA CANADENSE, CAP.
RANDAIsIs. CHEGOU A NOVA
YORK E ESTA' DE PARTIDA

PARA MONTREAL
NOVA YORK, ÍO — (A. A.)

— Chegou, hontem, a Nova York
o capitão Randall, commandan-
te da escuna canadense "I'm
Alone", posta a pique ao largo
da costa da Lolslana, pelos na-
vlos encarregados da repressão
do contrabando do bebidas, ai-
coolicus.

O capitão Randall, quo veio do
Nova Orleans, estft de partida
paru Montreal, para eonferenclar
com os proprietários do "I'm
Alone", no sentido de estabeleço-
cer-se ti indemnisução que a fir-
ma proprietária vae exigir do
governo norte-americano, por
perdas e damnos. Nessa Inde-
mnisaçtto, ao qne so annuncia.
Já foi determinado, em 100.000
dollars, mns os proprietários do
"I'm Alone" proctfram conse-
guir a elevação da quota'*.

JORGE V

EM COMPANHIA DA RAINHA
MARIA, .IA* RESTADEIjECI-

1X>, PASSEIOU NOS .IAR-
DINS DA ORAiaWELIi

HOUSE
LONDRES, 16 (A. A.) — Sua

Majestade o rei Jorge desceu,
esta manhã, aos jardins de Crai-
gwell Ho use, em companhia da
rainha, jft restabelecida do res-
friado que o tenvpo atacara,

O tempo se apresenta
slmo.

bellis-

L0N8W0RTH
FOI REELEITO PRESIDENTE

DA CÂMARA DOS REPRE-
SENTANTKS

WASHINGTON. 16 (A. A.) —
O sr. Longworth foi Teelelto pre-
sidente da Cumaru do Represen-
tantes.

O ministro da Fazenda in
defiriu o requerimento de
d. Joanna Garrot Chaves

De accordo com o parecer do
consultor da Fazenda, o minls-
tro da Fazenda Indeferiu o re-
quoritnento de D. Joanna Garrot
Chaves, viuva do capitão do cor-
veta Fernando da Silva Chaves,
om que pedia que lhe fosse appli-
cado o preceito do artigo ^7 da
lei li, 5.631, de 31 de Dezembro
de 1028, pelo qual as contribui-
ções para o montepio são descon-
tudas segundo o soldo percebido
pelo offioial até 2C de Agosto de
1922, sendo a pensão calculada
pelo mesmo processo.

Transferencia de prisão
Por ordem do ministro, íoi

transferido da prisão em que se
achava na Fortaleza de Santa
Cruz para o 1° regimento do ca-
vallaria dlvlslonaria, o 1° tenon-
te Manoel Ary da Silva Pires,
condemnado por ter tomado par-
te na revolução.

Permissão para afastar-se
do cargo

Obteve permissão para afastar-
se do exercido do seu cargo, por
um anno, o collector das rendas
federaes em Itubayana, Pilar e
Pedra de Fogo, em Parahyba, Fer-
nando PessOa.

MAIS UM LAMENTÁVEL
DESASTRE AVIAT0RI0

VERIFICOU-SE NO AERO.
DROMO DE DETR0IT

.
DOIS ,-Y-OES CHOCARAM-SE.
RESULTANDO DA COlsL. SAO,

TRES MORTOS E MUITOS
FERIDOS

NOVA YORK, 16 — (A, A.)
— No aerodromo de Detrolt, ve-
rificou-sc novo desastre dc con-
uequencías altamente lamenta-
veis. Dois aviões collldiram,
cheios de passageiros, resultando
do desastre tres mortos o mui-
tos feridos, que, ft ultima hora,
se apresentavam em estado gra-
ve.

EM TORNO DA QUESTÃO
DAS REPARAÇÕES

EM REUNIÃO REAIJ/sAD.V, \
COMMISSÃO DE PERITOS OI -

VIU SCHACHT. DELEGADA
DA ALLEMANHA

PARIS. 10 (A. A.) — A Oom
missão do Peritos das Roparoçõw
estevo hontom reunida, novamen
te, e ouviu o delegado da Allema
nha, sr. Schacht, que pediu ex. II
cações das modalidades «los p:i
garaentos.
A IMPRENSA DE BERLIM
CONSIDERA 1NACCEITAYEI,
O "MEMORANDUM" DOS l'l
RITOS SOBRE O PAGAMENTO

BERLIM, 16 (A. A.) ¦— Os jor-
naes, sem distinecãò do matizes
políticos, consideram Inecessllnvel
o memoraudum dos peritos nllia-
dos sobre o pagamento das Repa-
rações.
O SCEPTICISMO DA IMPREN-

SA DE BERLIM
BERLIM. 18 (A. B.) -- Embora

se tenha evitado momeiitaneuinin
te o fracasso da Conferência de IV-
ris os diários em geral mostram
so muito BÒeptlcós sobre a even-
tual marcha das negociações.

O órgão socialista "Von.ao.ts'
dl„ constar a Impossibilidade di
um entendimento baseado no pia-
no alliado. O órgão democrata
"Gazeta de Voss" é do oplnifi'
quo tia negociações resultaram
num lamentável fracasso, acçres-
centando que tis reèlàma.Oes ai-
lindas são bem superiores hoje ao
quo eram antes de se convocar
a conferência. O "Berllner Tago-
blatt" faz constar que taes tecla-
inações excedem fts Unhas geraes
traçadas ' pelo memorandum de
Young. O "Lokal Anzeiger", oi-
gão nacionalista compara o as-
cendente da economia franceza. il
lustrado polo Incremento dos In-
gressos flscaes, com as exoessl-
vas reparações exigidos.

Effectivuinente durante o pri-
melro trimestre do anno correm o
os ingressos flscaes fráncezes nu-
peraram os calcutys effçetiiados
de mil e trezentos milhões do fran-
opa.
KTIMSON FEZ DECLARAÇÕES

SOBRE A ATTITUDE DOS
ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON. 10 (A. B.l
O sr." Stlmson declarou aos jornu
listas quo a attitude norte-ameii-
cana a respeito da questão du.s
reparações não variou. Os listados
Unidos insistem cm não reconhe-
cer nenhuma relação entre as dl-
vidas Inter-nlliudas e as repara-
ções allemãs.

Accro-cèhta-se de fonte offlclos:i
que C- absolutamente lrrealizavel
a Idía da reducção das despesas
de oecupação.

CONCLUÍDA A REDACÇA0
FINAL DO TRATADO DE

ARBITRAMENTO ENTRE A
ALLEMANHA E A TURQUIA

ANCORA, 1G (A. B.) — Estft
feita a redaccão final do tratado
de arbitramento entre a Allema-
nha e a Turquia, que serft assl-
gnado em Berlim, quando da pro-
xima visita ft, capital allema do
Ruchrl Bey.

Foi nomeado fiscal de
clubs de mercadorias '

Foi nomeado pelo ministro da
Fazenda fiscal de clubs de mer-
«adorlus mediante sorteios, em
Fortaleza, o cidadão José Ayres
lie-erra Campos.

Especial para"li fflMinft" por
E. CARVALHO |A ARTEDÊLER De duas coisas essenciaes

eíía depende: o pensamento
e a linguagem

0 FALLÉCIMENTO DO JOR-
NALISTA HESPANHOL

LÜCADETENA
O PASSAMENTO DO ILLUSTRE
DIRECTOR DO "A. B. C." CAU-

SOI' PROFUNDO PEBAR
GERAL

MADRID, 16 (A. A.) — Fal-
Jpceu hontem, pela madrugada o
Krande jornalista hespanhol Lu-
ca'de Tena, director do "A. B. C."

O sr. Liica d. Tena esteve do-
icnto cinco mezes, tendo soffri-
ido. durante o transcurso da mo-
jlestia tres transfusões de san-
jgíie".

o fallecimento do estimado ho-
mem de imprensa causou pezar
peral. Entre 'as primeiras perso-
•milidailes que fizeranf apresen-
jtar pezames ft família o uo
\''A. li. <'•'' figuraram o rei Af-
ifonso c o general Primo de Ri-
vera. Os jornaes de hoje publi-

icnni sentidos necrológios de Lu-
;ri! do Tena. cujo enterramento
serft realizado fts prlirieiras ho-
ras.
A IMPRENSA HESPANHOLA
TE<E ELOGIOSOS NECROLO-

GIOS DO GRANDE MORTO
BUENOS AIRES, 10 (A. -A.)

—¦ Os jornaes publicam longos
e elogiosos'necrológios, acompa-
nhndos do retrato, do jornalista
hespnnhol Lucu dc Tena, director
do "A. B. C", de Madrid, hón-
tem, fallecido.

PÃR1S-SAIG0N
RE-
AI.V

Tele-

nAII.I.Y K llRGINKNSI
GRESSAM A' FRANCA

IvAHACIU
PARIS, 10 (...' A.) —

gramma de Allalmbad annuncia
que os aviadores frniicezes Bail-
jv e Regiríensl reataram o y0o
de regresso ã França, viu -Ka-
raohl.

Como foi dito em artigo anterior, a arte «le lor
depende de duas coisas essenciaes: o pensamento e
;i linguagem.

O pensamento torça o homem a procurar um
meio aplu para triinsmlttil-o a outrem, melo que
nfio podo ser senão u linguagem, quer falada, quer
escripta ou mlrrilca. O homem pela sua sotíabl-
lldnde sente essa •necessidade imperlosa(l). A lin-
guagem 6 um signal.

Signal é um phenomeno sensível pelo qual
uma IriteiUgencla trunsmittc i outra as mesmas.
Impressões e idfas que escapam ã percepção es-
seneial e própria dos sentidos. As idtus, eomo im-
pressões significativas, despertadas pela linguu-
gem, não se objoctlvàm por obrada voz e da audl-
ção, mas pelas relações naturues clitre o signal e
a eousu significada. Ahi esta porque o vocábulo 6
objecto do ouvido, eomo som; o o termo, da intelli-
gencia, como signal.

O signal pode ser natural ou convencional. A
creança começa a comprehender os slgnaes pelas
suas relações naturaes. O grito £¦ o signal natural
da dôr. Ella — a creança — associa o.s dois phc-
nomenos e chega ás abstracções. A quem ouve grl-
tar imagina soffrendo dõr. Dahi evoluo nãturalmen-
te no terreno da analogia: comprehendo por aBso-
ciação outros slgnaes e chega íi idía do signal co-
mo melo universal: comprehende que pode signlfi-
cur tudo e o esforço pa'ru se exprimir, auxiliado
pela imitação dos sonsf ouvidos e pela associação
dos sons aos objectos, vale-lho a transição da Hn-
guugem natural á convencional.

Llilgüogem é o conjuneto systematlco de sl-
gnaes convenclonndosf ou nattiraes, de que soservo
o homem para exprlfiilr o pensamento. Quem fulu,
desce da idía á palavra, quem comprehende, sôbo
da palavra á idéa.

VfirbiiTÓliiiit. Nvrlpttt ínnnrnt; os' homens com-
prehenderam a necessldn.de do fixar com slgnaes
arbitrários e graphleos o pensamento: Inventaram
ii escripta. Essa invenção remonta, segundo Eupo-
lenio, aos ténipos 'do Abralião.

Os primeiros homens que aprenderam a escro-
ver foram os hebreub, que ensinaram aos phénl-
elos e lestes, por intermédio de Caduro, aos gre-
gos.

Tratando das relações ontro o pensamento o a
linguagem, pode-se dizer, preliminarmente, que a
palavra que não objéotive uma idfia 6 um mero
rintiiH voei*. O ponsamento gira a linguagem.'8e o
pensamento é a corporlzaçilo das Idéas pelas rela-
ções — o que se chama linguagem — segue-se que
não se pode pensar sem falar, «mbora em muitos
casos a palavra seja s6 mental.

A lingungem í a pura oxpressão 'do pensa-
mento. Assim, se constata que quando um povo es-
taciona nu suallnguagm ou na sua literatura, fi
um povo quo está .perdendo terreno cm toilo o
«•aiiipo de trabalho que se prende á constante evo-
luçAo intcllectual.
A época do classieismo nos offerece exemplo de
que tanto melhor pensa um povo como com quan-

to maior clareza e apurado estylo elle fala: a Hn-
guugem aperfeiçoa o pensamento.

Por isso as metaphoras não s»o muito nconse-
lhadas: embaraçam o pensamento multas vozes o
são quasi sompre "as senhoras do. err.o" como dl-
zia Aristóteles. «

» •
As línguas que se reduzem a tres typos princi-

pães: lnolmitex ou nionosyllriblcoS, nKttlutlnauteit e
flexloiines; eriam-se e evoluem sob a acção de
einiNiiM iin) chsilogloiiH, como o gcnlo próprio do ho-
mem, seus recursos intcllectuaes e moraes e sua
phantaztu de nnwii ph>«I«iloBlca», como seu tem-
periimcnto, seu gonero do vida e a rudeía ou fle-
xibilidudo.de seus orgilos vocaes; c do taum» hl«-
torlen* c KeoRrnphlcn», como suas tnstltulgões,
gráo de civilização, clima o etc.

As linguiis de ilexão sc dividem om duas gran-
des famílias: a Nrmltira que abrange o árabe, o lie-
breu, o syrluco o syro-chnldalco; o a lndo-e»ropé«,
que se subdivide cm seis ramos: indlo e persa
para n Ásia, germânico, slavo, celta e greoo-roma-
no para.a Europa. A este ultimo ramo pertence o
latim e us línguas neo-latinas, como o portuguez.
Ua quem diga que o latim i- filho do celta, escuda-
do em razões que, aqui, não nos valem o trabalho
do refutar.

Cala palavra da llnguagom representa uma as-
sociaçâo mui.complexa, que 6 interessante nnulysav.
A palavra 6 composta de elementos mais simples:
syllabas o letras, das quacs cada uma C para o
ouvido um som, puru os orgilos vooaes, um movi-
mento nrtlculatorlo, pura os olhos uma '.forma vi-
sivel,' e pura a mão que escrove uma combinação do
movimentos.

A creança que so ensaia para pronunciar n le-
tra "t", por exemplo, so esforça por associar á sen-
saçuo auditiva, do som"t" os movimentos An língua
e dos lábios, «iuo concorrem para articular o ut".

A palavra, por sua voz, 6 Celta de uma serie
do purês análogos de sonsaçõésaudltlvas.c, de sen-
saçõos de movimentos nrtloulatorlos. Depois asso-
cia este par sensltlvo-motor uma imagem o uma
idéa com as qualidades sensíveis cujo conjuneto
forma o objecto percebido. Por conseguinte a.Ima-
gem da palavra precedentemente ouvida ou pro-.
indiciada ¦— a palavra mental, do quo a palavra
falada fi u veste o a feição Individual — C uma
Imagem complexa, que eneprra Imagem do sons
escutados — imagem auditiva ou phonetlca; Ima-
gem do movimentos artlculatorlos dos lábios, da
língua e da larynge — Imagem muscular ou mo-
triz da palavra; Imagem dos caracteres lidos e das
contracções dos músculos dos olhos, necessárias
para ler — Imagem visual o .muscular; e emfim,
se palavra escripta, imagem dos movimentos >Üa
mão — Imagem táctil e motriz da escripta ou Ima-
gem graphica.

Por alll se vC a grande afflnldadc existente on-
tre a voz o os sentidos externos.

O que foi dito atí- aqui prepara o leitor para
ficar de posse do statux questlouls. Agora pode-se

dar nutra evolução uo assumpto. Os sentidos exter-
mis tGm algo de uommuin eomo têm algo de Indl-
vldim! e próprio. Paru que eada sentido alcance o
seu objecto próprio não e preciso exercício: fal-o
natural e mecanicamente. Tomemos, por exemplo,
a vista. Os filamentos da rotina terminam em cel-
lulas om forma de cones sobre que cae a .excita-
ção luminosa, que fi levada por flbrus correspon-
dentes uos centros scnsitlvÒB ilo cuecphalo. Dianto
da rettna há uma lento bieonvexu — o crl-.nlllão
— toda inimersa num liquido transparente e sus-
ccptlvel de diminuir ou atigm. ntár de convexldade,
conforme si objecto visível está mais ou menos pro-
ximo do órgão. Uns musculos situados no interior
do globo ocular, contralilndo-so, podem augmontar
ou diminuir a eurvaturu du lente o graças a isso
ailupta-so ou se nccommoda a excltações lumlno-
sas procedentes do varias dtstanolus. Tudo Isso
naturalmente o sem que a vontade entre ein acçtto.

Está ahi porquo os sentidos nio so aperfeiçoam,
na acoepçilo restrlctu «lu palavra.

A voz não fi uni sentido e tanto não 6 quo está
sob o domínio dn vontade: nós sfi falamos quan-
«lo queremos. Ainda: nascemos sem saber falaç, o
quo quer dizer que se quixermos .exprimir o nosso
pensamento, temos que nos exorcltar na arte dos
seus slgnaes correspondentes. A vòz nüo fi uni seu-
tido, mas tom toda oonnexilo cou; elles poçque 6
o sou objecto primário. Ou melhor: a voz, antes
do chegar no Intolleeto como coisa figurada, passa
primeiro pelos sentidos como-figura e sensação.

Desde quo a voz está sob o domínio da vonta-
de, ella não ,se aceoinoda tão bom ás necessidades,
oomo os sentidos quo operam mocanlcamento; cs-
pera que a vontade a quo obedeço consclentomontc,
fuiendo-a soar mais ou monos forte, accentuada ou
pouco necentuadamento o otc.

Não ha nrto para os sentidos, mas ha para a
voz: 6 toda a arte musical.

O orgSo da voz 6 um instrumento o a vontado
a executunte. Ha tros espécies do vozes para a lei-
tura: baixa, ulta o media. A voz media 6 a voz
mais natural de todas: 6 o dlapasáo da couversa-
ção o deve ser tambom o da leitura.

E' a voz mídia que dá a ox'pressão «lo^todos
os sentimentos unturnes o verdadeiros. As notas
altas tfim quasi sempre um grando brilho: realçam
o adornam os -sentimentos que ellas tratíuzem.
São o diapaaao do grito do cólera o do horror cx-
ploslvo. As baixas desempenham um-papel de sa-
llencla: revestem ou traduzem todo o podor e toda
u força dos grandes sentimentos Insusceptlvcls do
arrebatamentos. A primeira o melhor regra de ler
6 corror sempre pelo teclado medlo, evitando mn
passeio Inopportuno pelos dois extremos.

Ab notas altas são porlgosus. Cansam n iaryn-
go, e da larynge passa o cansaço nos tympanos
tornando o orador ou o leitor Inapto para graduar
a sua voz.

Dá-se, então, u dosaflnação. Nos oradores, es-
bo mal pode acarrotar outro muis.grave: onnevfla
ns idfias, atravanca o desdobramento do ponsamon-
to principal do discurso. As notas baixas nilo stto
menos perigosas: a monotonia fi a sua consoquen-
ciitloglcn. Os ouvintes se enfuilam o o leitor perde
até o geito de articular ns palavras. A monototita
tem algo do sepiilehral, de eiitedlante, do rude, e
algo de eavernoso pe]a ausência do expressão que

6 a luz, a intelligencia da palavra. A variedade de,
timbre descansa e agrada, tanto o auditório, como
o próprio leitor. s

Tudo se consegue pelo exercício.
Com exercido não sô se pode variar o timbre

da voz, como adoçar a voz áspera, fortificar a fra-
ca, abraudar a dura e etc.

A musica, nesse ponto, nos 6 uni bom modelo.
O i»l_is«i, o uUccrrtto e todos esses slgnaes não
são mais que a expressão do canto dada pela arte,
de conformidade com a exigência de roupagem pa-
ra aquelles sentimentos que o som corporlsn.

Sõ o exercido intelligente i que ensina a
ler.

Outra cousa importante que nos ensina a lei-
tura 6 a respiração. Nada mala desgracioso na lei-
tura do que a respiração inopportuna. Aa palavras
se urrojum de' bocea affira, como quem 6 posto ao
olho da rua a ponta-pfis, emquanto o peito aría es-
baforido. E' preciso respirar na leitura tão natu-
ralmente como se respira na conversação. "Respl-
rar 6 viver: e nôs respiramos Inconscientemente
como vivemos". Tanto >6 u'a arte aspirar como res-
pirar. E tanto fi assim que cansa logo na leitura
de um'trecho mais longo aquelle que não sabe as-
pirar o respirar. O máo leitor respira despropor-
clonalmente ao que aspira.

Não se pode dar unia regra geral para essa
arte. Em todo o caso pode-se ter em vista o se-
guinte:

a) torna-se uma respiração Inteira quando o
sentido do que se 1C está completo;
b) toma-se meia respiração quando o sentido
.está quasi completo e ás lnterrogativas e adml-
ratlvas:
o) torna-se uin quarto de respiração quando o
sentido se suspende ou se conta por comple-
mentos.
1" quasi impossível dar uma idfia oofnplcta

dessa regra sem um modelo que se apresente. O
espaço, aqui, não comporta isso, como multa.col-
sa que precisaria de esclarecimentos. (2).
XOTAS: (1) Aqui não precisamos tratar da celebro

questão, mais especulativa que pratica, da ori-
gem da linguagem.

Uns, como Democrito, I.ocke e Condtllac
dizem-na uma invenção tardia e artificial, do
hamom. Outros como De Ronald, Lamennnls e
De Muistre são pela theoria da revelação so-
bronatural. Muitos outros oomo Reld, Jouffroy
e Heiian estão pela theoria do instlncto natu-

•ral. R outros, afinal, como tados os phlloso-
phos contemporâneos, apôs Leibnlt-, se batem
pela elaboração progressiva da linguagem na-
turál.

Mas isso, -por ora, não nos interessa: basta
que tenhamos como existente a linguagem.

(!!) Escrevo esto trabalho para obter dois
conseotarlos: ^.primeiro para ministrar leitura
lnstruotiva aos que são discípulos de língua
portuguesa para, ao menos, se eximirem de
trabalho mais árduo que o do ler esta synthese,
e, segundo, para os que já o foram pelo lhes
offerecer oceasião de recordar 'matéria tão pro-
veltosa e necessária.

Rio, 15-1-29.

O TEMPO
Temperatura: máxima, 20.3 -

Mínima, 17.C.
HOI.ETIM DA DHIECTOUIV DE

METEOROLOGIA
PrrvUüu parn o período dan IS

koras de bonteiu áa 18 horas
de hoje

Districto Federal e Nictheroy':
Tempo — ligeiramente Instável,

passando a bòm, com nebulosi-
dado.

Temperatura — estável.
Ventos — predominarão os do

sul e Ifiste.

Nomeações na Justiça
Foi nomeado Io promotor

adjuneto o dr. Plácido de Sá Car-
valho, cargo que exerceu duran-
te uns quatro annos, servindo
em quasi todas as Pretorins sin
de se portou sempro com it
maior dedicação à. causa da Jus-
tlça.

A imprensa paulista volta
a tratar, sob novo

aspecto, da momentosa
questão do "trust"

do assucar
REFERINDO-SE AO PUODI'-
CTO DA TERRA DOS BANDKI-

RANTES, ]>IK QVfc O CONDI'.
MATARAZ/.O AINDA ESTA
VEZ E' O ORGANIZADOR

DO AÇAMBARCAMENTO
DESSE GÊNERO DE
PRIMEIRA NECES-

SIDADE

S. PAULO, 18 (A. B.) — O"trust" do aasucar volta n os--
cupar a Imprensa sob novo aspe-
cto. Trata-so agora da producção
paulista, de que já so falou hu.
tempos. O sr. Matarazzo ainda
esta vez fi o organizador do
uçumbarcamento dosse gênero de
primeira necessidade, segunde
affirma o "Diário do São Paulo".
em sua edição de hoje. Essn
operação ostarln sendo combi-
nada nas mesmas bases quo ser-
viram de moldo ao accordo com
os productores pernambucanos
O sr. Matarazzo ficaria, uma ve::
assignado o contrato, o único
vendedor do producto das usinas
paulistas.

O matutino em questão diz
poder adèantar quo as iies«>-
ciaçOos vão em bom caminho
faltando para o accordo fins!
apenas a aoquiescencia das "Pu-
creries Bresillennes".

A GREVE DOS GRA
PHICOS DE SAO

PAULO

AINDA ESTA SEMANA OS
TRABALHADORES EM GRE'-
VE COMPLETARÃO O SEI
PRIMEIRO MEZ DE RESIS-
TENCIA PACIFICA. PRETEN-

DENRO CONTINUAR ATE'
UMA SOLUÇÃO FAVORÁVEL

S. PAULO, 16 (A. B.) — Na
ultima reunião de trabalhador*.-.»
graphleos realizada, apesar da
acção em contrario desenvolvi-
da pela policia paulista, os che-
fes do movimento puderam ve-
rlticav a unanlmidado de vistas
existentes entre oa elementos queóra resistem aos patrOes graphi-oos, unanimidade esta que se
manifesta" também na vontade de
resistência ntfi a ...victoria final
que anima os operários em grfi-ve. Ainda esta semana os traba-
ihadores graphleos completarão
o seu primeiro mez de reslsten-
cia pacifica, pretendendo conti-
nuar até uma solução favora-
vel.
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Legislação bancaria
Occupaiulo»nos, ha dias, da retenção, por par-

te «lc bancos estrangeiros, dc grandes encaixes, tor-
nados inúteis, quando o commercio ò a protlueyilo
nacionaes tanto sentem a falta do «nvdlti», ijifetcu»
mos a necessidude inadiável de uma legislação ban-
caria especial, <isando a vohibli-ão du certos abu-
sos de corrente pratica' e que representam griin-«les entraves ao exercício da funeção que incumbe
nos bancos ,001110 elementos de propulsão «la eco-
noinla nacional.

Entre essas .medidas qne se Impõem Instante-
mento, deve ílgimtr a da obrigatoriedade dc reali-
sarem os seus capitães, nas flliaes brasileira», os
bancos estrangeiros que entro nós operam.

E' sabido, oom effeito, qác esses estabeleci»
mentos nüo têm capital realisado cm nosso ual-e,
do sorte que as suas responsabilidades estão, de
certo modo, a descoberto.

A exigência, pois, não seria descabida, liavcu-
do mesmo uma opinião, que ganha dlu a «Ilu ade-
ptos, e segundo a qual Be tornaria Indlspousavcl um
deposito em ouro, no Thesouro Nacional, como cóti*
dlçfio imra o funcclonamcnto dos estabelecimento*,
de credito estrangeiros.

Mantendo em suas caixas, sommas enormes,
ttccumuladati pelos depósitos dos sous clientes, os
bancos estrangeiros crcam toda sorte dc eíhpcci*
Uios aos quo batem is suas portas, cm busca do
numerário.

E todavia, é apenas com o dinheiro du suu
clientela, que eUes rcallsam os seus melhores lu-
cros.

Ha, cm alguns paizes, como se sabe, a prohi-bicão de operarem bancos nuVlonucs com «lciiosl»
tos. Não nos pareço descabido que adopUwseinos
providencia análoga.

O dcsvlrtnnincnto da funeção que são clinina-
dos a dc-sempenhur, 6 evidente, por parte dos ban-
©os estrangeiros. Elles são meros elementos pnra»
sütarios, a auferirem lucros certos, som risco c sem
garantia cffectiva para as responsiibillibidcs que
assumem.

A fuculdudo do redesconto, no Bnnco do Brn-
sil, Uies assegura proventos infalllvcis o. assim, «d»
l*s* podem impor condições draconianas a «íiicm
tser que os procure, em busca de credito

Tal situução, porém, não pode perdurar |»or
soais tempo. Ao Congresso Impõe-se o dever «le
votar uma lei n'csse sentido, lcl que abrangeria,
desde a reforma do Banco do Brasil. iit<- o.s mol-
des e novas condições a que devoriaiu estar sujei»
toa ob bancos estrangeiros, no paiz.'liemos recebido, a propósito d*çste importan-
t*> asmunpto, suggostõcs do vários leitores, une nqui
deixamos Indicadas ao governo, cuja Iniciativa o

rler 
legislativo, certo, ampararia com a solicitn-

com que sempre acolhe os desejos do executivo.

oção do material devo recair sobre os Htoo}tH do
armamentos cujo máximo sorft òpPortunamcnto
fixado; «Iuo finalmqnte -«e procuro prohlblr a
guerra ehltuica» »e restringir a: guerra aérea e so,
estaboloçam penalidades para os lnfractoros.

Como so vê, o quo a conferência vae dlscu-
llr não fi, propriamente, o desarmamento, mas
a diminuição dos armamentos que o oontra-projo»
cio dos Soviets propõe seja feita "om propor-
«•Oo ft importância dos Estados".

Assim, todo mundo contlnuarft armado e ca-
du paiz disporá do numero «Je armas «iuo ÍOr jul-
gado proporcional "ft sua importância''. Ape-
nas o total do armamento na Europa serft mo-
nor. Como medliíu para allivlur os orçamentos
de pftizes em crise financeira,'nada .mais louvável
e convincente para elles, uma vez que eonfnna-
rito a manter as mesmas posições relativas. Ago-
ra, relativamente «o desarmamento ge,r«l, osso
plano não passa do que se chama, .entre nos,
uma "tapeação". 0 que mais Impressiona, ne«-
sns confabulações pacifistas, posteriores ft grsn-
de guerra, é a falta de sinceridade dos que as
provocam. Haja vista a condueta dos Estados
Unidos quo, ao mesmo tempo quo prqptinlia o
pacto Kellóg, mandava construir numerosos eru-
••adores de dez mil toneladas.

A verdade é que as olygtirohlas domlnante-i
no Oecidonte, nllladus naturaes do capitalismo,
sfio profundamente militaristas. E' que ellas son-
tem, perfeitamente, que no dia em que não mals
dispuzerom íe metralhadoras e canhões, perderão
immediatamente o poder. Assim oceorreu nessa
Rússia que, hoje, parece haver abandonado as idéas
pacifistas das primeiras hüras da sua revolução.
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SIM & NÃO
LIBERDADE DE OPINIÃO

Esta folha que nasceu com um pro-
gramma de absoluto, radical liberalismo,
affirmou aos seus collaboradores em geral,
a mais completa liberdade para se mani-
festarem em suas columnas. Assim, unifor-
me de orientação na sua parte editorial, e
uma tribuna onde todas «s opiniões encon-
tram acolhida franca sem censura, ainda as
fundamentalmente contrarias aos nossos
pontos de vista. Convém reiterar esta decla-
ração, afim de que não se dêem mui enten-
didos.

OS GRAVAMES TRIBUTÁRIOS
NO BRASIL
Resam os últimos telcgrammas de Londres

que, para desfazer a crise da vida, o governo in-
glez pretende reduzir os impostos que Incidem so-
bre as utilidades.

Neste sentido, dirigindo-se ao parlamento,
apresenta suggestões intelllgentes, dempnstratl-
vas de um novo critério, no tocante aos gravamos
tributários.

No Brasil, essa demonstração de pensamento
arguto, provocado por uma alta o lúcida compre-
hensão dos factores da harmonia social, seria ob-
Jpcto de alarma inscrevendo-se no livro negro da
4". Delegacia Auxiliar... Porque o nosso crite-
rio administrativo suppõe quo a força financeira
da nação estft na razão directa da elevação tribu-
taria, poríiando-se os governantes em crear novos
impostos, de modo a tornar torturante a vida das
classes menos favorecidas pela fortuna. Nossa ba»
Ml fiscal jft teca as nuvens escuras, obumbrando
a luz do sol.

Pouco Importa! Sobre o povo faminto e mal-
trapilho pesará a montanha dos erros Infames,
das calamidades exgotantes, até que novos dias
rebrilhem para nossa pátria, salubrlsando-a e
fortalecendo-a!

A BAHIA E OS REVOLUCIONÁRIOS
Ha na mensagem do governador da Bahia,

recentemente apresentada ap congresso do mes-
mo Estado, um trecho muito curioso, transcrlpto
do relatório do secretario da Policia. Esse se-
nhor descobriu que a Columna Prestes, na sua
marcha ntravez do Estado, onde aliás permano-
ceu quatro mezes, percorrendo-o em todas ns di*
recçOes, despertou o espírito belllcoso dos serta-
nejos, provocando a actividade dos jagunços, gen-
te pacifica que vivia na melhor ordem e na san-
ta obediência fts autoridades constituídas. E, a
propósito, refere-se, com vehemencia, ao Influxo,
nocivo da "audaciosa rebeldia" dos perturbado-
res da ordem. Eis ahi uma coisa que a Pinguem
oceorreria: attrlbuir aos heróicos compatriotas
que empunharam ^armas contra a abjecta ty-
rannia bernardesca, a responsabilidade da éter-
na desordem em que sempre viveu e continua a
viver o sertão bahiano, por motivos, jft exhaustl-
vãmente estudados por vários escrlptores. Não
pede haver brasileiro letrado que ignore a in-
vencivel barbaria que domina o sertão bahiano. E
são bem conhecidos os nomes doa Jagunços de
maior relevo que têm feito daquelles rincOes es-
quecidos, verdadeiros infernos, depredando, in-
eehdiando povoaçõos, saqueando propriedades e
matando impunemente.

Prestes,- quando por ali passou, apenas llíos
infligiu algumas sovas, reduzindo a sua temibi-
lidade ao que .ella é realmente. Não lhes ensinou
oolsa alguma, salvo a certeza quo elles hoje de-
vem ter de resultar o seu prestigio sinistro da
inqualificável fraqueza ou cumplicidade dos go-
vemos bahiano», que estes, sim, têm sido e conti-
nuam a ser os únicos responsáveis pela selvageria
dos mandões da zona sertaneja.

0 proletariado da construecão civil,
áttento á palavra de ordem da sua tradi-
cional agremiação da Praça da Republica,
avança um passo no caminho das reivin-
dicações, declarando-se em parede. Neste
regimen com o trisle simulacro de en-
saio de legislação social, os trabalhado-
res, —* dir-se-ia um paradoxo —* marcham
quando parados, A rotina patronal, aggra-
vada pela má fe com que se conduzem mui-
tos elementos da burguezia capitalista,
creou para os assalariados esta situação de
nada poderem obter sem o recurso da gré-
ve. Raramente, muito raramente, regista a
historia do proletariado brasileiro a accei-
tação, por parte do patronato, de reclama-
ções não precedidas de um abandono col»
lectivo do trabalho. Uin dos primeiros obi-
ces a entendimentos, de potência á po-
tencia, entre os dois elementos, no sentido
de serem acceitas como razoáveis as aspi-
rações dos trabalhadores deriva da relutan-
cia dos patrões em não reconhecerem como
legítimos órgãos dos operários as suas as-
sociações de classe. Elles se congregam em
sociedades poderosas, tratam, ali, de as-
sumptos do seu interesse, junto ao governo,
em relação ao consumidor e ao produetor,
mas não admittem a collaboração do ulti-
mo, em qualquer das suas deliberações e,
quando o proletariado confere ás suas en-
tidades representativas a missão de parla-
mentarem uma greve ou, antes da declara-
ção desta, de encaminharem a solução de
questões suscitadas no decurso do trabalho,
é quasi infallivel a declaração de que cada
patrão se entenderá, directamente, com os
seus operários, dispensando intermediários.
De sorte que o patronato acha o direito de
associação uma belleza, desde que os be-
neficiarios sejam os da sua grey, mas não
admitte ou difficilmente tolera a or-
ganisação proletária. Vencendo essa relu-
tancia odiosa, o operário, algumas vezes,
obtém que lhe reconheçam as suas associa-
Ções de classe e com ellas parlamentem
aquelles a quem apresentam memoriacs,
pleiteando melhorias. Ainda na recente
greve dos padeiros, embora aquelle maldo-
so appello á arbitragem do chefe de policia
e que o sr. Coriolano, em boa hora, não
acceitou, a associação dos proprietários de
padarias acabou firmando um accordo com
o comitê que representava a colletividade
reclamante. Resta que façam o mesmo os
industriaes construetores, em face da União
dos Operários em C. Civil, no movimento
que ora se inicia. Já é tempo de acabar com
o veso antigo de considerar o proletariado
em greve um elemento de desordem. Aliás,
os trabalhadores não fazem a greve pela
greve, mas pela convicção que os factos lhes
incutem de que somente cruzando os braços
podem alcançar um pouco do que nécessi-
tam. Neste caso particular dos operários
em construecão civil não se pôde allegar,
siquer, que os grevistas pleiteem cousas
impossíveis. Uma parte das reivindicações

ra mostrar o que é, entre nos, a promoção por ^ -g- 
fo^g,^ „a legislação de paiz OU em

merecimento p,eta internacionaes subscriptas pelos re-
presentantes do nosso governo: —- acata-
mento i jornada de oito horas, melhor re-
numeração pan os serviços extraordina-
rios, observância da lei de férias, da pro-
hibição do trabalho de menores e de acci-
dentes. O resto é o terra a terra de um au-
gmente de salários, para o reajustamento
preconisado pelo próprio sr. Washington
e que o patronato da eontrucçfio civil está
em condições de eoneeder, tanto cresceram
os seus lucros nos ultimes tempos. Oppõr
negativas a reclamações assim justas, seria
uma deshumanidade. E os industriaes da
construecão civil, ao que consta, jactam-se
de ser humanos.

AGRIPINO NAZARETH.

AS PROMOÇÕES POR MERECIMENTO

As ultimas promoções por merecimento, no
Exercito, segundo parece, causaram mft lmpres-
são á offieialidade da corporação. Pelo menos ô
o que so concluo dos commentarios apparecldos
em alguns jornaes, nada HsonJeiros relatlvamen»
to ft Commi.ssão de PromoçOes e ao ministro da
guerra? Som desconhecer o rolatlvo fundamento
dessas criticas, parece-nos, porém, sejam ellas
um tanto scrodlns, As promoções por mereci»
mento, em todos os tempos, têm sido sempre a
mesma cousa. E o processo para a escolha dos
candidatos nunca variou. Apenas no tempo de
Bernardes ellas se tornaram mals escandalosa»»,
como se fazia mister para a execução do pro-
gramma de suborno que o ignóbil politiqueiro
trouxera piíra o governo. Mas, força ê reconhe*
cer que antes do homem que "ninguém não viu",
essas promoções sõ por acaso roenhiam em offi-
claes de verdadeiro mérito. Hduve um ministro,
pertencente ao governo mais serio que a republica
jft teve, que fez prombver por merecimento, um
capitão seu empregado que occupnva o numero
87 de um quadro de 200 officiaes, sendo um dos
poucos que, então, não tinham serviços de guerra,
nem o curso da arma.

Mais tarde, um outro, no mesmo quadro, jft
um pouco augmentado, promoveu o numero 96
que, embora tivesse todos os cursos, concorria
cam collegas nas mesmas condições e com ser-
vlços de guerra.

E' verdade que esses factos escandaltsavam
e nüo eram multo communs. Mas provam que o
critério da comniissão de promoções o dos mlnls-
tros, para a escolha por merecimento, foi sempre
o mesmo: galardoar os amigos e protegidos.
Alias ninguém ignora que, para um official en-
trai* em lista, é necessário que se dirija aos ge-
neraes, sollcltando-lhes os votos. Basta isso, pa-

A RIO-S. PAULO

A rodovia Rio-S. Paulo continua intranslU.-
vel. Uni oceano do 'ama creou uma neva divisa
intransponível, pouco acima da linha fronteiriça
dos territórios fluminense e paulista.

Esse impedimento é radical: nenhum auto-
movei pode sahir de São Paulo e chegar ao Rio...
Mas ha um facto ainda mals palpitante: emquan-
to o governo fluminense coopera fortemente pa-
ra conservar o leito da estrada era seu território,
o de São Paulo nada faz, segundo disem os via-
jantes... Por que? Ninguém sabe por que!...

Existe, porém, uma pessoa satisfeita eom es-
se tremendo contratempo. E' o sr. Zander, o
egrégio germanista ferroviário. O sr. Zander sup-
põe que, interrompido o trafego de mercadoria
põe que, interrompido o trafego de mercadoria
cará abarrotada de ouro... para novas orgias
administrativas.

O VERDADEIRO PODERIO
Acaba o Banco Federal de Reserva, dos Ks-

tados Unidos, de divulgar o stock ouro em poder
do Estado americano,

Segundo os algarismos fornecidos, estão
trancados nos eofres da UnlãoA mais de S bilhões
e 746 milhões de dollars, isto é, quantia maior d*
30 milhões de contos ouro.

E' formidável — e t apenas 37,6 -|* 4o ouro
amoedado existente no mundo, que pode ser as-
sim avaliado, mediante simples oaloulo de porcen-
tagem ao alcance de qualquer collegial, em 60 mi-
lhões de contos, grosso modo.

Semelhantes cifras «Uo bem a idéa da rkiue-
za da solida democracia do aeptentrião, que.nes
annos que se seguiram Immediatamente & guerra
mundial, chegou a ter em caixa, quatro «minto*
da reserva ouro mundial, ou sejam, ft base da-
quélles clneoenta milhões, nada menos de 49
delles!

Melhor do que ò poderio de qualquer esqua-
dra, ou a força de penetração de qualquer cultu-
ra, dizem esses algarismos com simplicidade da
hegemonia da nação "yankee" sobre as demais
nações do planeta, preponderância que o simples
jogo de juros dos banqueiros de Wall Street pôde
prolongar — nada como a fórmula latina — "per
omnia secula seculorum". >

Amen... gemerá, o resto do mundo pelo fu-
turo sem conta!

geograplileii nue jft ho viu sobre o planeta, anto a
qual o Império romano, o de Cariou Magno, o o
de Carlos V, parecem brlneiuleiriis do creaiuja —•
existo sem duvida certa sensação cm avaliar,
transportados pura moeda brasileira, o tumaiilio
dos algarismos do Emplro.

Como em toda capa bem. governada, houve nal-
do, iiiuiti de onisp milhões do libras, ou seja qimii-
t|a stiporjor n 450 mil contos do réis. Ah libras da
receita ascenderam além. de 700 milhões, udumi

¦ superior u 'II milhões de contos de réis, o os es-
terllnoi; da despesa ultrapassaram 7,*0 milhões,
enormidade que se expressa por cima de 30 ml*
lllõns do contos — isto fi, dez vezes malH quo a
fortuna realizada até hoje pelo Hrusll em "iUO an-
nos de descobrimento, 107 de Independência, o 40
de Republica.

Tambem sõ ente» quarenta de democracia, que
dolapldução!

DMA LEI INKXKQUVEL
A lei relativa ft inactlvidade dos militares, so-

gundo Informações qüe temos, não enlrarft em
execução.

E' que o governo constatou sor olla Inoxoqul-
vol nu Marinha, ondo não lia reserva organisada.
l'or Ikhii tem demorado tanto u sua regulamenta-
i;ão, adlantaudo-t-e cm rodas militares que logo de-
pois da abertura do Congresso o governo solicitará,
a sua revogação definitiva.

Custa a crôr que num paiz administrativa-
mente organtsado sõ depois de sanecionada uma
lei se venha a saber ser ella lnapplicavel. Presu-
me-se que o Ministério da Marinha tenha sido sei-
entiflcndo do seu andamento nas duas casas logls-
lativas e, nesse caso, porque nfto chamou a atten-
gão do governo para o erro em quo ello laborara?

A situução dos poderes Executivo c Legisla-
tivo em face desse cafo é de um ridiculo aeabru-
nhante.

AS DESCABIDAS PRETENÇÔÉS DA
CANTAREIRA
A insistência com que se propala o augniento

de preço das passagens nos calhambeques da Can-
taroira, estft naturalmente provocando a formação
de um ambiente de reacção por parte da popula-
ção do'Nictheroy. Os responsáveis por tal empresa
não devem estar esquecidos do movimento que
teve logar na vizinha capital, forçando-os a não
levarem por diante os seus propósitos.

O que ô fora de duvida é quo estamos em
presença de uni péssimo serviço de transportes,
não sc tendo verificado nollo nenhum melhora-
mento digno de nota, de vinte annos para ca, pelo
menos. Ao mesmo tenipo, o transito entre as duas
cidades vae crescendo extraordinariamente, sem
que a Cantareira tenha sido obrigada a correspon-
der fts proporções actuaes. E' por esta razão, sim-
plesmente, que o povo não admitiu que ella trlpu-
d lasse sobre as bolsas menos favorecidas, a ver se
iiiigniontava os seus dividendos...

O DESARMAMENTO
No dia 13 do corrente, deve ter sido inaugu-

rado em Genebra, a conferência do Desarmamen-
to. Entre os vários pontos que os plenipotencla-
rios terão de discutir, destacam-se as propostas
formuladas pelo delegado allemão, conde Berns-
loff.

Nellas se declara que a reducção ou limita-
ção dos armamentos, somente pôde incidir sobro
os existentes em tempo de paz; quo se deve ndo-
ptar ura systema de reducção do contingente ml-
lltar annual de recrutas, do tempo de serviço e
do registro dos militares de carreira; que a redu-

AS COUSAS LAMENTÁVEIS DO SR.
ASSIS BRASIL

Surgiram uns boletins médicos acerca do des-
arranjo intestinal que o sr. Assis Brasil allegou,
no dia em que esteve no porto o "Cap Polônio",
para se esqui var de fazer declarações sobre
o actual momento polltlco-revóluclonario. Ora,
ninguém duvidou que o sr. Assis Brasil estivesse
fts voltas eom o sal de fruetas...

O que não era Justificável era o silencio, nu-
ma hora de lutas como a quo atravessamos, em
quo os contemplativos serão'fatalmente atirados &
margem... A inércia, para os que possuem rea*

PARA 0 INVERNO
"A CAPITAL" chama a attenção do
publico pára as suas grandes exposi-
ções de artigos para inverno, como
sejam: manteaux para senhoras, ca-
pas para homens, senhoras e creanças,
sweters, pullover e outros agasalhos.
Em tecidos de lã, é admirável a sua
exposição dns ultimas novidades pa-

risienses.
Vendas á vista e a praao em 10

prestações.

pensabUtdades moraes perante a nação, chega a
ser ura crime de lesa - pátria...

A phrase nlo é nossa, 6 dos Democráticos, do
sr. Assis Brasil, do deputado Merato, de quem
afinal lho assumiu a paternidade; mas é profun-
demente verdadeira- •• Um-chefe revolucionário
tem que ser necessariamente um conduetor da
multidões, sendo evidente que todo o retrahlmen-
to do agitador implica no divorcio com aquelles
que se empolgaram peloe seus movimentos gene-
ronoB... Nio ha commodidades para o homem
que se não mais pertence, porque se devotou a
uma causa nacional.

Figbremos Luis Carlos Prestes no logar do
sr, Assis Brasil e convenhamos que não haveria
indisposição de saude, moléstia grave que fosse,
a lmpedil-o no seu brilhante panaohe revoluclo-
narlo... Mesmo moribundo, nas vascas da ago-
nia, os grandes homens que se ligaram ao desti-
no das nações, tiveram um lampejo de gênio pe-
lo grande ideal que lhes empolgou a vida...

O PAU A ENGENDRA MONSTROS
O Norte parece decidido a amedrontar o resto

do paiz com o upparecimento de coisas fabulosas.
Ha poucos dias, chovia feijão no Ccarft o logo
uma gallinha da capital annuneiava o fim do mun-
do. Agora ê do Pará que nos vem um noticia
.sensacional. Uma joven mulher de dezoito annos
do município dc Morapanlm deu ft luz a um ver-
dadeiro monstro, com dentes de tubarão, enorme
cabeça, pés de gallinha e sobrolfaos de pelle aver-
melhada e rugoea. Apresentando um aspecto bra-
vlo, osse ser monstruoso nasceu exasperado, ten-
tando morder em quem 6 tocava. E sõ teve 24
heras de vida. Sabe-se que, entre os terrores do
anno 1.0*90, em que, segundo as pt-ophecias, de-
via oceorrer o fim do mundo, o que mals abalou
a população da Europa medieval fol o nascimen-
to de um monstro semelhante ao de que nos dão
noticias os Jornaes do Para. Signal da cólera de
Dons contra os poderosos da Terra, elle nasceu
de um ventre imperial e attrahiu para o throno
do Santo Império Germânico os olhares aterrados
de toda a Europa. Feliz ou infelizmente, ou porque

Deus apenas quisesse metfor medo, ou talvez
por se haverem enganado os prophetas, a Terra
continuou a rolar pelos espaços e a humanidde em
ves de desappareeer começou a augmentar de tal
maneira a attingir, actualmente, o respeitável alga-
rlsmo de um bilhão esetecentos milhões,de seres.
Cem esse precedente, parece afastada a hypothese de
nos acharmos sob a ameaça do cataclysma final que
alguns sujeitos pessimistas prevêem como o termo,
da existência do noso planeta. No máximo, o
monstro nascido em Morapanlm veiu ao mundo
apenas como um signal annunciodor de desgraças
para o Para. Quem sabe se as forças oceultas da
terra portentosa não quiseram, assim, lançar o
seu protesto contra as concessões dionysiacas?

BRASIL-BRITANMA
Na reabort.ura solemne do parlamento brltnn-

nico cm Westmlneter, lorâ^Churchlll. o bull-dog das
finanças do Império desde que spblu o, gabinete
Baldwin, teve oceasião de fazer, uma exposição do
que fol o anno financeiro de 1928 nos negócios do
linmenso Estado que abarca o globo Inteiro num
abraço de dezenas de milhões de kilometros qua-
drados o de centenas de milhões de habltantos.

Como se trate/da máxima expressão político-

A BLAGUEPD DIA
O PRÓXIMO CONCURSO PARA MISTER

BRASIL I
IV {-uksIvcI que a vinda «lo Mani'* Dantas uo

Rio st» relacione também com o problema sueces»
«uio. Pois nüo «-Má ahl o sr. Estado o, dentro
«lc alguns dias, não serft Uinibctn hospi-di* «lesta
generosa terra carioca ò sr. Mattos Peixoto? Não
vemos «llffcreiK-ii nlgiimii entre o Mauó o o Brurn-
mcll dl» Cuxungft, com o sr. Peixoto do permeio...
AulniltlnuiuK «iuo o problema quo os prcoccupiv
udiudo para setembro so rciln/.it á «-xcolíiu «Ie um pu»
«Irão: Mister Brnsil, — o que não seria dc «*Htra-
nliae, dada a incuta lidade abaixo «In crítica «l«n
políticos profissionaes b a mania «lo "standard",

que viiíl» aviiHsalamli» tudo.... Trata-se do sabei
quiyn será Mister llrasil, por quatro annos o oUes
se vão alinhando como concurrentes ao sensiicio»
nal pareô.,. Que guindes vantagens nnthropómc»
trlciis serão essas que nbirdcln poder apresentar nn
prova de "malllot" o sr. Estacio? Fiizomos mals
fé no nariz do sr. Prestes, nu curci-a do senhor
Antonio Carlos ou no sorriso do sr. Getulio. ,.

BERTO DE CAMPOS.

«

A INVASÃO DO ORIENTE
O Sovlet anda agora fts voltas com uma rebel-

Hão dos populações da Geórgia, devido a um edito
prohibindo o uso do véo das mulheres. A época
é da invasão da civillsação occidental no Oriente,
a começar pela revolução nos costumes. Imagi-
nemos os britunnlcos — que até hoje se têm res-
trtngido ft política do respeito As tradições naquel-
les palies onde exercem domínio econômico, for-
çados per esta nova tendência que encontra mesmo
partidários indígenas,.— quando se dispuserem a
modificar a attitude que consideraram a mais sabia
para oom os povos que se sujeitaram & gravitação dos
domínios no seu Império. Quem sabe se uma outra
fôrma du famosa resistência passiva pregada por
Mahatma nhandi, na índia, não poderft surgir?
A menos que o influxo civllisador sc reduza ft ex-
pansão do cinema "yankee", a um rodovlarismo
mais ou menos washlngtoneano, acompanhado de
discos da "fusarco" num activo commercio de vi-
ctrolus... Talvez que esses benefícios da clvili-
sação occidental,1 além de Muetaphft Kemal o o
desthronado rei Aman Ullah, não achem compa-
tiveis tom o plttoresco e os encantos dos costumes,
os dictudores do proletariado, eom Stalin &
frente...

VIDA POLÍTICA
QUANDO UM LIBERTADOR FALA...

Dizia-nos um político" libertador, lia poucos
dias, no cites, emquanto o "Cap Polônio", tra-
zendo o sr. Assis Brasil a bordo, fazia manobrai
para atracar:

— Falou-se ahl multo fobro a reunião de
Melo, que unia agencia do Informações fez e dos.
1'ez ft vontade. O próprio Luzardo fol arrastade
ti este debate. Mas a verdade é que o Dlrectoric
Libertador não ligou a mínima importância ac
caso, porque se sente em boas relações com o:
revolucionários, não vendo nenhuma necessidade
em adiar ou provocar o seu pronunciamento.

Mesmo que se sentisse condomnado pelos glorio-
sos exilados, o Partido não se abalaria. Elle é
hoje uma grande força, capaz do movimentar,
como acaba de dar provas, perto de 40.000 elei-
tores. Com tal poder, sô lhe Interessa a opinião
dos seus adeptos. No selo delles, c não em ma»
nlfestoe dos revolucionários, é quo os libertadores
irão buscar as linhas mestras da sua orientação.
Afinal de contas, em que lhes interessa a opinião
de Prestes? Somos uma força de paz o de guerra,
capaz não sõ de votar livremente, como de reagir
a bala contra as provocações violentas. Agora es-
tamos satisfeitos com o governo e o elogiamos;
não nos abalará que outros não os elogiem e le-
vantem suspeitas de transl-iencias sobre nós. La-
jiientariamos somente quo estes outros fossem os"evoluclonarios. Somos 36.000 eleitores, não es-
queça!

A PALAVRA DE AMOR
No momento em que recrudescem os boatos

sobro o apoio do Uio Grande do Sul ft candidatu-
ra paulista, a demora do senador Vespuclo de
Abreu em São ' Paulo, onde conferenclou longa-
mente com o sr. Júlio Prestes, não pôde passar
livre dt imputações tendenciosas. "Viu? Elles jii
começam aos recadinhos..." Serão assim os com-
mentarios. Porque o que se diz é que o senador
gaúcho trouxe a palavra de amor dos republicanos
do Rio Grande do Sul aos seus collegas de São
Paulo. Venham os desmentidos que vierem. Não
haverá mais força capaz de arrebatar aos boatos
este entrecho amoroso.

O MAL DAS ACCUMULAÇÕES
O sr. Epitacio Pessoa partirá no íim deste

mez para a Europa, onde vae tomar parte nas re-
uniões deste anno da Corto Permanente de Justi-
ça Internacional de Haya. A este tempo, estar-se-á
abrindo o Senado para as sessões preparatórias, fts
quaes s«g(bguirá a sessão ordinária do anno. Ha-
verfl assim necessidade simultânea da presença
do sr. Epitacio cft e lá. Este é o inconveniente das
accumulações.

O ESTADO DO CONSELHEIRO ANTONIO
PRADO

O conselheiro Antonio Prado, cuja súbita o
grave doença tem causado apprehensões nos meios
políticos, parece ter melhorado hojo um pouoo.
Pelo menos sente-se este desafogo nos informes
sobre o seu estado.
O PROLETARIADO CEARENSE FUNDA UM

BLOCO POLÍTICO
FORTALEZA, 16 (A. B.) — Foi fundado um

bloco politico do proletariado, composto de ele-
mentos trabalhistas que parece vae ter grande ln-
fluencia eleitoral devido fts adhesões valiosas que
tem obtido.
O PROF. JOAQUIM PIMENTA PRESTIGIADO

PELO P. D.
RECIFE, 10 (A. B.) — O Directorio Central

do Partido Democrático reaffirmou em nota offi-
ciai o seu apoio fts caravanas chefiadas pelo se-
nhor Joaquim Pimenta, exaltando a elevação e a
dignidade que as preside.
OS LIBERTADORES VAO DISCUTIR A ELEGI-

BILIDADE DO SR. PAULO HASSLOCHER
S. PAULO, 16 (A. B.) — O "Diário Nacio-

nal" publica um despacho de Porto Alogre, so-
gundo o qual a opposicão libertadora vae discutir
a élegibllldade do sr. Paulo Hasslocher, que con-
testara allegando que a Constituição *rio-grandenae
exige dos candidatos quatro annos de residência no
Estado. E o sr. Paulo Hasslocher reside ha 19
annos na capital Federal.  .

homenagem que toca tão de perto o sentimento de

gratidão e de orgulho da raça. •
A verdade é que a estatua de Rio Branco, des-

tlnada a um logradouro publico, chegou a ser feita,
e por um dos estatuarlos mals em voga na capital,
o sr. Adolpho Bernardelli. O Caso é, porém, que,
depois de obscuras negociações, a obra d'orte nun-
ca sahtu da'posse do esculptor, que pintou o modelo
em gesso no jardim de sua residência, na praia
de Copacabana, onde toda a cidade está farta de vêr
o barão colossal e branco, em virtude da massa que
foi empregada, levantar-se entre as palmeiras e ar-
bustos da frente do solar Bernardelli, a moda da
um Buddha de devoção particular, como esses quo
se vêem em gravuras da China, na residência dos
mandarins.
, Por qüe, Isso? ••• <

A ESTATUA DO BARÃO
Surgem de vez om quando reparos públicos do

que a cidade, erriçada de momento a uma portão
de cavalheiros de valor perfeitamente duvidoso, ntlo
exigiu até hoje uma estatua ao segundo Rio Bran-
eo* o grande chaneeller da Republica, que fixou as
ralas dlvisionarias do paiz, dirimindo uma porção
«to questlunculas de fronteira derivadas das querei-
Ins de Portugal o Hespanha Acerca da extensão e
contorno de seus domlnlos^o conquistas sul-ameri-
canas.

E esses reparos bo exercem no sentido do criticar
a indltferença do poder publico com respeito a uma

O FLAMMARION DAS
FINANÇAS...
Toda a gente que não entende de finanças v

não gosta dos que se mettem nestas funduras.
nâo ignora, todavia, que uma das condições para
a viabilidade do famoso plano establllsador con-
slste em obter equilíbrio orçamentário... Ora,
o paiz vivia no regimen do "déficit" desabalado,
ao mlraculosamente surgir o benemérito, eom os
tremendos saldos orçamentários... Agora, o Es-
tado estft constatando que lhe èobra dinheiro...
Os leitores devem estar lembrados daquella visl-
ta ao Cães do Porto, ha alguns mezes, quando o
batuta garantiu que o exercício do anno passado
se encerraria com um saldo de 200 mil contos.
Pois agora a mensagem, pelas indiscreções pala-
cianns, vne conflrmal-o. Como o systema de os
obter jft fol denunciado pelo sr. Frontin qua
declarou no Senado ser "canja" arranjal-os, dei-
xando de pagar ob "oadaveros", lógico serft con-
olulr quo Irão numa progressão e é bem possi-
vol... que no ultimo anno desto quadriennlo o
orçamento da Republica talvez se reduza a um
vasto saldo. Conseqüência... innocente dos de-
vanelos astronômicos, a que as fantasias financo1-
ras vão conduzindo o benemérito. Com taes nu-
meros e o amor fts cousas da sclencia dos Fiam-
marion que "elles" denotam quando vão- deixar o
Cattete, merece o prêmio dc um justo "otliim cur»
dignltate", como astrônomo honorário do Obser
vntorlo Nacional ilo mar»'». '!<¦ &£<» Janoio».!»... .
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febre amarella e os excessos condemnaveis da Saude Publica
i expurgo hontem do sanatório sao Geraldo, casa de saúde
modelar e onde nao houve caso suspeito, tol um verdadeiro
fermento para numerosos enfermos em estado delicadíssimo

Esso "hygicnista", falho cm to-
(los os sentidos do termo, que o sr."Washington Luis inventou para
lolloiíir a fivnle de um cargo dc ai-
ta responsabilidade como c o de di-
ra-tor da Saude Publica, nfio é só
unia calamidade para a população
carioca - - é antes dc tudo uma ver-
gòuliR para o Brasil.

Outro homem qualquer, pos-
suidor de intclligencia mediana, ou
mesmo rudimentar, sc sentiria cn-
vergonliado, collocado na situação
em que o publico collocou o sr.
Clementino Fraga.

Sc o sr. presidente da Republi-
ca não o viesse mantendo no De-
parlamento Nacional dc Saude Pu-
blica- não por um simples capri-
cho, mas por uma questão de
competência'; nós não estaríamos
alimentando, ainda agora, a campa-
nha patriótica, humana, iniciada
sem nenhum outro objectivo que
não o de servir ao publico.

Para quê se ajuize da falta de
acerto, da fallencia completa des-
sa "notabilidade" de ultima bora,
basta que se lenha em vista as me-
(lidas prophylaticas sem nexo, fa-
lhas de senso, mandadas executar
pur s. s., como ainda honiem acon-
teceu.
NO SANATÓRIO DE S. GERALDO

Esse estabelecimento hospitalar
que é um dos mais modernos e as-
seiados qne possuímos, superior-
mente dirigido pelos drs. Ribeiro

dc Castro c Mautity dos Santos, e
onde não oceorreu, absolutamente,
nenhum caso dc febre amarella, foi
mandado expurgar, honiem.

Mas, de que forma, de que ma-
néira?

Da mais estúpida que se pode
imaginar. Ora, trata-se de uma
Casa de Saude c Maternidade onde
existem numerosos enfermos, uns
em estado de convalescença, outros
operados, parturientes, creancinbas
recém-nascidas, creaturas que, pe-
Ia delicadeza do estado dc saude dc
cada um, não podiam, de forma ai-
guina, supportar o que, hontem, em
perigo evidente de aggravação dos
seus inales ou mesmo da superve-
niencia de outras enfermidades,
stipportaram.

Logo pela manhã, foi iniciado
o expurgo do prédio n". 194, de on-
de a turma que iniciava esse servi-
ço se passara para o Sanatório São
Geraldo, cerca das 13 horas.

A medida, vexatória para os
doentes, sem a menor ordem possi-
vel, proseguiu durante a tarde intei-
ra e entrou pela noite a dentro.

Parece até mentira.
A principio, como fizesse sol.

embora um sol morno de inverno,
os doentes que estavam em conva-
lescença ganhavam o parque. E os
que não podiam sc locomover? Os
operados recentes, os febris, aquel-
les, então, cujo eslado impunha
absoluto repouso? Estes foram con-

duzidos, em carreia, ató,o elevador
c postos no andar térreo, emquanto
se fazia o expurgo nos andares su-
periores. Andaram de Uerodes pa-
ra Pilatos. uns refugiados nos quar-
tos dos outros, até que, caindo a
tarde, baixando a temperatura, Os
convalesceu les (pie se achavam no
parque, invadiram lambem o andar
térreo, auguientando, ali, o agglo-
mero; muna inversão, portanto, de
todas as regras de hygiene.

E continuou essa situação affli-
ctiva, com descontentamento dos
enfermos, até (pie, tpiasi ás 8 horas
da noite sé procedeu ao expurgo
daquelle andar, sendo feita a remo-
ção dos doenles para andares supe-
riores.

Não se comprehende, de forma
alguma, que, tratando-se de uma
Casa dc Saude como aquella, ou
mesmo dc outra qualquer, a Saude
Publica não tivesse em conta esses
atropelos. Mas o sr. Clementino
Fraga é um homem de quem o bom
senso parece haver fugido apavora-
do.

A MANHÃ durante a tarde de
hontem e ainda á noile, recebeu re-
clamações, protestos, contra os cx-
cessos da Saude Publica, contra,
emfim, o supplicio a que submet-
teu, sem nenhuma necessidade, as
pessoas recolhidas ao Sanatório St" )
Geraldo. Deus queira, que o facto
não venha a ter maiores consequen-
cias.

As ultimas noticias sobre a epidemia ama-
rillica pe o sr. Clementino Fraga vem

alimentando em vez de combater
Os últimos nniarellentoH recolhidos ao Hospital de São So

bastião foram os seguintes:
— Kurlco Iirentes, residente íi rua Uabuçu', (Padaria Brasi-

leira); um adulto, (não nos foi possível apurar o seu nome), re-
sidente íi rua Miguel de Krlas n". 21 e outro da rua Figueira'Je
Mello n". 377; Pedro Souza, residente íi rua dos Arcos n". 08; Al-
varo da Costa,, residente íi rua 24 de Maio n". 333; Adalglza da
Conceição, residente íi Estrada da Fregiiezla n". 602; Augusta de
Paiva, residente ft rua Campos Salles n\ 168; Nlçbldò .lohl Mc-
olier, residente ft rua ttlacliuelo n°. 108; Augusto da Costa, resi-
dente íi rua Senador Ppnijiou n". 88; Israel Caldumnn; residente
íi run São Christovão n". 18!).

Ao todo, em 24 horns, dez novos casos. Dez eusos novos que,
amanhã, o sr .Clementino Fraga nuindurá desmentir, como niio
existentes.

OUTROS EXPURGOS
A Saude Publica fez expurgar, hontem, os prédios ns. 341 a

340, da rua General Canubiirro e de ns. 1 a 9, da rua .Miguel de
Frias.

uma coxfkhexcia do sn. fr.wçois xorbert
Autoridade das mais acatadas no assumpto, o dr. Francols

Xorbert realizará, hoje, no 2". andar do Palace Motel, uma con-
ferencla sobre a febre amarella. Essa conferência, que tem fins
inteiramente educativos, serft acompanhada de projeccões clm^
inutogrnphlcas, pois o dr. Françols farft passar na tela, o fllm
que neste sentido organizou, sobre o qual Jft tivemos ensejo do
fazer referencias, ha poucos dias.

Kcalisundo essa pulestra, attende o illustre clinico ao pedido
quo neste sentido lhe foi feito pela Associação Christã de Moijos,

NO KSTADO IM) RIO
No Hospital Paula Cândido, na Jurujuba, houve hontem o

seguinte movimento:
Enfermos em tratamento: 16.
Obtiveram alta, \l

Falleceram -. *
Existem em tratamento: 11.
Uos 11 em tratamento, 0 casos são positivos o 6 em obser-

vai.ão.
Os falleeidos, são: Zeferlno da Costa, portuguez, 25 nnnos,

movido da ruu Coronel Miranda ií*. 87, casa II e Mario Moraes,
de -6 annos de idade( morador na Ponte de São Domingos.

Moríe da Grippe
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I vidro iio Tintura. 2»00l» — Tublottcs, .15000 — Polo Cor-
rolo. inuls llmio. A' vfiiilu am todas as Pliurninti as o Drogarias.

Fabricantes: — JARRAS RAMOS .V COMI».
Rim Coronel Figueira de Mello ll. 373 — Tol. Villa 150S

Agentes gerues: Araujo Freitas & C. — Ourives, 88 — Rio
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A revolta ilnx frnrn» contra o poder do» nuicmitii»

A CIDADE DOS SONHOS ROXOS
l'0ll

Barbara Bedlord, Robert Frazer e David Terrence
A fdrvil ile vontade, n liilelHitrnilii c ÍhcIIch fcmlnlua». cuncor-
rrni puni o Irliiniplio nu vliln dr um Joven iiveulurelru.

O nmor tln iiilllluniirlii — I nm Inlrlgn «cm rt-xulludo — A
ilccnilenclu ile mu urniiili'. no mundo financeiro.

Mn il iíi nun. un IrnKrdliiN, »¦ |ml\ .">¦•¦. dn fnniiiNII

CIDADE DOS SONHOS ROXOS
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ij."A MANHÃ" JUDICIARIA
NOTA FORENSE

O Supremo Tribunal Federal vai decidir mais um
caso em que se envolve a autonomia do Poder Judicia-

io nos Ksiados. Trata-se do incidente no Superior Tri-
biliml de Justiça do Piauhy. donde pede unia ordem de
habeas-corpus, o seu presidente para manter-se no car-
lo de que se diz, arbitrariamente, fóni do exercício por
um esbulho da maioria dos seus collegás.

Como elemento de prova invocou, o paciente, o
testemunho do governador do Kstado. Vê-se, assim,
que a supposta violência é praticada contra a facção go-
vernista no Superior Tribunal de Justiça.

E não resta duvida: é um caso politico o da Justiça
do Piauhy. Uma corrente quer um presidente, outros
juizes elegeram outro. K. desse modo, a Justiça divide-
se, anarchisa-se e desce á mais vil campanha pessoal,
perdendo o Poder Judiciário o equilíbrio moral em que
se deve manter. E' para entristecer casos dessa ordem.
Qualquer que seja a solução, deferindo-se ou não o pe-
ilido de habeas-corpus. é de lamentar que em torno de
um orgam de Justiça, registrem-se factos dessa natu-
reza.

C. F.

Helena de Trojn nfio venceu coiiourMOH de lu-Hrz.ii. porinie no
M'ii tempo nfui hnvln «IInko. Mun rui rompriiNovIlo, «r drl-
iíi li ile «i>r in Un Spnrlii (!) eonNrgulu.. . — 0'ra que foi
¦llio llelemi niio coiim-ituiii nu niiii vldní!

lM-epin-e-Ne, eoiilr com MAMA CO'HOA
iticXitpo <ohti:/. •
<,i:\vis sto.m:. — jmrn
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A E. F. S. Paulo-Rio
Grande pediu restitui-

ção de documentos
'¦ Satisfação, prlinciraniente, d

pxigericia do parecer", foi o des-
paclió dado pelo dlrçctor geral
dn Thesouro no requerimento em
tiue a Estrada de Ferro São lJau-
lo-Ríd Grande pede restituição de
documentos.

l.OIIOHIA 1)0 ESTADO DO HIO
DK .11.NE IHO

Rcisümo dou prémloS da Loteria
do Kstado do Kló de Janeiro, cx-
trahlda em 16 de Abril de 1029.

1'reiiiioN NorteudoH
Tor:», Nlethrroy .. .... 80i00O
IM1.-.5  0«M1«*
50811  :iiihm»»

ll premloN ,le ltSOUtWKI
HllitlMt — 271178 — W187

Pequeno noticia-
, rio policial

Quando tralialliava, liontem,
nas obras do edifício da Esc o-
'a dé Aviação, foi victima de
orna queda de andaime, fractu-
rando a bacia, pernas e ma-
xlllur superior, o operário Ve-
•ldiano Alves de Assumpeão Sai-
vnterra. do 25 annos, casado,
rèsldçrite (i rua Industrial, n".
4 0, em Bangu'.

Dépòla de medicado pela As-
slstencia, Verldiano, em estado

I gruve, foi lios|iltalisado no
| 1'rompto Soecorro.
I Francisco Talint, negoclan-

te, casado, de nacionalidade sy-
ria, de 40 annos de edade, e mo-
rador íi rua Buenos Aires n".
114, 1". andar, tentou suicidar-
:<e, por motivos ignorados, inge-
rindo péqiienil dOse de lodo.

| A Assistência pol-o fora do
I perigo.

Hontem, á tarde, em uma
I i-arvoiiria existente á rua Wer-

na de .Magalhães, n". 14, mani-
i'estou-se um principio dc in-
cendio.

lm media tamente, comparece-
ram os bombeiros do .Meyer, sob
o comutando do tenente Sam-
paio, sendo o fogo extineto.

Houve prejuízos de pequena
monta.

Foi victima, hontem, de
unia qutda de bonde, na rua
Aristides Lobo, em cujo n". ,84
reside, a menina Flza, de 5 rin-
nos, filha de Manoel Dias Kste-
ves.

Recebendo eo-tusões e eseo-
riaçOes génerallsíidas,, Blza foi
medicada no posto central de
Assistência.

O operário João Pereira
Baptista, de Ü9 annos, solteiro,
brasileiro e residente no Fstado
do Rio, foi colhido por um nu-
tomovel, na praia de S. Christo-
vam, recebendo ferimentos pe-
lo corpo.

A Assistência prestou-lhe soe-
corros.

A bordo do navio "Grae-
cia", atracado ao eaes do Bor-
lo, travaram-se de razões o es-
tlvador Joaquim Pinto de Ma-
galhães, portuguez, de íiü an-
nos, domiciliado & rua da (Iam-
bôa s|n'i e o piloto João Lyine-
rlg. Vendo que outros estlvu-

i dores tornavam o partido do
companheiro, o official de bor-
do armou-se com uma lanterna
e desferiu violento golpe no
frontal de Magalhães, deitando-
o por terra, sem sentidos.

Serenados os ânimos, foi cha-
nuula a Assistência, que medi-
cou o ferido. A policia do 11"/
districto autuou o piloto Lvine-
rlg.

Bmquanto dormia,' em um
dos bancos do Campo de São
Chrlstovilo, o sr. Mnnoel Lou-
renço Marques,, morador il rua
Marquez de Abrantes, n". 1)8,
foi.roubado em um relógio de
ouro, medalha, corrente, lapisel;
ra do mesmo metal, dinheiro è
um pente.

Despertando, a vlctima viu

Justiça militar
Foram absolvidos no pro-

cesso de prevaricação
Filtraram, hontem, em julga-

mento na :i" auditoria de Guerra
os capitães Antônio Cândido de
Almeida Costa e Huascar Matto-
grossense da Ko.cha e 3° sargento
Herminio de Oliveira, por se at-
trinuir :io primeiro, o crime de
prevaricação (art. 170), e aos
demais o de peculato (art. 186).
tudo o Código Penal Militar. A
r.ccusaçãò, representada pelo
mljuiicto dc promotor dr. Fer-
nando Moreira Guimarães, piei-
toou a condemnação dos dois of-
flolaos no gráo "mínimo" das
penas estabelecidas no art; 170
c Hiti do Código Penal Militar, e,
quanto ao sargento Herminio, no
gráo "máximo" da pena prevista
ao artigo lüG do referido Codl-
go. ou seja. a de 4 annos dc pri-
são com trabalho.

Poram advogados os drs, Eu-
genio Carvalho do Nascimento, e
Eduardo Berrcdo Leal. O dr. Bu-
genlo Nascimento frisou ao con-
selho que para os officlaes de-
nunclados a promotoria reconhe-
ceú nttenuantes, quando, para o
sargento, embora fosse evidente
n attenuantò dos bons precedeu-
tes militares, não a reconheceu
o que demonstrava mais uma

vez, que, na Justiça militar, o
Código e as penas só haviam sido
feitos pani os soldados, Dcmons-
trou, ainda, o dr. Eugênio Curva-
Iho do Nascimento que não pode-
ria, de accordo com a lei, eom
a doutrina o com a jurispruden-
cin, haver crime de peculato
sem o dólo especifico.

A seguir, procurou o dr. pro-
motor Justificar que não havia
reconhecido a attenuantò pela
defesa, porque as hllegáçOcs dn
nccusacàii haviam sido feitas pe-
lo promotor effetivo dr. Oscar
dos Santos, mas que o advogado
dr. Eugênio Carvalho do Nasci-
mento tinha razão no fundamen-
to apresentado em relação á at-
tenuanle Indicada a favor do seu
constituinte sargento Herminio.

Como advogado dos capitães, o
dr. Edgardo Leal negou a auto-
ria do delicto imputado aos seus
constituintes, pedindo ao conse-
Iho a absolvição dos mesmos,
Concluídos os debates, o conselho
de Justiça, reunido em sessão sc-
creta, resoheu, por uniuilmlila-
de de votos, absolver todos os
aceusados, pelo que foi expedido
o competente alvarfi de soltura a
favor dos rios.

Armazenagem relevada
pelo titular da Viação
Ao Inspector federal de Portos,

Rios e Cniuies, o ministro da Via-
çSo, autorizou n relevaçSo du
parte dn nriiiazenagom', relativa a
diversos volumes conteúdo appa-
relhos physlcos destinados ú Ks-
cola Polyteclinlca do Rio de Ja-
neiro, ficando assim at tendida »
spllfcltaçilo do director da referi-
ila Escola.'

Requerimento indeferido
pele titular da Viação

O ministro du Viuçfio, de accor-
do com o parecer dn Contadoria
Central Ferroviária, indeferiu o
requerimento de José Hermes
Oondiii, concessionário das minas
de graphllo, no Kstado do Ceará,
no qunl o requerente solicitava
pnrn áquelle produeto reducção
de frete nu P.ídè de Viaçilo Ceu*
rehse.

que não tinha siquer. com o que
pagar a pasageui do bonde quo
esperava. Correu ft delegacia
do 10". districto, apresentando
queixa. O delegado respectivo,
o celebre sr. Calazans, disse-
lhe, sem mnls nem menos, que
nada podia fazer, uma vez que
a delegacia não dispunha de
pessoal para Isso...

Estão autorizados a requi-

sitar passagens
Ao director geral dos Telegra-

phos o ministro da Viaçftç decla-
rou autorizar o chefe interino do
Districto Telegrnpbico do Mura-
nháo, Horacio Jordio, a requlsi-
tnr passagens e transportes &
Estrada de Ferro São l.ulz a The-
rezina, ficando egualmentc auto-
rlsndo n fazer Idênticas requlsi-
ções a Estrada de Ferro. Central
do Brasil o engeiiheiro-eliefe do
districto de São 1'uulo, Arnaldo
da Cunha e o Inspector de pri-
meira classe José Gomes Gardia.

Deshymano e
ridiculo!

0 "mtlindroso" medico át
Assisttneia Municipal, nãf
podia sujar os sapatinho

de verniz !
liontem, ás 14 horas, uma po

bre mulher, residente a Rua Se
niulor Nabuco. 84, foi acomme'
tida de um utaque, vindo a cahl
pesadamente ao solo, soffreiid
fractura do nariz e graves feri
mentos na cabeça.

Estando ainda a Infeliz, er
iKieantado estado de gravidez, o
moradores vizinhos, chamaran
a toda a pressa n Assistência
Municipal.

Depois da demora do costa-
me, chegou emfim, a Assistência
fi esquina da Rua Silva Pinto
recusando-se o chnuffeur a su
blr a rua Senador Nabuco, devi
do no seu máo estado de con
servaçáo: foi então solicitado ai
medico, um pelintra que não fa
Ju's ao dinheiro que recebe, r
sua ida, ati A referida casa, um
50 metros adiante do local onde
se achava.

Depois dc indagar se a doente
possuiu recursos, declarou o ri-
diculo "doutor" que não podia
chegar ate lá, devido á lama da
liia!

Baldadas foram ns Insisten-
cins, pois o homenzinho, esque-
condo-se do que jurou, á fé de
seu gráo, inundou locar pnra a
cidade.

Chamada, então, a Assistência
da Casa Pedro Ernesto, apezar
üe ser um estabelecimento parti-
cular, foram, pelo dr. Dagmar
Uma da Fonseca, dispensados
todos os soecorros o gratuita-
mente.

Infelizmente, fnetos como es-
te, são registados diariamente,
purecendo até, que certos medi-
cos da'Assistência, desconhecem
completamente, os mals comes!1
nhos deveres de humanidade.

Além do mais, são pagos pelo
povo, para servir o povo: o que
mio querem comprehender.

Approvado os aceresci-

mos e as alterações

pedidas pelas Estradas

Paulistas
O ministro da Vlaçán, tendo

em vista os pareceres du Inspe-
ctoria Federal das~ Estradas e da
Contadoria Central Ferroviária,
approvou os acerescimos e altera-
eões solicitadas pelas Estradas de
Ferro.Sáo Paulo Ralhvay, Sorocn-
baliu e Mogyuna, pnra a classlfl-
cação de mercadorias, salvo na
parte relativa á altcraçáo dos ar-
tigos de papelaria.

QUE BOM SE-
CRETARIO!

Surripiou dinheiro o uma
jóia de "miss Santa Ca<

tharina"
O Rio é uma cidade linda! A

Guanabara "\tnsla, não só os
estrangeiros, assim como os nos-
sos patrícios dos Estados.

Quando ha algum aconteci-
mento, nesta Sebastlnnopolls, é
elevado o numero de visitantes
que hospedamos.

Ainda ngora, pnra o concurso
de "Miss Brnsil", cada Estado,
nlém da sua representante da
Belleza, enviou muitos estndua-
nos, afim de assistirem a tão bel-
Ia prova.

Barbara
Bedford

Robert
Frazer

X llelim ile KPnil InlerPKNc pela»
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yw\im^Jmmwwwmmmwwywmmwmmmw>immmvmmm^^* Quer ganhar sempre na loteria ?
A ASTROLOGIA offeroco-Ine. hoje.

a RIQUEZA. Aprovelte-a sem demora.] e
conseguirá FORTUNA e FELICIDADE.

Orientando-me pela data do nasci-
mento de cada pessoa, descobrirei o modo
seguro que, com minhas experiências, to-
dos podem,ganhar na LOTERIA e JOGO
DO BICHO, sem perder unia sô vez. Mi-
lhares de attestados. provam, as minhas
palavras. Mande, seu endereço e 300 réis

•em sellosHfiarív^fiiufiaCjlhe. ORATlg,. "O
SEGUEDO' »AT"ORTUNA-. Remm.a
esto annunciò ao Professor P. TONO —
Calle Pozos, 1.369 — BUENOS AIRES —
(Republica Argentina).
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Capitólio
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SU AVMQIII.AM V. KM QIK A TRADIÇÃO DKSAPPAHK-
Clíl B' «U ANUO O IIOMKM AMA.
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Santa Catharina nos mandou n
sua "Miss", a senhorlta Zuma
Freye.sleben.

Pensando tão siimente, na es-
colha final daquella que ir:'i'co-
nhecer os Estados Unidos, so-
nhnndo na sua merecida esco-
lha para "Klorão dc uma raça",
"Miss Sanla Catharina" nem de
leve pensava no que do mui lhe
acontecia.

Como toda "Mngestado", se-
nhorlta Zuhha! tom o sou secre-
inrlo. E' elle, Osman Eonseca
Aproveitando os sonhos de sua
secretariada, Osman Ia pedindo

a "miss". de uma. vez 200$00n
de outra 500$000 e, afinal, para
melhor disfarçar, apoderou-se de
um annel de hrilhantes.

A "Miss" lesada, nfio o en-
centrando mnls, procurou ti po-
licia do fi" districto, npresentan-
do queixa.

Quando as autoridades pu-
nham-so a agir, eis que recebe
novamente, visita dé Mlle Zulma,
que, desta vez, Ia retirar a quei-
xa, pois o secretario jft havia ap-
parecido e promettera. entregar-
lhe a Importância roubada. Foi
caneelladn a queixa.

íiü Ria 0 ifl¦ nal da mm & M
sen aoi8risatíi9 de sua muker é mlia de pleno direi

ís Geraes, ceidhiando m suetenca do
Decisao, ei mm.
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ífasiom ántiõà hojo:
Senhoritas — üelly Ucr.ondo

lorues o Roslnhá Ferreira Con-
.'lIllO.

Senhoras — Mnroollu Handcl-
|n dò Mello, o Souza Lcbon Ue-
•IS Braz.

Senhores — Dr. Mário Hu-
pisos, 6 Carlos Ouro Preto.

, O nosso confrade Affonso Ma-
jfalliacs teve lvònleni ò sou lar
tm festa por motivo rio natalicio
bo üiair MiiVia, süa gãlánto fllhl-
pha.

•— Transcorrei hojo, o onnl-
Versa rio natalicio do sr.. Manoel
ÜJorgeií Parreiras, estimado em-
pregado no commerclo.

NOIVADOS
contratou casamento com n

íenhorIUl Dorallna Martins, filha
flo sr. Manoel Martins, pr.ó'pr{e*
t;;rio rin lliia dò (Jovernador, o
cr. Peltion dç Oliveira, funcclo-
narlo «la Standard Oil.

A senhorinha Albcrtlna Carva-
lho, filha da viuva d. Maria Fer-
reira dc Carvalho, foi podida em
pasamenlo pelo sr. Benjamin
tTraiili
CASAMENTOS

—. Consorciaram-so sabbado
passado nesta capital a senhorl-
ntia Yi'ira Clemente Garcia, filha
«le mme. Maria Cecília Clemence
Qlenll Carola o o sr. Carlos Pe-
feira de Lima, do commerclo
üésta |)i'a«,-u.

¦ O acto religioso tevo logar na
mauiz do Engenho Novo, ás 1"
libras, sendo paranymphos o sr.
Manoel Lourenço de Magalhães
e sua esposa, d. Maria da Glorlí»
Magalhães, que também foram
testemunhas no acto civil reali-
kado nã -" pretorla eivei

NASCIMENTOS
Pelo natal de uma menina qu»

le chamara Angela, acha-se em
festn o lar do sr. Francisco Bor
ges Leitão, ChofO do soeção dor
Serviços Hollerith.

O lar do nosso collega da

JARDIM PAI VAIPAD
©-

"MISS IiUASlL 1'OH EVEK1''
Na tardo troplear, fi sombra verde das montanhas dus La-

ranjelras, sob a benção clara do cio ázuli na p-aysagüin sportiva
do stadlum do Fulminense, o ospectaeulo tiuò tínhamos diante,
dos olhos era um deslumbrante panorama do alegria, dc elegância
o do belleza. , ,« -i

Nas urchibaneadas o
1'iii Catão •lussuillstn

família

com os'so us sorrisos,
Milão; diplomatas, de

o brilho piielfico d« uma
"melindrosa.-)", "almofadl-

dos commcntarlo».
meu tempo, uma

i'i
O Htadliiiíi repleto: o grande mundo,

as suas "toilettes", ns suas attltudes de
polulnas, e monoculo; militares, com
elegância lrreprochavcl; "sportmen",
nhas", povo. ,v

1','

bnllado Irreverente
— Indecentes! No

moçtl rio
'Uo!... „-''¦,... . ,

lina "luelliHlrosa" «im* it(*o foi votiulo.
Zlnhfia muitos rambles "bancando" a Venus deül». ••

no jury para reprovar as cnn. lidai..»... O Amo«^ ^

o o Cunha Mello Topresentani as idOas «sthoU«W H

Mlss Brasil! ^

nelro" c "Mlss Paranft".

não sc deixava examinar nem mesmo pelo mu-

— Que desfrute! UmliB

A's 10
chincllo:

horas o megaphone" revela, afinal, o segredo de Foly-

— Foi escolhida "Mlss Brasil", a. senhorita Olga Bcrgamlnl
de Sã, "Mlss Hlo"dü Janeiro".*S, t<

Ks *

, 
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multidão aglta-ae cm munlfestiiçOos contraditórias: accla-
ma; apupa, grita, assovla, bate palmas, estremece do ontliuslusmo,
e todas essas vozes antagônicas, misturada.-, «fio uma ovai;ão bella
0 enorme ã gloria do "Mlss Brasil".

* i't

1 El HA DE AMOKTItAS
NO AMAZONAS

(liuprcsMics dc vltiflfeiis)
Tarde longa o som «fil, com prcnunclos do chuva...
Sento-me aqui, bebendo o vento quo pastai, bárbaro, a uivur
Mordendo a nuca dus grandes arvores da selva.
E fico a escutar essa agitação de mãos verdes na ponta dos galhos.

Noe largos eeos oneombrados, •
Nuvens recuum. rápidas, om bando,
Conio crustiicc-oK perseguidos.
B, do sinistra clura-bola,
Passa no alto o oluião do um relâmpago apressado. ,

Dorme no amplo Ignpô, rusgudo de raízes,
A coloração verdoenga e morta de um mo-jalco,

No fundo da selva affllcta,
Cruzam monstros violando as arvores mais novas.
K ha um alarma de largas risadas estranguladas,
Silvos o rufos de tambor ao longe.

E cresce a sombra sobro a linha cor de chumbo da misagem

Nuvens Inquietas fundem-se na fôrma bruta de um miirtnlln
Para esmagar horizontes.

E ao longo então, como um deus resmungando,
Sc ouve o rumor do trovão pelo espaço.
Halveja o vento arlseo ulvando cm rajadas selvagens...
O céo se fende em zlgue-zagues de aço,

Desaba a noite, num longo alarido das cousas assustada*,
E rola a chuva pelos gorgotftes.

&
Acordam-se, alarmados, os tltnns quo- dormem Junto das velhas•-•-¦• [raízes,'
E a água cresce, arrustairtlíh-Be conio uma enorme aranha pelo chão.

Tromo, ouvindo na voz do temporal a alma do Wagner
13 acedido no olhar a visão de florestas atoladas.
Estala o ralo, num clarão vermelho de Dlgornas
E tenho a Impressão que a selva ô a gruride ofílclnu onde sc

•¦ j tforjum os estrollus...
Raul llopp.

POTINIÍ-UE
Cabeclta artificial dn aibson Olrl oxIgenCe, cila e o encanto

dos saldes o a tentação dos "almofadinhas".
Atí- hoje, porém, não se conformou com uma coisa: não ter

sido eleita a "mlss" do seu bairro. ,
Montem teve, entretanto, um consolo, ao ver o resultado final

do concurso:
— Sô não fui eleita "Mlss Brasil", porque não com*-afiei ao

concurso:..
Quem sabe? Talvez cila tenha razão...

INSTANTÂNEOS
Mlss llrasll — Mllngro da Natureza, sorri no sou corpo por-

feito a grltça eupltosa da terra do trópico. Flor magnífica da raça,
tem nos olhos o brilho estellar do nosso eco, tem no corpo a selva
moça da nossa terra, tem na alma sclntlllaçãu do nosso sol, tem
nos gestos o rythmò do nosso mar e no coração a ternura envol-
vento do nosso sanguo ardento c moço.

As consteilaç«5es do céo brasileiro so misturaram hontem com
as flores dos nossos canteiros para coroar-lho a fronto vlctorlosa!

HIMOWSMO ALHEIO
Ella — Sou pela paz armada.
Elle — Paz armada?!
Ella — Pois não: sou armamcntlsta.
Klle — ?!...
jjlld — Não comprchendo a vida sem os "coronéis"...

NOTAS LITERÁRIAS
A livraria Brlgulot encommendou uo sr. Ronuld de Carva-

lho uma "Historia OotnpleU da Literatura Brasileira", quo devera
ser uma obra alentada, em 3 volumes.

NOTICIÁRIO
No dia 21 haverd uma linda fosta no Gávea Golf and Coun-

try Club em homenagem a "Mlss Brasil".
MISS ELIKT.

¦—-» llillllll I l«' * '•*

Agencia Americana, sr. Thorelo
Maòhado esta ha muitos dias en,
festa oom o nascimento de uma
menina que recebera o nome de
Mariza.
VIAJANTES

Pelo "Mossllia" chegou hon-
tem ao Bio, acompanhado de sua

"*"*

exma. esposa, o nosso compatrl-
cio Ncmeslo Dutra, cônsul do

Brasil em Buenos Aires.
A. bordo do mesmo paqueto.

seguiu pura a Europa, o dr

Eduardo Espíndola, ropresentun-
U do Brasil na COrte Permunon
te internacionul de Justiça.

— No avião "Guanabara" se-
guiu hontem, para o sul do palí.
acompanhado de sua esposa, o
nosso dlstlncto confrade dr. Por
to da Silveira, official de gnblni»-
to da presidência da Republica
e director da "Uepubllca" d*
Curltyba.

— Em transito para a Europa,
passou, hontem, pulo Kio, u bor
do do "Mossllia", o sr. Ezequiel
Paz, director de "La Prensa", dc
Buenos Aires.

JANTARES
Realiza-se 1 oje,

t , , , i ¦ ¦ ¦«-.«¦ I» !»¦»*-•' ????,* ¦ «i » *">¦!

Holol o Jantar quo amlgoa o col*
legas dos drs. Hené Lachptte o
Nascimento Gurgel resolveram
..*,>,...,.,„..'hr.<; pelas suas reccn-
les nomeações.
Ei\Tr_lü<AMENTOS

— Na necropqle do Maruhy.
em Nictheroy, foi hontem Inhú-no Itajub.l

PELA SOCiEDA&r.

FALLECIMENTOS
CONDE DE AGROLONGO -

Telogrammáa particulares trou
Xeram-nos hontem a triste nove
dc que acaba de falleccr om Lis
boa d sr. José Francisco Correia,
condo de Agrolongo, diroctoi
presidente da grando companhia
do Fumos Veado, desta. pru«*a
Nascido ern S. i/ourenço do Saml
om Portugul, para .aqui voiu aos
13 annos, esto quo vinha sor
aqui, depois do longos annos de
trabalho intelligente, um dou
nossos grandes industriaes. Fez.
assim, uma fortuna das maiores
em nosso meio, que lho ficou a
dever multas doações as suas
obras do beneficência social.

Casado com a vlscondessa d"
Sand, deixa duas filhas, uma das
quaes d. Laura Corrêa Hasslo.
cher, esposa do nosso çolloga di
imprensa dr, Raul Haslooher.
MISSAS

Rezam-so hoje missas por ai-
ma das seguintes pessoas:

Antônio Carlos Mullcr .dc
Campos, .Is 9 horas, na egreja
de São Francisco do Paula.

Celebra-se amanhã, aa 18 ho-
ras, na Matriz do Santo Christo
dns Milagres, missa por alma do
nosso collega, João Germano.

Fernando Teixeira Cabral,
ás 9 horas, na egreja do Rosário

Geruldinu do Almeida, fi!
7,.10 horas, uu ogruja da Lapa,

Manoel du Miranda Castro,
fis 9 horas, na egreja de São
João Baptista, em Nictheroy.

Léo Sandy, fis 10,30 horas,
no altar-mór da egreja do São
Francisco rio Paula.

Rosa Dias Marques, fis 9,30
horas, na egreja do Carmo.

Wilson CáíBlli Teixeira, ;'«.-
10 horas, no altar-môr da egre-
ja «le São Francisco de Paula.

Estrellu Rodrigues Robl-
hos, fis 9,30 horas, na ogreja «1"
São Francisco de Patllli.

Alinur da Silv.i Ramulho,
ás 8,30 horas, nu matriz de São
José.

mada d. Bonlcia do Saldanha
Gonçulves, figura; de relevo na
sociedade fluininense.

— No cemitério de São João
Baptista, sepultou-se hontem o
dr. Luiz Rennô, ministro «lo Trl-
bunal de Contas «¦ cunhado do
dr. Woncosluu Braz, ex-píesiden-
te du Republica.
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1 fntnra mesa do Conselho dos
MMtarlos da "Sala Weza

A candidatura do sr. Nelson Cardoso a presiden-
cia. -- Formula-se a taypothese da reeleição. -

0 sr. Penido e o sr. Cesario de Mello
A LUTA DAS DUAS CORRENTES
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Á mesa actual du

nao sela egoísta!
Di$Q aos seus ami-
pos as vaníd.çens
que obieve com as

OFFEmS ESPECliES

Os officiaes da revolução e
a inépcia da policia

Cbamado ao Departamento da Guerra, o capitão Cordeiro de Faria loi
ido com a noticia de baver eiarcado, sexta - feira ui

=para c i Grande lo 8ul==
90

Pabc Royal
A MÀIOQ E MELHOR

CASA DO BQASIL

surprelend

Com a approximai.ão do mez
Je junho em ("ué o Conselho Mu-
oicipal iiiiciuru as suus sessões,
íomo<;ani a circular boatos em
tonio da íoriiiacão da futura
mosa.

Na sala iiisl«'/.a o.s intendentes
-ju'1 cbníparècéin uo i-ufé dus 4
horas, não resistem ú tentac;üo
3«i assumpto o deixam escapar
por vezes revelações que fixam
as futuras directrlzes polltlcaà
tias córreiítes que se enfrentam
na assembléa du cidade.

O SIt. NKLíSOX CAItllOSO E
A PRESIDÊNCIA

Ha dias d sr. Caldeira de Al-
«arenga., om ur dó troçai aífir-
mou já estarem assehtudas us
phasos ds üin accordo, pelo qua]
c sr. Pache de Farlu, mediante
uni apoio para a sua eleição dc
deputado, desistia du presidência
em favor «lo sr. Nelson Cardoso.

Rasa noticia que o represen-
Imites de Campo Orando divul-
•.•mi. como simples pilhéria, tem
todo o fundamento; a crer cm
informações que obtivemos pos-
lerlórmerite e segundo as quaes
0 bloco que obedece'a orientação
do sr. Cesario de Mello estaria
firmemente disposto a elevar o
seu companheiro aquella posl
ção.

, (i sr. Nelson Cardoso se sacrl-
! ficaria, ilurunto a phase do re-

I conhecimento de poderes, pela
facção que delem a maioria na

•assembléa da cidade. Quando lo-
<los repudiaram o cargo de rela-

,lor, que era positivamente um
posto de sacrifício, elle o accei-

¦tou, arrostando todo o movlrnen-
¦to de opinião que se formara

Conselho
contra a doutrina que devia sus-
tentar no seu parecer.

Bm troca de tão relevante ser-
vl«;o qúizeram fuzel-o presidente.
Mas as combinações effectuailas
minutos antes de se fazer a elel-
i;ão da mesa actual, afastaram o
seu nome, que ora volta fi tona,
reunindo grandes probubilidudes
«ie victoria.

A IIVPOTHESE DA ItEKIiEI*
ÇAO DA MICSA AtTlAli

ftpezar disso, porém, insistem
alguns Intendentes eír» ufflrnmr
que a mesa actual s«'iá Integral-
mente reeleita. Os -leaders" du
maioria teriam resolvido seguir
«•[«se caminho pura evitar futuras
complicações, O critério «la não
reeleição iria aguçar cobiças «íue
nüo satisfeitas poderiam deter-
minar o enfraquecimento 'lo 1>1G-
co conservador. Ora, não convém
absolutamente a facção domi-
nante seguir no momento uni
cuminho incerto. E (- por Isso
que talvez vingue a idéa da rc-
eondiieçãü da actual commissão
de policia.

O SR. 1'ENIDO E O SR. CK-
SARIO DI2 MULIjO

Uma outra noticia que nos de
rum na -sala ingleza
que

tão de collocár outra vez na prc-
sldéhcla o sr. .1. .1. Seabra.

Ao quo ,nos parece, cntrelun-
lo, essa versão é impressionante.
Mesmo porque o chefe de Santa
Cruz só se poderia, ulllur ao sr.
Penido rio caso de um rompi-
mento stu cnm o sr. lYontin, o
que não é possivel, pelo inenos
por onuiuanto.

A Ia do Ca jú, em Niáeroy, não
será deposito de inflam-

maveis e explosivos
Um despacho do ministro da Fazenda tornado

sem effeito

A policia contlnu'a a revelar a
sua inépcia no Idonilílio dé Invés-
ligações «• «la vigilância, como tam
bem em outros domínios, mas de
uma forma tão desastrada que nâo
admitto novos padrões nesse ge-
nero do incapacidade profissional.

IS' recente o caso oceorrido com
o tenente Cubanas, ò bravo com-
mandante da "Columna da Mor-
lo". Cubanas permanecia nesta cl-
dade, ha mais de um mez, sem o
menor impedimento. Era visto em
varias ruas. Collaboravu em «li-
versos jornaes. E, por deplquc.
gostava do passelar pela rua «ln
Relação, Indo e vimlo. Conta-se
mesmo que, certa tarde, parou i''
'frente ..do edifício da Policia Cen
trai, dizendo: ¦ » Aj

— Foi por aquella jãiiclla que"suicidaram" o commerciante
Niemeyer! ...

E o tenente Cabanas apenas
foi preso devido a uma denuncia
de pessoa que interpretava mal
sua presença no Rio... Só depois
dessa denuncia 6 que o 4." Dele-

udo Auxiliar bancou o sabido,

&'*'*3
|fff í \ %^'Çy-
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sala ingleza ' foi dc
o sr. Jeronymo Penido cs-

taiia encaminhando as negocia-
ções pára a formação de uma
mesa de colllgação com o sr. Ce-
sario de Mello. O chefe do Bloco
de Reaçção, hoje desmembrado
com o afastamento dosjirs. Cos-
ta Pinto, Lourenço Méga e
Vieira de Moura, não desejava
postos, fazendo unicamente quês-
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KIANTE UO PROTAGONISTA I>E

0 Querido das
Mulheres

a «uicra«:nül«»lmu conirdln de Pnulo de

Ma-calbBrs, em soena ao

TRIANON!

UMA FIRMA SYRIA, EM NI*
CTHEROY PREPARAVA UM

"TIRO" NA PRAÇA
No bairro «lo riãrreto, a rua Dr.

March numero s:t, na vizinha ca-
pitai, èslabelcc.eràin-se com nego-
cio do fazendas o armarinho, os
sj-rlos Elílis Zlud- e Elias Chu-
«iuer, 001(1 o capital inicial de
:i:0üo$.

Correndo mal os negócios, os
negociamos propa/.enun aos cre-
dores unia concordata, a qual
não foi aeceita, sendo enlão de-
clarádòs òhi falicncia. A negócios
da cusa, o soclo Ellas Zlud au-
sent<>u-se paru o Interior.

Aproveitando o ensejo <le estar
s6, gerindo os negócios da firma,
o soclo Elias Chuquer, no propo*
sito preconcebido de lexur 0 pa-
triclo e as praças ilo Nlilhi-roy e
Itlo de Janeiro, começou a des-
vlar mercadorias, encaminhando-
as para a casa de Jorg«' Naffah,
«'« rua «ln Alfuiulega numero STli,
nesfn capital.

Scientiflcado n Juizo da 1."
Vuru Cível, ile Nlclheroy, por on-
de coi-ie o processo da fallencla,
de que nas estações «Ias barcas da
Cantareira, na Praça Martin Af?
foliso, em Nlctlieroy e ir, de No-
verribrò, nesta ciipltal existiam
fardos do fazendas, foi o facto
levado uo conhecimento «la poli-
ela fluminense, a qual entrando'
em entendimento com o primeiro
delegado auxiliar daqui, effe-
o tu ou a appréhensilo du -\-arlos
fardos de fazendas, reiuovohdo-os
pnra a sf-«le «Ia policia «lu terceira
çlrc.urnscrlpção, no Harreto, onde
floa situada tiimlieni a casa com.
mercial dos fallldos.

Nilo sendo encontrados òs ne*
goelantés no estabelecimento, A
rua Dr. March numero S3, n po-
lida fez gmirdnr a cnsa, por pra-
çhs dn Força Militar do Estado.

Pelo sr. ministro da Fazenda,
dr, Oliveira Botelho, foi hontem,
proferido o seguinte despacho, re-
vogando um despacho seu de IS
de dezembro do anno passailo:

"Tendo em vista o officio n.
2tí7, de 12 do corrente, de Secre-
turia do Interior e Justiça, do Es-
tudo do llio de Janeiro, dirigido
a este Ministério, acompanhado
(Iuh copias do officio do sr. presi-
dente municipal dé Nictheroy, e
de outros documentos, relativos ú
concessão «io ulfudengumenio doB
jx-nuv.ens (lll Ilha do CnjU', e COI1-
siderando que dos referidos do-
cupientos consta u cópia do um
termo usslgnado, naquella Prefei-
tura, em abril- de 1928Í pelo sr.
João Frederico de Mattos, urren-
dutarlo o concessionário dos men-
ulqnáílos armazéns, obrlganilo-se
a não mais armazenar nelles "ex-

plosivos liem influnimaveis".
Considerando quo a Prefeitura

de Nicllieròy, quando exigiu a ns-
signatuhi daiiuelle termo de com-
promisso, por oÇCiislão de dar a 11-
cença para a reoonstrucção dos di-
tos armazéns, Jú havia resolvido,
em definitivo, como modkla de se-
gürànçtt publica, não muis permit-
tlr que se depositassem nelles ex-
plosivos nem Influmnmveis:

Considerando que este Mlnlste-
rio, somente, autorlsou p deposito
du inflummaveis nuquelles arma-
zeus, por não constai- do proces-
so que originou o sCu despacho
de IS de dezembro do anno findo,
a prohlbIt;ão delles, mas, apenas,
a dos exploslvels;

Considerando que para a con-
cessão dos armazéns, como os >lo
que se truta, por parte deste Ml-
nlsterio, deve preceder permissão
«Ul Prefeitura .Municipal do lo-
gar (Parugrupho único, do art.

CONSEGUE BATER O REOOBD DA

GARGALHADA

TERÇA-

no IP __ gessSes as 8 e 10 horas — HOJE
<.o<ix;erido das milhehios"

peirvyea* - 
" 

giw-íde peca para rir

OUE SANTO HOMEM!!!...

Foi concedido credito pa*
ra a reconstrucção da

delegacia fiscal
do Pará

A' delegacia fiscal no Para, a
Directoria da Despeza Publica,
concedeu o credito de 2S8-.740$,
para custear as despezas de ro-
construcção do edifício onde
funcclona a Alfândega na capl-
tal daquelle Estado.

2D4 da Nova Consolidação das
Leis dus Alfândegas)

Resolvo;
Tornar de nenhum effeito o meu

despacho de 18 do dezembro do
atino findo, exarado no processo
n. HO.230, do mesmo anno.

Façum-se, nés'té sentido, ft Al-
r.-.ndee-u do Kio, us neci'ssurlas
communicuções, para o.s devidos
fins. -*- (u.) Oliveira Hotrtlin."

Moradores, negociantes o Indus-
triues «Ia Ponta da Areia o udju-
cencius, nomeurani uma commis-
suo que esteve, hontem mesmo,
no Palácio da Prefeitura, afim de
agradecer ao prefeito dr. Ulbeiro
de Almeida, sua iittitudo decisiva;
não consentindo que ti ilha do Ca-
Ju' fosse inivumetite utilizada pa-
ra deposito ile luilumiiiuveis e ex-
ploslvels, afim de evitar um pos-
sivel desastre igual ao que foi re-
glslrtulo eni fevetviro de 1925, le-
vaiidò o luto e u desolação a mui-
tos hiros.

Ainda, com relação n esse pal-
pitiinte tisstimpto, o tllüstvé pr<*-
feito da capital niimineiise rece-
bcu o Heguinte teleeiaminu •

••'lYnio.s acompanhado muito do
perto c com altti satisfação; as
providências «íue v. excla. vm t"- t
mundo pura impedir depósitos de
inflammuvels o explosivos na Ilha
«lo Caiu'. Vietlmus que fomos da
explosão violenta de 27 de feverei-
ro de 1925, cujos resultados funes-
tos são Hobremoilo conhecidos, con-
fiamos no triumpho do caso em
apreço que importa na defesa dus
nossas vidas. Em quãlituer erner*
genciu iiclmino-nos no.hido de v.
excia. Saudações respeitosas, (a)
— Cândido Pacheco, administrador
da Ilha do Caju.', Secção de Porei-
ru Carneiro & Cia. Ltd., por si o
por mais 350 auxiliares e opera-
rios."
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Capitão Cordeiro de Faria

vir & sua augustamumlundo-o
pessoa.

Outro caso, porém, ainda mais
Interessante, acaba de verificar-
se.

Rofere-so ao capitão Cordeiro do
Faria, commandante do um «lesta-
camonto da Columna Prestes.
O QUÊ HOCVE COM O OAPI-

TÃO CORDEIRO DK FARIA
Sabe-se quo o capitão Cordeiro

do Faria íoi preso como revolu-
cionario e enviado ao Rio Grande
do Sul, onde o submetterum a Jul-
gamento.

Absolvido, voltou ao Rio, apre-
sentando-se ao Departamento do
Pessoal da Guerra.

Oceorreu com elle o mesmo quo
so verificou com os demais offi-
clães nas suas condições: não

lho deram commissão alguma, não
lhe mandaram pura a actividade
Om qualquer unidade militar desta
ou de outra güarhiçâo. Elle ficou
fardado... e inactlyo!

Diante disto, rccolhcu-se íi. sun
residência,, alias conhecida das
autoridades da sua região. Assim
s«* passavam os «lias. O Benjamin
.¦!- coronéis revOlücloiiarjos, cn-
rc bocejos e sorrisos, via passar

horas imiteis... c-m sua cas.i
liliar.

Súbito, entretanto, àpparecòi!
( ni seu lar um official do Exerci-
lu. E esse Offlical lho fez ver qtu
estava sendo chamado com ut-gcn-
cia ao Qíiáríel General! ......

O cájiltão vestltf-se o foi no
Quartel .General. 01Iiaram-n'.o com
rurlosiflSae. Elle flcôtt etiibaraça-
I". E soube, então, que o moti\-c-

dn chamado inspirava-se' em umi
informação i!a 4.* Auxiliar, se

l gundo a qual, o tinham visto em
harcar .sexta-feira ultima para
Rio Grande do Sul. ..

A policia mentira. A policia fa-
1 liava, cumo falhará com Cabt
nas...

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias «lo ap liarei ho Ce-

níto-tlrlnario no homem e nu
mulher, OperiiçOcsi Utero,
appondtce, òvurlos, próstata,
rins, bexiga, ete. Cura rápi-
tia por processos modernos,
sem dòr, da
GONORRHEA
suas cotnpllcãções: Prostati-
tos, orchltes, cystltês, estrei-
lamentos, etc. blathérmla.
Darsotiválizaçtlò. Kua As-
simbl«'a, 23, sobrado. Tele-
phono C, 2051. Das 7 íis 'J e
ilas 11 As 19 horus. Dom. o
feriados: das 7 as 10 horas.

'm

JORNAES E REVISTAS
"Ò SCENAUIO" — Com uma

exeellente "charge" ulluslva fl.
eleição de "Mlss Brasil", esta
circulando, hoje, o n. 7, da mo*
dema revlsta-pnmphleto de SI-
mi5e8 dos Reis c Peixoto do Vai-
le. Toda a edição desta sema-
na, esta melhorada em sua lei-
tura muterlul, asslgnalando-se,
desse modo, a victoria de um
esforço notável na brilhante con-
quisto da nova c jQ popular ro-
vista illustrada. • ;

i i iii i

A questão da transferen-
cia da collectoria

da Barra de S. João
Ao delegado fiscal no Estado do

Rio do Janeiro o director da Recel-
ta Publica solicitou informaçOcs
se foi feita a transferencia
dc sf-de du collectoria da Burra
de São João pura o local denomi-
nado Cascmlro do Abreu", confor-
me determinação do ministro da
Fazenda.

Pode demorar-se mais
IS dias

Teve permissão para so demo-
rar mais quinze dias nesta capl-
tal., o capitão do 15" batalhão
de caçadores, Gustavo Ramalho
Borba Filho.

O sr. Bento Corrêa da
Cunha deve recor-

rer á delegacia fiscal em
Minas Geraes

No requerimento cm quo
Bento Corroa da Cunha pode sua
nomeação para o Jogar de guar-
<la da policia aduaneira da Al*
fandega de Bello Horizonte, o
director do Thesouro 

'.exarou 
o

seguinte despacho: "Djrlja*se à
delegacia fiscal ,em luViioa Go-
taes, que foi autorlsadil a abrir
concurso para proviminto dos
logares de guardas aduaneiros
da Alfândega de Bello Horluon*
to. Av.
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A MANHÃ
Proletária

O NOSSO MAL
1 (A GRE'VE DOS PADK1HOS)
1 Companheiros, o ; triumpho na
luta entre os operário», e o.s pa-
trües de' padaria, de qualquer
fóriiui teria o seu fim u iíiíiiétt
mo desanimei, nem a incerteza
me invadiu dc.que os camaradas
pudelros nilo vencessem.

Se foi uma lula segura de vi-
ctorla para a classe, e quo sem-
pre vi a certeza de ganharem; foi
essa, e também a quo nessa hora
se empenham os camaradas gra-
phlcos de Süo Paulo.

Apezar dus nrrunçns e tramóias,
das ciladas c trnhlções que liou-
verani, ahi estão os companheiros
padeiros cheios de victoria.

Dentro de toda a ordem, se-
gundo as instruoQõcs dos seus
Oncabeçadorcs, os companheiros
fnaiitliíhnn.-se em seus lares ti
espera do instanto om que o seu
orgáo declarasse-lhes que jíl o
momento estava opportuno o que,
portanto, ao trabalho poderiam
voltar, pois os gananciosos a
muito contra gosto tinham aoor-
dado As condições que justiceira-
monte esses companheiros exigi-
ram.

Como ficou demonstrado cm
certo órgão do imprensa o lucro
•fabuloso qun obtém cada patrão
oo fim de cada mez, e, no entre-
tanto, para augmentiir mais um
pouquinho o salário daquclles
que lhe enchem os bolsos, decla-
raram que iam augmentar o pro-
ço do p.lo.

E 'augmentaram. E estamos
mesmo pagando com o tal au-
Bmento. A Isso ninguem "-Ita,
(Isso é, a policia), ninguém r'al-
diz, não ha perseguições, noiii
tampouco a policia Irá empatar
a arrancar niul.s ossos tostões .

I bolsa do povo.
Entretanto, mais um pô.iqvlt-

r.ho, mais alguns tostões que os-
ses labutadores do pão ii"«ü»-u.\
houve todo esse protesto, todo .»•¦¦-
ee desespero contra os trabalha-
dores.

Mas, no propósito e n.i certeza
de vencer, ellos continuaram .it.'
que o momento foi cliépiilò e o
e o que pediram, (mais um poda-
clnho do pão), tiveram, grúça.s í.
solidariedade da classe.

Eis ahi a denionstfnyáò bom \i-
va dc quanto pode of-óiecói:
unificação.

Nada mais a patentear a prova
de força, do colligação do oi:» :.
forma porque von.-oram o.-.s>.«-
Companheiros.

A estas horas, já som«iit" ot
mais despidos do consclenciili o-
tnals embruteoidos, os iiiais ial)o-
çudos teimam em não a.-oo.icr (.*»
eentossima parlo) e por Isso m»-«
mo terão quo. ou amassar n sei
pflo e distribuir á fregiiazin, ou
continuar de portas fechada».

E dora'avant.. continuará er-
rante pela. vlelasi aos liauãb.
Solitários das praças esses eslól»
¦•"lotes Bernardlno Maoliado, ií ti
quo, dissuadido e clinlo de rçni.oiv
¦os so dependure ao ramo dc fi
gueira.

E na vanguarda, colnpáhhalro*
continuem, respondendo sempr'»»
cada voz quo nos queiram rebal
tar os patrões, com as suas |r.*i)s
seiras e insupportavuis come •
nlenclas.

A' fronto, pois, padeiros!.,. -
JVLIO CE7.AH.

SOOCORRAMOS OS GRE'-
V STAS PAULISTAS !

IM APPI.M.O DO COMITÊ'
PRC-CONFEDERACÃO OE»
11AI. PO TRABALHO DO

BRASIL
Recebemos o seguinte:
"Trabalhadores e trabalhado-

.tis!
Os bravos grevistas de S. Pau-

lo mantêm inabaláveis na su:
lucta contra o patronato o a
reaui,-ão brutal da policia pau-
lista, que se acuinpllclou com n
burguozia, no desrespeito ás leii
de menores, de ferias o de ao-
cidentes.

A policia, não conseguindo of
Seus propósitos do derrotar os
grevistas com as violências com-
mettidas contra os "leaders"

prendendo-os e martyrisando-os
ci>rnei;a agora a violar os laréi
operários, maltratando crlánçac
e velhas de setenta annos di
Idade, afim de conseguir implan
tar entre os grevistas o terror <
o desanimo.

Como se isso não bastasse, o-
agentos da "ordem politica e so
ciai", amedrontando esposas d'
companheiros nossos e tentandr
iViolal-as. deshonral-as, para sa-
jeiarem o sou bestial instineto
de cachorros policlaos!

j Trabalhadores e trabalhado
:ras!
1 Os grevistas paulistas, entre-
!tanto, estão soffrendr» estolca-'mente todas essas violências
mantendo-se em attitude paci
fica, porque sabem que essa.»
provocações da policia têrn poi
fim exasperal-os e obrigal-os n
eahlr dessa attitude de calma,
afim da truculenta policia jus-
tiflear as suas medidas do re-
pressão.

Tendo ern vista a causa qu»
defendem, não ser delles somou,
te, mas de todo o proletariadi
do Brasil, os grevistas não mn-
dificarão a sua attitude, e con
tinuarão a pelejar ati o desba-
ratamento completo das forças
colUgadus da poiicia, dos patrõet»
e do governo.

Ellos resistirão! Soffrerâo to-
das as conseqüências de sua at-
tltude, mas necessitam do recur-
Bos para continuar na batalha.

Trabalhadores e trabalhado-
ras!

O Comitê Pró-Confederaçãn
do Trabalho, appella para u vos-
ea consicencia do trabalhadores
opprlmldos e explorados no sen-
tido de soceorrer os valentes
companheiros paulistas com
meio dia de trabalho quinzenal-
mente.

A derrota daquelles compa-
nheiros, serii a derrota de todo
o proletariado! Vencidos, jamais
conseguiremos o cumprimento
das leis de ferias, de menores e
tle aecidentes no trabalho!

Pagamos um supremo sacri-
fido oni prol de nossa causa,
trabalhadores opprlmidos o ex-
piorados!

O Indifferontismo, neste mo-
mento, é a maior traição que po-
demos commetter contra a cau-
sa do proletariado!

I.uetemos todos pela victoria
dos graphicos paulistas!

Vivam os grevistas!
Viva a solidariedade proleta-

ria!
Viva n Confederação Oeral do

Trabalho!
Viva a Confederação Syndical

Latino Americana! — O Comitê
Prõ-C. O. T.
A GREVE DOS GRAPHICOS

PAULISTAS
O* grevistas, depois de victoria,
?<5 voltarão ao trabalho, quando

soltos seus companheiros.
Informa-nos o nosso represen-

tante em São Paulo, que, apezar

1MANHÍ" nas sociedades recreativas
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Aqui estão quatro esforçado elementos da Commissão dos
rães e Antônio

QUATRO SOCIEDADES RE-
CHEAT1VAS QUÈ DtíS

APPARECEM
Quatro agremiações dansan-

tes que vêm de se extinguirem
de uma sõ vez! Parece incrível!!

São ellas:
Reinado de Slva, Prazer do Es-

taclo, Estrella d'Alva e Aragão
Club.

A que se deve attrlbulr o fra-
casso dessas sociedades? Não sa-
bemos ao corto. Talvez o resulta-
lo das péssimas organizações...

O Rio que se diverte. Já so
acostumou, periodicamente, n

er sossobrar unia entidade dan-
anto. no apogeu, victima da

valxa política ou outro motivo
tessa ordem.

Que nos recorde a memória,
lembramos o P.iachuelo Club.
Recreio dos Artistas, Rio Club,
Mattozinhos Club e tantos ou-
ros meios associativos que so

foram, uns Incapazes de solve-
rem os seus compromissos, ou-'ros 

por desiniclligcnoius haví-
Ias entre directores e associa-
los. v

Para o engrandeci mento do¦ecreativismo entro nós, ó neces-
arlo que esse estado de coisas

tenha uni paradeiro o todos co-
iperem, na medida das suas for-
;ás, para elevar o sou bom nomo
-, em particular, o dc cada so-
¦ledade.

CI.PB central
A festa da belleza

Continu'a o grando centro da
ioeledade fluminense, em altos
uoparativos para a elegante "soi-
V-o" que om sua majestosa sóde
ae realizar no próximo dia 20,

lodioada á senhorita Mariotta Rol-
as. oleita a mais bella do Estado'o Rio.

A essa festa, que por todos os
lotivos será deslumbrante, com--areoerão as representantes da boi

"za dos demais Estados, para- o
mo já foram convidadas.

Esse grandioso baile vem dos-
.orlando, como . natural, o mais
ivo enthusiasmo na capital fllí-

•íinenso, onde a sua "miss" com
•: rádlosa belleza o dlstlncção, tem
òlido prestigio. Os directores e
oeius do Club Contrai, offereçe-
ão nessa, noite um valioso mimo

-. senhorita Rei vas.
A directoria do club. attendendo

los innumoros pedidos, resolveu
¦xpodlr convites para a festa, os
Uiaos sõ serão fornecidos a sócios.

Tocará a orchestra dos "Oito
'¦atutas", apresentando a sóde do

Club Central, grando ornamenta-
çao.

EXCELSIOR CLUB

As fu.nronrtns iio sablmdo o
domingo p. p.

Em crescente progresso vao o"Palácio", sob n direcção dn "sou"
Paiva, o domem que fez do Ex-
celslor uma das sete maravilhas
da fiiznnja,

Sabbailo o domingo últimos liou-
ve "inana" no club da rua Vis-
r..-..i/, t..,,,nn tendo as "oncren-
cas" transcorrido bom, livre das'¦«.i'inoa...tiacções 

poéticas" do cho
cola te.

O Jazz da casa animou as dan-
ças a contento de todos.

CENTRO GALLEGO

A su» iiliima festa
A vesperal que. das IS ás 24

lioras, foi realizada, domingo, nn
séde do Centro Gallego, conseguiu
grando suecesso.

Pado ao exito que costumam
alcançar as festas dá sympatliica
sociedade hospanhola aqui acre-
ditada, era de èsperar-so o bom
resultado da peitada.

Cm jazz band do renome im-
pulslonou as danças, a contento
geral.
CASINO BRASIL INDUSTRIAL

A convite da directoria, estive-
mos sabbado, no Casino Brasil
Industrial, na longínqua estação
de Paracamby, nas portas do Es-
lado do Rio.

Depois de 2 horas e quinze ml-
nutos do viagem, num ealhainbe-
que moroso, imnnmdo o som com-
modidado da malfadada I.. F. Cen-
trai do Brasll, chegamos. Na os-
tação fomos recebidos por uni ro-
prosentante do club o na sõde
principalmente tardados. O sou
presidente, o sr. Jayme Barbosa,
seguido de outros membros da di-
rectoria rodeou-nos de gentilezas e
attenções.

O bailo que so iniciou ás pri-
moiras horas da noite prosoguiu
animado nte alta madrugada.

O conjuneto musical deixou ai-
go íl 'desejar. 

A chuva fininha e
insistente apagou em parte, o bri-
íikintismo da festa.

Não obstante, trouxemos bõa
impressão, sobretudo do modo ca-
ptivanto dos distinetos freqüenta-
dores do querido club de .layme
Barbosa.

Notamos entro os presentes, ás
senhoras Margarida Lobo. Anna
Ferreira da Silva Villas Boas, se-

Affuias: «enjamin S. Diniz, Poljdoro Rendeiro, José Guima-
í*>. Guimarães

nliorltas Carmelita Ferreira da
Silva e Pnlco Ponelone, pessoas
quo gosan, do multa estima no
local,

Disseram-no... om segredo, que
entro ns senhoritas presentes, es-
tnva incognitamento "miss" Pa-
racamby...

MISÉRIA E FOME
Foi oleita a nova directoria. —

A sua posso
O svmn.itlilco n.nolio que epl-

grapiin »-m.is linhas, elegeu a se-
gul nlo rii-vü .líiootoria:

I'i-'>sl.|.-!ii.. - José Joaquim do
Carvalh.i. vi-,..presidente — Gas-
par Luiz. i - secretário — Arriián-
do (i. da Silvai "¦" seerettarlo —
João Foi-Mim.lo; 1." thesoureiro —
José (,'r.si.i; v" tliesoureiro — An-
gelo Ciian-olM; |." procurador —
Antônio S.i:.-i; 2." procurador —
Antônio Gama; Conselho Delibe-
railvo — Prosidonto — José Mot-
ta; vice-presidente — Sernphlin
d/Almeldá) Sèç. — Antônio Au-
gusto .Machado - Constantino No
ronha — Álvaro Machado -- Ma-
noel Carvalho dos Santos -- For-
nandes Soares Manlorozo — Alie-
lio Serra. Conselho Fiscal - José
Chlárelll — Nestor J.ino da Sil-
va.

No dia 20, ás 20 lioras, será re-
allzada a posse «ia. directoria.
FAZ A.VNOS, HOJE, O SECRE»
TA HIO ÜO -U /jIIANO CLUB"

A data de hoje é intensamente
festiva para o "Luzitano Club".

U' que faz anno.s uma das suas
empolgantes figuras — Humber-
io Saldanha Júnior. Embora se-
Ja um dos elementos novos, do"Ijiizilano club", o Saldanha, é
uma das suas figuras extraordi-
nári.ás, piojectundo-so a sua
acção nos meios recreativos da
cidade.

Ao nosso prezado collega (o
Saldanha »'• Irmão om officio) fi-
can. aqui as volivas felicitações
de todos qiio trabalham nesta
soeção.

SPORT CLUB SALIC

, A fçsta Ue sabbado passado
Com grande brilhantismo e

animação foi realizado, nos ani-
pios salões do Orfeiío Portugal,
mais um encantador baile pro-
movido pelo Sport Club Salic.

Ao som do "jazz-band" do
maestro Ângelo, o.s adeptos de
Terpsyehoro ontregaram-se ao
sou prazer favorito até As 4 ho-
ras da manhã.

A directoria do Saliz fez ser-

vir, durante todo o transcurso do
sarãu, um apurado serviço do"buffet" aos innumeros convida-
dos presentes á reunião.

BANDA PORTUGAL
A tnrdc-noite dunsumo

Uc domingo
De todas as festas que se rea-

li_aram domingo, a levada a ef-
feito na Banda Portugal, incon-
testuvolmento foi a melhor. E
não é exagero da nossn parte,
pois que, notória so tornou a
magnificência das festividades
naquella casa.

Apesar da chuva Impertlnen-
te, o brilhantismo da ultima re-
união neui ao leve foi compro-
mettldo. tendo os salões regorgi-
tado de encantadoras deir/oi-
sellos.

A parte musical, dirigida cons-
clenclosamente pelo "Jazz-Band
Helena", nada deixou a dese-
Jor.

A directoria da casa, nas fign-
ras altamente synipáthícas de
José Loureiro o Renato Macha-
do, recepcionou os rapazes de
imprensa com especial carinho.

CRUZEIRO DO SUL

A vcspornl de domingo passado
Promovida pela directoria da

casa, foi levada a effeito, domln-.
go ultimo, uma vesperal dansan-
te no club da rua de SanCAn-
na.

Com regular animação, no som
de bom conjuneto, as dansas
Iniciadas ás 19 horas, termina-
ram ás 24.
GRÊMIO «TOAO CAETANO

Como transcorreu a recita
extraordinária

Organizado por uma das asso-
ciadas do grêmio, realizou-se,
sabbado, um grandioso festival
em homenagem ao S. C. Macken-
zlo no club de Todos os San-
tos.

Do programma vasto e esco-
lhido, mereceu geraes applausos
o commovente drama "A irmã
de caridade", desempenhado de
maneira brilhante pelos artistas
amadores da conhecida socleda-
de dramática,

O excellente "sketch" e o nu-
mero de "oabnrot" que se segui-
ram no drama, agradaram aos
innumeros espectadores.

j\põs o espeetaculo, ao som de
afinado conjuneto, foram Inicia-
das as dansas que terminaram
ao alvorecer.

\e todas as violências da poli-
ia, que prendo o maltrata mu-
'icros e creanças dentro do suas
iroprias moradias, o movimen-
o grevista dos graphicos conti-
ma o sou curso normal.

Com a experiência adquirida
nesses vinte o tnntos dias de lu-
a, os grevistas realizam gran-
'es comícios; som que a policia
enha tempo para praticar das
uas, sendo quo o ultimo, foi lo-
ado a effeito sexta-feira possa-
a, com a presença de 1 ..100 gre-
istas, ficando assentado pelos
nesmos que, depois da victoria,
õ voltarão ao trabalho quando

i. policia puzor om liberdade
eus companheiros presos.

Com essa demonstração de ro-
ístencia do.s grevistas e n ine-
dln da policia, que promettera,

lesde o primeiro dia da greve,
lesbaratar o movimento em tros
lias. os Industrlaes estão agln-
o isoladamente, no sentido de
e entenderem eom o Comitê de
íréve.

Segundo informa um pequeno
ndustrlal, a directoria do Cen-
ro dos Industrlaes Graphicos,
>erdeu toda a autoridade para
mpõr cohesào aos seus sócios,
iue se mantiveram, até agora,
ob a promessa de uma morato-•ia de 15 dias nos venciment«is'.os seus compromissos.

Adeantn, ainda, esse industrial
iuo a moratória não sátlsfe."*,,
»ols, além desses compromissos
¦lios têm, ainda a perder, os ju-
os das machinas paralysudns.

is alugueres das casas o os or-
lonados dos empregados de es-
Tlptorlo, que estão correndo.

O Interesse que o proletariado
¦m geral tomou pela causa dos
grevistas paulistas, é uma prova•vidente de que os trabalhado-
•es do Brasil assumlrum, conscl-
•ntemente, a paternidade dos
leus companheiros.

Aqui no Rio, o interesse é ge-•ai e os graphicos sustentam um
¦nthuslasmo jamais verificado.
STÓrá as listas já publicadas, de
jfflclnas, é expressivo o gesto
1e desprendimento do quadro
-,'raphlco de ,rA Esquerda", que
ubscreveu melo dia de traba-

,ho para os grevistas.
Seguem-se as listas recebidas

-tabbudo passado:
Typo-Lltho Fluminense, 17.;

Estamparia Colombo, 3S$5; Pa-
pelaria Brasil, 0$; Steel Mattos
& Oi-, 31$; "Critica" (2* remes-
.ai, C6$5; "Fon-Fon" (3* remes-
sa), 25$; Real Grandeza (2* re-
mossa), Üli$; Papelaria Queiroz,
35$: Paulo Pongotti & C. (2"
remessa), lti$; A. O. C. Men-
des Júnior, 17$5; Olympio du
Campos & Ci". 14$: Revista da
Semana (Composição), 22$; Ca-
sa Vecchl, 35$; Vllius BOas &
C. (Litho), 37$; Almeida Mar-
quês & (.'., líl$; Vlllani & Bar-
bero, 12$/; Gràphléa Ypiranga,
54$4; Valas Boas & C. (Palita-
(,-ão e Encadernação)! 3«i$; "Re-
vista da Semana," (Photo), 41$;
"Gazeta dos Tribunaes" (2* re-
mossa), 1'-$; Revista "Cruzei-
io" (.Impressão), «3$; Revista
"Cruzeiro", (Composição), 51$;
"A Noite", 18$; Fabrica Sapo-
pembá; 47$4; Typ. Benedicto de
Souza, 12$; O.flelnas do "A Es-
querda", 21715; Ste-le'Mattos &
C, 5J00C.
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.Poderá ganhar nas Loterias
e demais jogos, ser dltoso
no amor e trlumphar nas
emprèzas, obter o Bem Es-
tar e a Felicidade na vldn

e isto somente pedindo
o Livro

A Forluna Ao
Alcance de Todos

pois elle contém conselhos
parn resolver todas ns con-
trarledades da vida numa-
nn, e lh'o envio mediante o
franqueio do $300, em sol-
los. Dlrlja-se no Prof. D.
O. Llcurzt, Uspallatn nu-
mero 3824, Buenos Aires
.'Republica Argentina).

A RIQUEZA DA FRANCA PROVE1!* DO FACTO DE
QUASI TODOS OS FRÁNCEZES SEREM PROPRIETÁRIOS
DO SEU PEQUENO PEDAÇO DE TERRA.

FAÇAMOS A PROSPERIDADE DO BRASIL! QUE CADA
BRASILEIRO POSSUA UM TRECHO, MÍNIMO OUE SEJA,
DO SEU IMMENSO TERRITÓRIO!

NO

PARQUE DA ESTRELLA!
AINDA HA LOTES DISPONÍVEIS PARA OS QUE DESEJAM
SER PROPRIETÁRIOS COM DESPESA INSIGNIFICANTE.
Lotes do 10x50 a 800$ e 1:000$000
om quarenta prestações de 2.J0.U

e 2õ$000
eom direito n uma centena pnrn

Morlolu mrnmil

Estação da Estrella. A GO mlnu-
tos do centro. Trens da E. F.

Leopoldlna o Therezopolls
I.NtrmliiN de rmlngem Illu Petru-

poliu r Iniüo c Induxtrlu V

Grande Empresa Americanopolis
Proprietário : DR. AFFONSO DE OLIVEIRA SANTOS

SK*nr; — a. pai lo
IIuh §enndor Felld, 'it, 8" nnilnr

SiiIum SO e SI

AiiK.vciA — mo
II. Itnmulhii OrllicAo, 0, 2° niidnr
Snlnn 7 n IO (nnl. Trav. 8. I'oo.)

Pede-se aos representantes de
quadros uctivarer- «i prostução
de contas dos c^—v i do festi-
vai realizado sau. .Jo ultimo,
apressando, outroslm, a devolu-
çfio das listas do subscrípçao.

O Cotriltó Central ila

CONVOCAÇÕES 
"

PMAO DOS OPEUAKIOK EM
CONSTItrCÇAO OIV1I;

São convidados todos os ope-
rarlos dessa industria, a compa-
recorem ii grande assembléa ge-
ral extraordinária, que esta União
realiza hoje, «ás 19,30, á praça
da Republica .111-L'" andar, para
decidir o augmeiito de salários.

Pode-se que nenhum trabà»
lhador em eoi.Strucçi_o civil fal-
te a essa reunião.

Os que falaram ao titular
da Viação

Estiveram hontem no Mlnisto-'
rio da Vlaçilo om conferom.ia com
o sr. dr. Victor Konder, os s».-
gulntos srs.: Fellclano do -Souna
Aguiar, inspeetor da ("ontadoila
Contrai Ferroviária: Romero Zaii-
der, director da Central -.Io Bra-
sil; Mario Bollo, dlrootor do.s To-
lographos: Aniantliio Câmara, ai-
íectnr do iiloyd Brasileiro: Abra-
hfio l.eite. dlrootor da ltõdo i!.«
Vliiçüo Cearense; deputado Ab.;-
lardo I.uz, dr. I.auro do .Mlriiula.
sub-dli-éotjjr da 4.» DlvisAó da
Outra! do Brasil o dr. Bolfnít
Bo.vo, Inspeoloi- de Águas e Es-

gotos.

OS "CARONAS"
NA CENTRAL DO BRASIL
A estação de D. Pedro II, da

Contrai do Brasil, ròrÍie«_«u, hon-
tom, por conta do diversos Minis-
torlos, e outras ropa.Mções pu-
bllcas, 74 passa.,-or.s ua Importan-
ola de 2:175$.

482:294$371 para
Great Western

O ministro da Viaçito enviou
hontem no presidente do Tribu-
nal de Contas, o procé.iW de mo-
díçaò provisória, na importância
de 4S2:2!M$371, que é credora a
The Great Western Company Ltd.
por trabalhos executados no ta-
mal do Mulungu a ÇaJazfilHts,trecho de Alagõa Grande a Pocl-
nhos, durante o m..á de Npvi inb.-,.
o Do.embro do corrente anno.

S. ex. enviou aluda aquelle
Tribunal os documentos na lm-
portancia do 24:99?9$ÍI2S, ».i.> pub-
vonçflo ao Estado da Balila, piúas
viagens contraçíunes roalizadiis
no nieà de Janeiro do corrente
anun.

Approvado pelo titular
da Viação o novo

regulamento de signaes
Polo ministro da Vlu(,'ão, f» 1

approvado o novo regulanirruo do
slgnáes a ser utilizado nos ser-
ylçbs das Estradas do Ferro do
Estado da Bahia, Sergipe e Nor-
te de Minas Geraes, arre-adadas ..
Companhia Ferroviário E'ste
Brasileiro.

POLICIA DE COSTUMES...
Pelos subúrbios desta capital

existem casas de diversões, que
verdadeiramente nos pasmam, em
vista do modo por que abusam dus
leis do paiz. . •

. Entre estos, ha os taes cliie-
theatros. que arranjam, de uma
hora para outra, uns artistas de
momento e põem-nos a trabalhar no
palco. Estes artistas-de ultima ho-
ra, não sabendo como desempe-
nítar os seus papeis, -procuram
agradar a assistência,-representan
do peças immorullssimus.

Acontece Isto, .ultimamente, no
elne-theatro Madureira, na esta-
ção que lhe empresta o nome. .,

Compete no dr. Lino Martins,
que tem procurado afastar de sua
zona, as cousas nocivas, dar um
paradeiro a semelhantes abusos.

Seria uma obra de bastante aca-
tamento aos seus jurlsdlcclonados,.

COM A PREFEITURA
Podem-nos que chamemos a. at-

tenção do sr.' prefeito, sobre o mo-
do por que as firmas encarrega-
das do calçamento da run Maré-
chal Rangel, em .Madureira, têm
feito, quanto ao despejar de pe-
dras nas ruas, atlrando-us de on-
contro ao muro, pondo-o quusl
abaixo.

Pois. alegam os, reclamantes,
como acontece no numero 37,
que são forcados a construir o
tnliro sob pena de serem multados
em &0OJOOO, e agora vem a firma
contratante do derrubar aquillo
que multo lhe custou a construir.

'O'CINEMA
um BAIMMOS

CINEMAS
PROGRAMMA

DE HOJE
- PROGRAMMA

A SEGUIR

AMERICA
Prnvn Snrnr. I>enn

Tel. V ...75

- O lledlvlvo
— O príncipe «lu» Viu-
irtn» — ( onicdln.

SK.VTA-l*i:iKAi •

AX.VA K AH RN ISA
TIRANDO A I.IMI-U
JUKNAI..

AMERICANO
Ilun Copnoabnnn. 71.1

Tel. Ip. 0623

iii.sr.tiii.i<;.*.o —

JOIOAI. — \o PAI.-
(Oi MAHÍO.SI.TTBS,

,1'. folrn — ProeHln»

Un Coração — Palco ¦

Mariuiirltr».

ATLÂNTICO
Ilun Copnrnbnnu, 580

Tel. Ip. 1521

— Amor eom
mui-lcn. — Ariilaurke
— Jornnl.

SAIIIIAI-lli
VINHO IIO PIIA7.KH
— san d lin si-i.VA-
«KM — COMEDIA —
JÒKMAI».

BRASIL
Ilun II, l.obn. 437

Tel, V. 2012

MOII.I.V ROIGE —
TAR/, AN', O PODE»
ROSO.

Sexln-felra — Don Q.
1'llho do /.urro — El-

lon e EllnN.

BEIJA-FLOR
Madureira
Pled. 0174

— llorbolrln
DoirnUn — l.lly Da-
mlla — S nolua.

NK.VTA-FEIRAt
1.1'IT.l DE NEXOS —
SANGUE SELVAGEM
— COMEDIA — JOU-
NAI..

CENTENÁRIO
Run Senador Eu-

trblo n. ISS
Tel. N. 3420

VISÃO DE
AMOR

Normn Talmndice.

HONRA DE
FILHO

O nolua — Srrrndor.

SAUUADOt

CARLITOS —
CARMEN — BEI-
JAR NAO E' PEC-
CADO.

EN6. DENTRO
V.iiu.. Uentro, II
Telj Jardim ü_'S

— CnprlobuN
do Dr.stluo — Jaok
ll«.\lr — 5 :u-(..».

AM A Ml Al
«AHI .1» SEM PAVOR
— ÍIII.S HOMENS
MAIS — HEI DA
FLORESTA.

GUANABARA
Prnln IIoIii.oko, .-.OU

Tel.' Sul 2.1S

— O homvui
du» novIdadoN -—
Chaii-Cbln-Cbow —
Tnrrnn.

SEXTA-EElIIAi
1,1 CTA DOS SEXOS —
SANiaE SELVAGEM
— COMEDIA — JOH-
NAI..

HADDOCK-LOBO
Hun II. I.i.lin. 20

Tel. V. 04S0

— O Trunfo
— Cilndii Noolurna —

(inin-illii — Turzan.

SEXTA-I'EIHA:
IMUNCIPi: DAS VIO-
I.ETAS — E1.I.ES f.
EI.I.AS — COMEDIA.

JOVIAL
II. .\ mmIm Carneiro
IS — Tel. J. 0548

— Dociih «le

N. York — Sun ulti-

ma bola — Comedia.

AMANH..!
AMORES DE VE-
IUO — AMOR COM
MUSICA — CASA DO
TEHUOIt.

LAPA
Av. Mem de Sil,

T. C. 2543

— Aa ltlo-
rln* de minha mulher
— Saudade* — Casa
«Io Terror.

AMANHAI
A l.VCT.V DOS SE
XOS — CAVAM.EI

RO MAÜCAHADO —
DESENHO.

MEMDESA'

Av. Mem dc SA. 2.1
Telph. C. 2037

M0UL1N
ROUGE

CASTO NIPCIAL -

(Colorido) — Come»

dia.

SEGUNDA-FEIRA,

DEPOIS DA TEM-
PESTADE — SAN-
GUE NOVO.

MEYER
A». A. Cavalcanti, 33'

Tel. J. 0622

CORAÇÃO DE SLA VA
— Pola Neivrl —

JÓIAS DE RAINHA.

UDlata-1'eini: — Ara-
lanche —' Pecctldóra
«em macula — Norma
Talmadfce.

MAISON
MODERNE

II. Pedro I n. 11
T. C. 0124

Onde eata a felicidade

— Viu momento de

ileaeapern.

AMANHAI
CHEGAR A TEMPO
— CASA DOS MYS-
TERIOS — KOI.VI-
NOI..

OLYMPIA
Rio Branco 5.'t

C. 5057

— O heroe
daa Brande* neve* —

Ca*n do Terror.

AMANHAI
SALLY DOS MEVS
SONHOS — Madee
llellamr — DETE-
CTIVES.

PIEDADE
H. M. Vlctorlno
2.1» — T. J. 0548

I1iii'dh de Novii York

— Limite daa florea-

ta» —- GalA novato.

AMANHAI
AMORES DE VERÃO
— S neto» — AMOR
COM MISICA — 7
aotoa.

PARQUE-
BRASIL

R. Anna Nerr "KW

Tel. Vllln .1280

Rei da flure»tn — Cn-

«ar eni<iiinnto «'• tem-

po.

AMANHAI
O PASSAIIO
— PARAÍSO
NAHIO — E.

NEGRO
1MAGI-

RalMton.

REPUBLICA

Av. Ga. Freire, S2

Tel. C. 02T1

0 NAUFRÁGIO

CONSCIÊNCIA
VELADA

Quinta-felrai

VENCE
QUE

SEREI
TUA

RIO BRANCO
II. Sen. Enreblo, ÍU2

Tel. N. 10.9

Amor de Arena — O

filho da» aelvuti.

AMA.MIAi
I.EAO DA TURMA —
A LUCTA DOS SE-
XOS.
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Varias noticias
da Central

do Brasil
A Itl.NDA DUKANTI- A

SEMANA FINDA

A renda du estrada durante a
ultimu somunu attiniriu a impor-
.unoia de 4 .«:i:i:24í,Íaáít.
'AGIA 1. IjIMPI_/jA" DKIS

AMOL'1...
Diz o velho provérbio * que a

limpeza, Detis amju!...
AshIiu estü. o sr. Lauro MI-

randa com a suu ultima circular,
reiterando as ordens, para que
ueju feita a mais rigorosa fiseu-
llzagão, sobro o serviço da lim-
pezu dos carros e bom assim ..
respectivo abastecimento de
água, afim de evitar recluniarçiio.s
do publico. Oxalá, que de hojo
para o futuro, o publico encon-
ire a pre.lsa liyglene, o o procio-
so liquido, paru matar a sede.

E' porCm, necessário, que an-
tes do tudo sejam lavados os do-
positos iustallado.. nos referidos
curros.

Esta medida (• d boso prln-
cipal da hygiene.

MAIS UM QDE PEDE ÁFO-
SENTADOIUA

Sorít submettldo hoje a limpe-
ccão de saúde, paru effeito de
aposentadoria o agente especial,
que serve, em Bello Horizonte,
JosO ferreira Campello.
OITUA VEZ?... DINHEIHU

HAJA
I.in viagem de Inspecção fis li-

nhas do centro e do sua vastissi-
ma fazenda, em Pirapora, par-
tlu hontem, o sr. Demosthene.»
Roekert, sub-dlrector dn quinta
divisão.

Ha dias, s. s., realizou in-
specção Idêntica, alias sem resul-
lado para a Estrada. Dinheiro
hoja para as diárias sr. Zati-
dor!...

O PESO E' UM FACTO!

O que é bom loca u todos !
. O sr. Cysanlas leite, sttb-di-
rector da .* divisão, para fazer
Ju's as diárias, resolveu dar uma
vista d'olhos á Loíona, no ramal
de São Paulo.

Chamou o agente Valporto,
chefe da estação D. Pedro II, e
ordenou que organizasse um trem
especial de inspecção ato aquella
prospera localidade paulistana.

Horas depois, o trem partia da
estação inicial, conduzindo o
amável "pastor".

Em Pinheiros, porém, o espe-
cíul empacou com grande dos-
contentamento do chc.Q do ti.i-
fogo.

E' que a locomotiva do trem
MPI. . soffreu um sírio accí-
dento e ficou retida naquella es-
tação, não dando passagem ao
especial.

Pelo que se verifica o sr. hy-
santas anda devoras pesado.'...

Sim; o que ó bom toca a io-
dos!...

• Inoontestavelmento. desta vez,
As dius, foram bem merecidas!
DESPACHOS DA IilItECTORIA

O director despachou, hontem.
os seguintes requerimentos:

.lorges .losué Borges da Silva.
Aristóteles Gomes da Silva, Ma-
noel Nogueira, pedindo permn-
ta: Deferido, em face das infor-
maçOes. Joaquim Luiz de Car-
valho, pedindo transferencia:
Deferido, em face da informa-
ção. Adolpho Quadros de. Sã: 3á
tendo sido exonerado o reque-
rente, nada lia que deferir. Au-
rino França, Waldemiro José de
Moraes, pedindo revisão de pro-
cesso: Mantenho a punição.
Trajano de Medeiros & C, pe-
dindo ser dispensados de entrar
para os cofres da Estrada com
as quantias de 0:671$100 e róis
l:57_$00ü: Deferido, em face
das informações. Arnaldo Car-
doso Ozorio: Deferido. Orlan-
dino Nogueira, pedindo transfe-
rencia: Deferido, como extranu-
merario, tendo em vista ãs In-
formações. João Baptista da Sil-
va, pedindo transferencia: Defe-
rido, como extranumerario na
estação de Norte, conforme pare-
cer da 2» divisão. José de Sou-
za Lucena; pedindo revisão das
reclamações ns. 17852 e 1785o:
A' vista das informações man-
tenho as responsabilidades lm-
postas ao requerente. Lemos «t
Monteiro, pedindo certidão: Cer-
tlfique-se levando em conta o
parecer da 4* divisão. Bússab
Irmãos & C, reclamando a im-
portancia de 72'JõüO: Reduzida
para 272$.80, pague-se esta re-
clamação, correndo a despesa
por conta desta Estrada. Daniel
Martins, reclamando a impor-
tancia de .0$000. Reduzida paru
70$, pague-se esta reclamação,
correndo a despesa por conta do
empregado infra indicado. Fac-
china & Giometti, reclamando a
importância do 1:050$000: Pa-
gue-se por conta desta Estrada
a quantia de 1:050$000. Felippo
Flutt, reclamando a importância
de 21 $000: Pague-se a quantia do
21$, correndo a despesa por
conta do empregado infra indica-
do. Frederico de Lauro, pedindo
canccllnmeiito de débitos ir-
reaes: Deferido, quanto ao can-
cellamento dos débitos registra-
dos irregularmente, tendo em
vista o parecer da 2" divisão, lo-
vando-se tm conta do debito
real a Importância de 200$ Ja
descontada. Companhia Anglo
Sul-Amerlcana, reclamando n
Importância do 2..$fl:i9: Pa-
gue-se a quantia de 243$9'l!), cor-
rendo a despeza por conta do
empregado Infra Indicado. Com
panhia Anglo Sul Americana:
reclamando u importância de
4:023$820: Reduzida para réis
4:007$724, pague-se esta recla-
mação, corendo a despesa por
conta denta Estrada. Companhia
Americana de Seguros, roclamnn-
do a importância de I2:322$000:
Reduzida para 264$, pague-se
esta reclamação, correndo a des-
pesa por conta da agencia no
despachos Norte. Companhia de
Seguro Integridade, reclamanao
a importância de 81$: Pague-se a
quantia de 81$, correndo a des-
pesa por conta do empregado In-
fra Indicado. Mnhi, Fernandes
& C., reclamando a importância
de 29$: Reduzida para 23$220,
pague-so esta reclamação, cor-
rendo a despesa por conta dc
empregado infra indicado.

CAHIU DO TREM E FALLE-
CEU NO H. P. SOCCORRO
Conforme noticiamos, Jacob Uz-

zl, russo, de 50 annos, morador
í. rua Luiz Corrêa n. 40, caiu
do trem, na estação da Penha, son
do soccorrldo pela AssiBtencla.

Como era melindroso o seu es-
tudo,, fôra internado no llospi-
tal de Prompto Soccorro, onde,
não podendo supportar o.s seus
pudeclmentos, falleceu,, pela ma—
nhã de hontem.

Com guias das autoridades do
14.» districto, foi o corpo dò Indi-
toso russo, removido para o ne-
croterio do Instituto Medico Le-
cul.
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A MANHA — Quarta-feira, 17 de Abril de 192&

Para rir, para sorrir, para ficar seduzido, encantado,
allucinado,-ue|a "A uida priuada de Helena de Trova"!
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veia essa satura feraMaoei no rnuon, stpft-Htt

Foi assim que Helena de Troya fez o primei*)"flirt" do mundo... Deu vinho a Paris e Mene-
lau foi... dormir. Não perca, amigo, a delicia de

"A Vida Privada de Helena de Troya"!

| R. Cortez, em "Tactica do Coração"
Annunciando que vae exhibir, na próxima se-

gunda-feira, um trabalho de Ricardo Cortez, o Gloria
tem a certeza do successo. Pois o querido artista me-
xicano é o heróe de "Tactica do Coração", um ro-
mance de amor e de aventuras, o que lhe dá um sa-
bor todo especial, bem próprio para a Índole de Cor-
tez. E.' mais um film da Tiffany Stagl, a cujo elenco
aliás pertence Ricardo Cortez, por contrato, de modo

poderão ser vistos através

Um deslumbramento, um ine-
gualavel encanto paru os olhos, mas
tanto quanto isso, também uma de-
licia para o espirito, um festejo
enorme, esplendido, para esse pra-
zer que todos nós gosamos com sa-
tisfaçao: o riso. E' assim "A Vida
Privada de Helena de Troyu", uma
satyra formidável que a First Nu tio-
nal filmou e que a Mctro-Goldwyn-
Mayer, do Brasil, muito contente
lambem, vae mostrar a todo o uos-
so publico no Odeon, nu próxima
segunda-feira, diu 22."A Vida Privada de Helena dc
Troya" é, pela interpretação de Ma-
ria Córdu, Ricardo Cortez e Lewis
Stone, o desempenho mais delicioso,

fino .minucioso e intelligente que se
tem visto /ultimamente. A direcção
de Alcxamler Korda, que não deixou
escapar «de/sua iutelligenciu as op-
portunidudes contidas na esplendida
intenção irônica e critica do livro de
John Erskine, mostra, na exteriori-
suçãò encantadora, deliciosa, de to-
do o humprismq com (jue aquelle
eseriptor vi" a vida privada da bella
Helena, dos seus amores com Paris
c dos seus.arrufos com Menelau, —
uma tcchnica esplendida, que eniol-
dura formidavelmente todos os cin-
polgantes e majestosos scenarios do
film- que é tanto, como dissemos,
um deslumbramento para os olhos

como uni prazer especial para o
sentido risonho de cada um."A Vida Privada de Helena de
Troya" precisa ser vista por todo o
Rio de Janeiro. Nunca houve bisbi-
lhotice tão natural e tão produeto-
ru dc prazer. Nunca houve opportu-
nidade de ver, a par dc cousas lin-
dus, que brilham c que fascinam,
cousas maleriacs, essa cousa espiri-
tuul que lambem é preciosíssima; o
humorismp. E nunca, parece, o nos*
so publico, ficou tão encantado, tão
preso á belleza dc um film do gene-
ro como esse qtie a Mclro-Goldwyn-
Mayer do Rrasil está prestes a mos-
trar, e qne vae ser, não ha duvidu,
o grande caso da próxima semana...

,.-..... -mm.m.m...„....---mm-m.,-.-m,i ... . . || li ,m , !«,»,,, I»llll,
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"Resurreição" e "Policia
Solteiro", segunda-feira, no

São José
.l:'i toda i» gente conhece di

valor esmagador Oo nòhio dc Du
lores .lei Itlo pura «|ii«* so lorn.
necessário reeditarmos aqui a.»
palavras gastas justamente parti
signliflcilr o quanto de magia
possuem àqucdles olhos viperlnus.
aquelle corpo eolleiiiito e irresls-
tlvel. Dolores dei Itlo vale pelo
moral quo traz ligado á sua per-
..oiialidii.le. Ella lem sabido cer-
cftr-se de uma popularidade tão
extraordinária quti não é mais
possível quo Jes.'oiihei.'a o seu
prestigio. Onde, porem, ella eon-
regula ter o máximo de domínio
loi em " líessureição", a adapta-
¦.•ilo que para a tela so fez do ro
mance de Lcon Tolstoi.

Dolores uli .'¦ tão sincera, tSç
envolvente que parece mesmo que
Katuscha resuscitou para a vida,
tomou corpo e vibrou como nun-
ou se poderia Imaginar, para
que a heroina daquella admira-
vel historia se tornasse eni um
liymno glorioso pela arte inter-
pn-tativa de Dolores. Rod ia Uo-
..que lar/, o galã e desta vez o que
rido astro se man'em ainda mais
dominador do iiue nunca, "fies-
*nirrelção", super-producção do
United Arllsts eslará no São Jo-
sé segunda-feira, juntamente
com a comedia da Fox " Policia
Solteirão", com Loulso Fazenda r
Farrel Mac Donald.

Esta semana estamos asslstin-
do dois Ciiiiifj de successo "O ver-
dadelro céo" creaçub admirave'
ile (leorge 0'Brien o Lols Morai)
da Fox e "Azas do Amor", com
.Stelle Brody o! John Stuart.

No palco, contlnOa o successo
de "Coitado do João!", peca co-
mlca adaptada por Marlus Gas-
tão, quo na segunda-feira serft
mudada para "Meu sogro e um
pirata", adaptação de Mlgue
Santos.

que os seus trabalhos só
dessa marca, o que quer'
dizer, apresentados pelo
Programma Serrador."Tactica do Coração"
nos dá esse artista no seu
meio real, isto é, -latino, e
o que é mais, filho de uma
republica dos trópicos,
amando uma linda creatu-
ra que usa mantilhas e
pente alto. . . Por signal
que quem faz esse papel
é Nora Lane. O leitor tal-
vez não a conheça, mas
não deverá deixar de co-,
nhecel-a. E' uma artista
nova, mas é linda, é insi-
nuante, é perfeita e é ar-
tista na verdade, isto é,
sabendo sustentar o seu
papel nesse romance de
amor, em,que também se
torna precisa uma herói-
na enérgica, e capaz de
sports."Tactica do Coração"
será apresentada segunda-
feira no Gloria, justamen-
te com a estréa de um nu-
mero de attracções Fu-
Manchú, um grande ma-
gico.

"Rosa da Irlanda"

UM KlíiM DK AMOR COMO
J.iMAlS SE FEZ KM

CIN KM A

Films, vemol-os aos milhares.
De gêneros .diversos, explorados
os assumptos- mais vários, abran-
geado os mais complexos the-
mas, desde o realismo cru' e do-
loroso ate ;. fantasia exaltada e
delicada.

. Films utópicos, moldados em
princípios ubstruetos; films rou-
hados á natureza e que sc inspl-
ram em factos o moldes que aco-
dem a todo momento aos nossos
olhos: films quo enlevam o iiuo
agradam. Mas, no meio üeasa di-
vcrstdade toda, no meio desse la-
byrinlo imperscrutavel, u cine-
nia nunca leve um íilm que, co-
mo "Rosa da Irlanda", l.-sso de
moldo a attender a todos ros gos-
tos, a agradar a todos is espl-1 n0 ostylo de esculpturas vivas, por
riios. Nunca a tela nos deu um | lml couJuncto"de 12 jovens de cor
trabalho que. como o ii spirado
no romance de Anna Nlci ols, pu-
desse attender, de um njodo ge-
ral, a todas as ámblqOe *, a to-
tios os desejos, fis esperanças de
todas as almas. ,

Um film para agradar a todas
us correntes sociaes o religiosas
— disse alguém referlnldo-se a
"liosa da Irlanda". K i- pem as-
sim essa comedia romanfaca qup
a Paramount vae offerecer ao
nosso publlsco ua próxima seimi-
lia, no Capitólio.

Qualquer que seja o modo de
sentir do espectador, qualquer
cjue seja a sua crença, qualquer
que sejam os seus princípios so-
claes, elle encontrara' em "Rosa
da Irlanda" um enlevo para a
alma, um Incentivo para o espl-
rito e uma dlstracçâo para os
olhos. ¦ Bondade, amor, toleran-
cia, fc e belleza, tudo ha no mo-
numental film da Paramount. Do
confllcto d.as raças que so cho-
cam em virtude do um simples
casamento de moços, até a pael*
ficação geral, vae um poema de
jiiiior. que fica muito acima dos
jirincipios da tradição e que e uni
verdadeiro evangelho, de bonda-
«le. E depois, como corOa final
para toda a obra, ha o tlioma ro-
manlico, que Charli * Rogers e
Naney Carroll vive ii com ver-
«ladeira paixão, alia .-ntndos pela
sua encantadora Jo iiUidad'*.

Nuuw. I
Como publicámos hontem, jft. estft. encerrado o "Concurso La-

byrlntho", pois a United Artists comprometteu-ne a entregar 60 coi-
lecções aos primeiros 50 vencedores e este numero Jft ultrapassou
de multo.

Publlcftmos, hofte, os nomes e endereços dos restantes vence-
dores do concurso e que não puderam ser premiados:\tínci*:dohks i»o concurso cine.matoíirapiiico uo

••IjABYIUNTIIO"
52—Déa «Maria Teixeira, rua Condo Leopoldina, líll, 9áp' Christovão.
63—Alberlco lgnucio das Mercês, rua Io de Março, 60, Banco

do Brasil.
54—João Baptista Olouvêa, rua Urugudy, 194, TIJucu.j
r.f.—Branca Queiroz, rua Leite Ribeiro, St!, Nlctheroy.
f.ti—Alcides Carlos Trindade, rua 1" d.* Março, il'J, Banco «lo

Brasil.
57—Álvaro M. Machado, rua Conceição, 71.
68— Cellna Silva, Av Suburbana, 2.S51. estação Quintino Bo-

cayuva.
69—Odette Ferreira, rua Affonso Penna, 189',',
tu—José A. Ferreira, rua da Conceição, 71.
01—Henrlquela Soares, títivéstà Ayres Pinto, 14, São Chris-

tovão.
02—Agrippino Th.Oinê Alves Teixeira, rua 1° de Marsjb, .06,

Banco do Brasil.
03—Antônio Vidra de Araujo, Praça ..los Governadores, 10,

sobrado.
04—,losí* Tavares, rua Gonçalves Dias, 89,
65—Ui-ncviilos Soares da «Moita, ladeira do Joio Homem, 79.
00—Jorge Dantas, rua Maltoso, ltíti. j
07 -Juvenal Soares de Mello, ladeira João Homem, 79».
OS—Josí Patilan Júnior, ladeira João Homem, 79.

09--\Valter José Paulan, ladeira João Homem, 79.
70—Ádhéimar Almeida. Av. Rio Ura.ico 0074.
71— Aliuan Slciliano, Av. Rio Branco, 00|74.
72—Vital de SA, rua Monte Alegre, 6.
73—João C, Lins, rua da Passagem, 00, Botafogo.
74—Sylvia Cardoso, rua Souza Franco, 97S, Petropoflis, Es-

tado do Rio.
75—Octavio Freitas, rua Souza Franco, 97S, PetropoUis, Es-

tado do Rio.
70—Manuel Barreto, becco João Jonacio, 17, 1", rua S. Ca-

bral. Saude.
77—-Isaura Silva, rua Visconde Figueiredo, SI,
7S—Virgílio Silva, rua São Pedro. 50.
7!)—Josins de Jesus, becco João Jonacio, 17o Io, S. Cabral,

Saude.
S0—Manoel Gomes, rua do Senado, 300 loja.
SI—,iej*n.vnn Barbosa, rua Noronha Torrezáo, 82, Nlctheroy.
S2—Nublo' Flores, rua Barão do Flamengo, »4.
SS—Ni»dyr,Ooiizale.s, Estrada Nazareth, «40, Anchleta, Distri-

cto" Federal.
S4—Aleobiade*? Câmara, rua 8. Pedro, 41.../ ¦ ¦. . ¦•¦ ¦• >
86—Qulnzlnho Moreira, rua Joaquim Murtlnho, 115,, Santa

Therezn. • .
SO—Cláudio Ferreira Lima, rua General Polydoro, 182, Bo-

tafogo.
87—Maurício Ferreira Lima, rua General Polydoro, 1S2, Bo-

tafogo. .
SS—Abmael Feliclo,* rua do Ouvidor ns. 71|3.
S<j_Alvaro Costa, run Barão de Mesquita, 084, c. 5, Andarahy.
90—Jorge Spinola. rua Marquez de SaiJueahy, 71.
91_V«*llson Spinola, rua Marquez de Rapucahy, 71.

gn—ísiuic-'Jos6 «lo Rego, rua Navarro, 87.
93—Jayme Carvalho, rua Gonçalves, 40 C|l, Catumby.

94_jos(. Figueiredo, rua S. José, 10, Itaocar., Et. do Rio «lo

Sü—Deollnda Barata, praça Fonseca Portella, 7, Rio' Bonito,
Rio de Janeiro.

—»,.„ '

96—Apraates Frtltas, rua Nllo Peçanha, 10, Itucoara, Rio de
Janeiro.

97—Alberto Coelho, Rio Bonito, Estado do Rio do Juneiro.
98—Edyte Ribeiro, rua Alfredo Azemlr, 16, Nlctheroy.
99—Funtlna Roméro, rua l^avradio, 127, loja.

100—.1. Baptista de Souza, av. dos Democráticos, 1.379, sobra-
dn, Olaria. Rio.

101—J. Munlz &. tí.', rua Buenos Aire?, 259.
102—Noemla Barbosa Uondim, ruu Uberaba 55, Andarahy.
103—Carlos Braz Lavoura, rua Móürãò do Valle 23.
104—«Vluriu Amélia Lavoura, rua Mourâo do Valle, 23.
100—A. Marinho Cunha, rua Caixa D'Água, 31.
106—Ci Monteiro Ramos, rua do Rezende, 60.
107—Albeitina Castro Silva, rua Univ-.-raldttde,. 117*.
108—OsWaldo L. Coelho, rua Aguiar, 57.
109—Joanninlia Adour, Av, Gomes Fr.lre, 137.
HO—Maria da Fonseca «Magalhães, rua (.irão Pará., », —n-

gerfhoNovo. . ¦'¦. ,.,.,
Ul—ChlldèHco Pederneiras, rua Phlllppe Camarão, 71, \ ilia

Isabel. •
112—José Ricardo Albuquerque, rua Domingos Lopes. 1ÜS.
113—Margarida Langér, rua Visconde Paramiguú, 05, Santa

Thereza.
-Oliveira Viunna, redacção d'"A Noite".
-Flvlra Lunger, rua Visconde Par.uuigu;, «5. Santa lhe-
reza. _,

lltj_I,*rancis«.'o Peixoto, rua São Roberto, lu, Estacio do ha.
117— Diva Campo*., rua Barão de Mesq.tita, 825.
lis—Manoel Domingues, Av. Rio Branco, 2343, 1».
U9 „. Olymplo Rodrigues Nogueira, rua D. Mlnervlna, -J.
1 "0— Ocireipa Mi!t»is. praça dus Naçúes, SS, Bom Successo.
r»l—Francisco Wernecl* Peralta, Prof. Miguel Penna, L. A.

Rio, E. F. C. B. , , . , ,
ino__izai,.a Monteiro, rua Uruguay, 121 C|ll. Anmirahy.
\Ú—lllMa Soares, rua rieiieral Bruce, 279, S. Christovão.^
1 •¦4—João Bons-annos de Medeiros, rua B. de Mesquita, S-

125—Ruy Bahia Wanderley, rua Visconde de S. \ Icente,
Andarahy.

U-u-:Mohylevo, rua 13 de Maio, 233 Petropolls.
1*»7—¦ Manoel Francisco Reis. rua «Mariz e Barro.**, -89 C,0.
i'1s_Alcv Morgado, Hotel Bragança, Caxambú.

-Fstella Co»lho. rua Dias da Cruz. 202, Estação do Meye.'
-Zclla Dutra Queiroz, rua Leite Ribeiro, 36. Nlctheroy.
-Walter Ahiantos, lad. João Homem, 30.
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5G,

129
130
131
13*»—Oiionor Marcellos, rua. Campos Salles, 25, CjLV.
13Ü_Marla Namu', Avenida Pedro II i"^^íWM

Pedro 11,
vao.

110. São Christovão.134—Syvario Namu , Av.
135—Ruy Abrantes, ladeira João Homem, 30.
130—Manoel Freire da Costa, rua do Rlachuelo. 867. .
37-1tugo"Antunes, rua dá Caixa d'Água, 10 S. Chi^-uo,

Iss-Joãò ToleVd Sclares, rua Engenho Bonadlo 1, S. José dos

ng-FernaXAlbiuio. Av. Pedro II. !OS.' São Christovço.

T40—Os\vnldo Bruga. Areai. Estado do Rio.
141— Raul Soares, E. F. Leopoldina. Minas Geraor.
tSç i^èítas, Realengo. Est «le D Pedro Alcamara

143—Joel de Oliveira, rua Coronel Agostinho .4, L. uianoe,

D. Federal.

14'4-Amorico Brasil, nia Carollna Meyer 06 (Meyer).
,,, tu rnstello rua Ramos, 2S, lijuca. .145-J..R. Cast.lH», .ua 

^ ^^ 
n, sobrado. Estação

ari P"nha' - • i, rUa 8 de Dezembro, ,77. Mangueira.
lo, rua Commondador 1

í49—LafayeUe^ Olive

Patsy Ruth Miller e Ralph Emerson, as principaes
figuras do grandioso film "Casamento por con-
trato", obra prima da Tiffany-Stahl, que o Pro-
gramma Serrador vae apresentando, como seu se-

gundo film "record", no Odeon
•4»~S>.*«'*«H*».*»^^.*»-«*«->.*«**-*f*^"(krtoiwconMo^lMn-

Um film como "Casamento 
por Contracto" não

apparece sempre, e por isso mesmo o Odeon tem se
enchido, de todo um mundo que gosta de bons films,
e nem sempre vê sinão films dessa ordem. O traba-
lho de Patsy Ruth Miller é soberbo, e um dos mo-
tivos de grande êxito do film, mas a verdade é que
o que'mais prende nessa pellicula é o enredo do film
em si, um romance emocionante da primeira á ul-
tima scena, com a historia dessa mola que se deixou
~.7i7- j «7«<m Bembalar Delas idéas nova9Ultima semana de "Miss ¦¦=•-'"'•-•-** Ftiao -'--"-••' **rT"?

j*rasil» do casamento a prazo, co-
No Recreio, on.ie mantém üóp mo experiência, e viu querepresentações, continua sendo •• >j >• _ c • «

uppiaudida a revisu -miss ma- os mandos que foi ten-
sil". de Marques Porto e Luiz rj0) não paSíaVam nunca

do periodo de experien
cia.

Lawrence Gray, Robert
Edeson, Raymond Keane,
Ralph Emerson, fazem oa
papeis dos maridos e
amantes que ella vae ten-
do. Shirley Palmer, Ciai-
re Mac Dowell — entram
no film — formando as-
sim um dos melhores
elencos, que conta ainda
com John St. Polis, e Du*
ke Martin — que_a Tif*
fany tem apresentado."Casamento 

por Cori
tracto" é o segundo filrr"record" deste anno dc
Programma Serrador.

Peixoto, em sua ultima semana
de exhibições, pois, ainda em
.lias deste mez, ali subirá i\ sce-
na. em primeira a revista de
grande espectaculo e apparat»
— "Laranja da China!"

146—Altair Ribeiro,

14l7.Rdando Nogueira, rua 8 de DDWtnbro 77
--....._ -r,. i.„,in v„n Pnmmondadoi Jrint

ia, 42,
Concórdia, 42.
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"Eu quero um mulher bem
núa..."

O Carlos Oòníos, continua com
as representações da bürleta de
costumes e fantasia "Eu quero
uma mulher bem núa...", que,
por seu exlto artístico e do bilhe-
teria, proniétto uma demorada
estadia no cartar. dessa casa da
espectaculo, interpretada por um
conjuneto artístico á frente do
qual se encontra o nome de Al-
«Ia Garrido, a rainha do thea-
tro.

150—Durval'Alves de Oliveira, rua da
Thereza.

151—Henrique do Senna, ma Carlos Sampaio. 4S. 2".
_SL' *-. Cruz. ladeira do Livramento 1 (Saude).

Santa

152—Nelson «ia Cruz, ladeira

«.«¦¦> *"

E' incrivel o que está suece-
dendo no Phenixi...

Se ha quinzo dias atraz alRUom
profetizasse dias de énchtyjtes pa-
ra o Phenlx, rilhgüèifi acreditaria.
No entanto a realidade (• um facto.
Desde a sua reabertura com
'•Aphrodite" atí hontom, as lota-
ções têm-se esf-otndo em todas as
sessões. Ante hontem e hontem.
com a.s primeiras exhibições do
film sclentiflco "A hygiene do Ca-
samento", foi um caso serio. To-
das às dependências do Theatro
estavam imoralmente tomadas
com uma assistência selectisslma.
Este film qui* e teehnleamente
perfeito e com um argumento con-
vlncente, agradou a todos os que
o assistiram. No palco ,estão sen-
do apresentados quadros plásticos

po perfeito. Hoje repeto-se fts 7
o 3|4 o 9 horas a "Hygiene do
Casamento" e fts 10 e 1|2, a pedi-
do, o film "Aphrodite" e om to-
das sessões serão exhibidos no pai-
co os quadros plásticos. Amanhã,
fts :i o 4 l|2 da tarde mntinee
com Hygiene do Casamento".

"Cavalleiros Inficlos" e
"Horas Prohibidtis" da Me-

tro Ci. Mayer
Contlnu.'a. com grande successo

o.pvogramma que est,ú sendo exhi-
liido no Gloria des.lo Segunda-
feira.'

Este espectaculo í* composto de
Ools films Interessantíssimos com
mistas queridos . pelo publico, o
iual não se maricá de applaudll-os.

O primeiro .film a ser exhlbldo

(- Cavalleiros Invictos" cujo pro-
tagonlsta 6 Tim Mc Coy, o intre-
pido cavallelro, que para servir
ao seu partido, abandonou a mu-
lher qüe mais mava. Tim Mc Coy,
mostra-se deveras sympathlco.
pois, além de seu grandioso des-
empenho, olle, com suas maneiras
captlva a todos.

!-.„,„¦„ ' 
(om|)or>l ppote film, n

inslnuante Dorothy Sebastlan, ve-
mo.-aiem todas as scenas, de gran
de emoção, nas quaes ella empre-
ga todos os seus esforços de gran-
de artista, para dar ao espectador
a nitldu impressão da realidade.

Incontestavelmente pode-se con
siderar o melhor trabalho de Do-
rothy Sebastlan.

O s«*gundo film a sor exhlbldo,
f- Horas Prohibidas" quo por ter
feito grande successo quando no
Odeon; a empreza resolveu exhi-
bil-o mnis uma semana, dando as-
sim oceasião a todos que não pu-
deram vel-o.

E* o seu protagonista, Ramon
Novarro, typo perfeito de galã
amoroso, ardente em suas paixões,
resoluto em suas acções e capaz
de enfrentar os maiores perigos
para satisfazer os seus caprichos.

O exemplo estií nesto flhn, pois
Ramon Novarro era rei, e saben-
do iiue não poderia casar-se com
a sua predllocta, porquo esta era
uma mulher do povo, resolveu
abdicar, súmento para tel-a a seu
iado.

Quem e esta felizarda quo foz
um rei abdicar?

Nüo é outra sinão a adorável
Renée Adoree, num dos seus me-
lhores papei**

Bebe Daniels numa série de
episódios ultra cômicos

So dft mft sorte dizer ou escre-
ver paradoxos, nôs começamos
esta nota completamente sem
sorte. Porque e um paradoxo o
titulo que a ella demos. Nio con-
cordam comnosco os leitores?

Póde-se porventura conceber
Bebe Daniels, a mais gaiata das
garotas da tela, a não ser num
argumento de intensa comlclda-
le, de grande vida e de episódios
palpitantes de graça?

Mas o noso paradoxo, por es-
tranho que pareça, tem razão d»
ier. Ou senão, vejamos: Nenhu-
ma das comédias passadas em»
que Bebê appareceu, por grandes
que tenham sido os seus lances
cômicos, por empolgantes que
tenham sido ns suas passagens
humorísticas, Igualou jamais essa
que a Paramount vae apresentar
com o titulo de "Uma mocinha
pesada". Nem mesmo "Senorlta".

que tanto fez rir b publico, nem
ainda "Perdida em Paris", que
foi um raro successo de comedia,
lograram Jamais o effeito quo
certamente vae lograr esse tra-
l-alho moldado em um thema
admirável e no qual Bebê appa-
rece mais travessa do que nunca
•orno heroina de aventuras ex-
trnordinarlus.

"Eu desejava tanto sair des-
tá vida de mentiras e illu-
soes!", disse a encantadora

Lil Dagover no papel de
mundana em "Homem...

Mulher... Peccado !
Na próxima Begunda-felra o

conhecido "Programma Urania"
ap»*esentarft ao publica carioca
uma nova pellicula de arte e lu-
xo cujos principaes Interpretes
são: Lil Dagover, Helnrlch Geor-
KO, Maria Paudler, Ângelo Fer-
rnri o Walter Rtllti.

O primeiro desses artistas, essa
seâuutora creatura que so cha-
ma Lü Dagover tomou a res-
ponsubllidade de mostrar na
scena muda o que costuma ser a
vida do uma mulher quando o
destino a Impeliu para o mundo
«ias vaidades e das desillusC.es,
entregando-a hos braços do um
aventureiro sem coração o ca
paz das maiores torpezas moraes.
Beaie Morton é a personificação
perfeita de muitas creaturas que
perambulam nas grandes clda-
des, ora se deliciando nns altar
reuniões sociaes ao som de mu-
slcas sensuaesj ora se maldlzen
do em horas de miséria da in-
fumla em quo rolaram. Pergun-
ta-so, porem, se nesses corações
volúveis poderft pulsar um at*
fecto verdadeiro e slncero.Nâo
parece possível, ou pelo menos
provável. No emtanto Beate ti-

? 
* 
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Olivette Thoma» e Luiz Barreira no film ' Veneno
Branco", uma super-producção nacional que breve

a Sociedade Brasileira de Films lançará no Rio
H, I | i|i»i uni» |i| III Ul lllll S nl' ..... A ..m.m..t. , l mli.

nha ciúmes do amante, esse ar-
guto e aventureiro v 1 8 c o n ü o
d'Arcter que, subtil e manelrosi»*
mente wibla jogar suas apaixo-
nadas no tapete de negócios ln
confessaveis nos quaes cilas ti-
nham de apresentar-se como su-
bmlssas iscas de homens. Foi.
por Isso, que a companheira do
despudorado titular se. revoltftra
naquella tarde, l* dls^.rn: Í»F;1>
desejava tanto sahlr desta vida
do mentiras o illusões!", mas
percebendo que o amante não
respondia «» mostrava, um ei»fa-
do uceentuudo, a pobre coitada
tornou-se mansa e acerescentou:
"Mas, não te zangues, meu amor.
resigno-me com a sorte o tudo
Éupportarei contanto que fique
sempre a teu lado!,". Seria umn
exclamação de slnceriilade? Se-
ria uma hypoerlalu? Disso se

certificará, quem fOr ver "Ho*

mem... Mulher... Peccado!",
quo appurecerú segunda-feira
no "Gloria", E' um film do Pro-

gramma Urania

Oh esplendidos programmas
dos Cines Rio Branco e

Lapa
Merece attenção o cuidado es-

peclal com que estão sendo orga-
nlzados os programmas dos Cine-
mas.Rio Branco o Lapa.

No Rio Branco, o confortável
cinema da Praça Onze de Junho,
o programma de hoje consta de
"Amores «le Arena" e "O filho
das Selvas. '

Amanhã a super-producção da
United Artists: "A Lueta dos Se-
xos", com Jean Herschplt e mais
"O Leão «Ia Turma", lindo film
da Paramount.

No "Lapa" estão aniumclndos
para hojo, "As Glorias de minha
mulher" com Wllllam Hlms; Sau-
dades e ainda "A Ca-sa do Terror".

Para amanhã o Lapa exhlblrft
a super de United Artists: "A
Luta dos Sexos" e mais a esplen-
dida pellicula "O Cavallelro Mas-
carado".

i ii ' 
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Fu-Manchu\— o grande
mágico, vae estrear segun*

da-feira no Gloria
Lembram-se de Okito, esse

mágico soberbo que por um mez
deliciou quantos foram ao Odeon.
aqui no Rio, e depois esteve em
São Paulo fazendo admirar todo
aquella gente cuja cultura não
fica em nível inferior ao do
Rio? Lembra-so, com certeza,
pos quo Okito fazia coisas ln»'
possíveis. Pola saibam que Okitc*
tem um filho, e lhe ensinou toda
a sua arte o toda a sua sciencin
Mais que isso, quando andou en,
digressões, deixou-o no Thlbet
em que. Fu-Manchu' mais se
aperfeiçoou nas artes mágicas, e
nas seienelas do oceultismo, de
modo que se poderft dizer, sem
contestação, quo elle é tão gran-
de ou maior que o pae!

Fu-Manchu', por Isso mesmo,
pelos verdadeiros milagres quo
faz, foi cognomlnado o "medico-

demônio". Basta isso para fazer
a sua reclame. Pois esse artista
extraordinário vao estrear na
próxima segunda-feira, no Cio-
ria. Quem deixarfi de ir vel-o?

"Seu Julhinho vem"...
Provavelmente ainda este mez

subirá ft scêná em primeiros re-
presentações, interpretada pela

| Companhia Alda Garrido, a re-
viBta-burleta em 2 actos e 20
quadros — "Seu Jullnho vem...",
da lavra do feliz escrlptor e com-
positor Freire Júnior, e cujo orl-
ginal foculizarft assumptos palpi-
tantes, quer políticos, quer so-
claes, com ooberbo aspecto do
phantasla em que os muls bellos
quadros serão dados a admirar ft
plutéa carioca.

Estes espectaculos, ao contra-
rio do que afflritiam, serão effe-
ctuados pela Empreza A. Gani-
do & CiCu, com todos os seus ar-
tistas.

"Laranja da China!", a
próxima revista do Recreio

Dentro de uma semana, pou-
co mais ou menos, o grando pu-
blico carioca terá ensejo do de*
liclar-se, no Theatro Recreio,
com a bella e sumptuosa revista,
em primeiras representações. Ole-
gario Marlano, notável poeta o
eseriptor, fará a sua estréa nes-
te gênero de theatro. São dois
actos o trinta o cinco quadros em
os quaos 0 publico dlfficllmento
saberá o quo mais admirar: se a
formosa concepção do aspecto,
na,,peça, em qua a fantasia re-
saltará singular e encantadora,
com sua musica, sua "mise-en-

scene" c seu "decór", ou so a
parto que envolvo a feição co-
mlca, dividida o subdividida por
soberbos "sketchs", por succ.es-
slvos números do cortina. Entro
os artistas, quo, neste theatro.
mais so distinguem alegrando a
platéá, passará a contar-se. em
"Laranja da China!", a inconi-
paravel typica e característica
Luiza dei Valle, a popular c in-
supera ve] "Dona Chincha", quo,
em optimos papeis próprios pro-
mette ao publico do Recreio op-
ti mas opportunidades para a gar*
galhada gostosa, prolongada

Sociedade Brasileira de
Adores Theatraes

-o-
EiElTUKA DO RELATÓRIO

DE 1»2S
O 2." secretario desta associaçã»

de classe pede-nus a publicaçài
ilo seguinte:

"Por ordem do sr. presidente
levo ao conhecimento dos srs. so>
cios que fica marcada para terça-
feira. 21) do corrente, a Primelri
Convocação de Assembléa Gora
para Leitura do Relatório da Dl
rectorla de W28. Rio do Janeiro
Iti de Abril de 1920. (a) — Gey.
sa Boscoli".

O Theatro Recreio e a festa
de Rangel Júnior

O Theatro Recreio estará, «lo-
pois de amanhã, engalanado pa-
ra a grandiosa festa que aU vae
ser levada ti. effeito en» favor do
estimado ex-emprezarlo e artis-
ta Rangel Júnior, ora profunda-
mente abalado em seu estudo de
saude, festa que è promovida por
um grupo de amigos dedicados
do enfermo, os quaes, na mais
louvável attltude philantroplca,
todos os esforços teem envidado,
e continuam envidando, para que
a recita de Rangel Júnior se re-
vista da maior Imponência e bri-
lho.

Serft representada, em sua an-
tc-peiiultlma noite, a revista
"Miss Brasil",-com outras sur-
presas o attractlvo»

"Meu sogre é um pirata1"'
"Meu sogro é um pirata", üe-

gunda-feira próxima sobe 4. scena
em primeiras representações no
Theatro São José.

Trata-se de uu» sainete que Mi-
guel Santos extrahiu de um "vau-
«levillc" celebre, de autoria de Bis-
son e Hennequin, mestres no ge-
nero.

Tem-se assim a garantia do um
espectaculo dlvertldlsslmo, real-
cara ainda mais pela Interpretação
da Companhia de Theatro Cômico,
cujos suecessos têm sido Ininter-
vuptos no Theatro São Joní*.

"Meu sogro 6 um pirata" ê
uma seqüência de qul-proqu'os
hilariantes, esses que de tão re-
petldos e complicados atrapalham
os próprios artistas.

Ate domingo, permanece o exi-
to de "Coitado «Io João!"i a én-
graçadlsslma peça em que so têm
feito appluudlr Lia Binatti, Olga
Navarro, Manoel Durães' e Af-
íonso Stuart.

Na tela, o Theatro São .losf.
exhibe "O Verdadeiro Cio", da
Fox, com George O' Brieii e Lois
Moran; e "Azas do Amor", com
o aviador Alan Cobhan, Stelle Bro-
dy o John Stuart.

Segunda-feira, "Ressurreição",
da United Artists, com Dolores
Del Rio e Roque Ia Rocquo; o
"Policia Solteirão", da Fax, com
Loulso Fazenda o Farrel Mac Do*
nuld.

"Uma festa no fundo do
mar"

Uma verdadeira loucura prO'
mette ser a festa a realizar-se ti<
Beira Mar Caslno na noite do 31
do corrente e que se Intitula "Umí
festa no fundo do mar". Absolutí
novidade, verdadeira manifestaçãi
do arte confiada ao talento d<
H>'pollto Collomb, na pintura, t
Miss Evarist nas decorações o C
Luiz Palmelrim na concepção dí
idéa que promette ser das mali
arrojadas no sentido. Realizar-se-
á, verdadeiramente, um baile n«
fundo do mar. As mesas, con
grande procura, estão sendo toma'
das, na Casa Lopes Fernandes
no Beira -Mai' Casino. Quatro Ir
grossos dão direito ft posse d
uma mesa.

A festa dos chronistas thea-
traes no Beira Mar Casino

Amanhã, quinta-feira, IS, ft 1
hoi-a da manhã, renlizar-se-ft no
Beira Mar Casino a festa dedicada
aos chronistas theatraes' e' offere-
clda pelos directores daquella casa
de diversões, em signal de regosl-
Jú pela prosperidade da mesma o
em agradecimento ft Imprensa.

Os convites são restrictps e
pessoaes. Na mesma mesa sentar-
se-ão os artistas què tomaram par
te nas festas levadas a effeito no
Beira Mar Caslno, o anuo pas-
sado. A cela e a festa serão of-
ferecldas e agradeciihis, em nomo
da direcção. pelo noso collega de lm
prensa Luiz Palmeirim, represen-
tante da mesma. Encabeçará a
mesa o representante do "Jornal
do Commercio", por ser o órgão
de publicidade mais antigo' do Rio

de Janeira"

RADIO
IRRADIAÇÃO DA RADIO S<*
CIEDADE DO KIO DE J.ANEi

RO
PROGRAM.UA DE HOJE:
12,00 — Hora Certa. Jornal

de Meio Dia. Supplemento mu-
sie.nl até fts 13 horas.

17,00. — Ho»*a certa. Jorna!
da tarde. Supplemento musical

17,15 — Quarto do Hora lil'
fantil, pela senhorita Stella Vel
luso.

18,00 — Informações com-
merciaes especialmente para «
Interior do paiz.

1S.D0 — Transmissão cm ra>
Ciotelegraphia do programma I
ser executado amanhã no Stu*
dlo áa. Radio Sociedade do Rit
de Janeiro.

19,00 — Hora corta. .Torna'
da Noite. Supplemento musical
Discos das casas: Paul Chris*
toph. Llgneul Santos & C. «
M. Barros & C.

20,30 —• Programma especla!
de discos da casa "A Melodia'
rua Gonçalves Dias, 40,

21,15 — Ephemerides Brasi-
loiras do Baião do Rio Briui*
co. Notas de sciencin, arte o 11* i
teratura.* Momentos literários,
pelo poeta «Vttllio Milano. Con-
certo no Studlo da Radio Socie*
dade do Rio de Janeiro, com
o concurso dn Professora Mariet*
ta Campello Barroso, da menl-
na Edith Bulhões Marcial, qui
aealia do obter o Io logar tf*
concurso da "Tarde da Crlau-!
ça", em São Paulo, e que exe*
cutará as seguintes pecas:

Schuhert — lmpromptu —¦
Op. 40 n. 1.

Chopln — Valsa, Op. 84. n. 1.
Liszt — "São Francisco pre*

gando aos pássaros" e orcheatrt
da Radio Sociedade do Rio «U
Janeiro. ,
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MAIS DE SESSENTA MIL PESSOAS ASSISTI-
RAM Á PROVA FINAL REALIZADA,

HONTEM, NO STADIUM DÓ FLUMINENSE
(Continuação ila 1" pinflnu)

lho, fiizeudo entrega fi coidiuIh-
são "A Nolto" da acta (Io Jui-
Minou lo, proclamando eleita "Miss
Brasil" a senhorita Olga Borga-
mini do Sã, "miss" Itlo de Jauel»
ro.

A eleita "mala bolla do Brasil"
delxou-so possuir do grando em»
ção, apptirocondo em seus lindos
olhos ijiius lagrimas quo valeram
bem com sollo da victoria ru»
inuior cortamen da bolloza que JA
realizamos.

A PHOCLAMAÇAO
Minutos apôs um represmitati-

te d'"A Noite", da urehlbiincada
principal, em nome do Jury, com-
inunlcuiido ao grando publico a
eleição da. scnhorlta Olga Berga-
mini para eiubulxutrlí* du belleza
brasileira uo concurso ile Clalves-
lon.

Toda multidão vibrou em inten-
sa acclamução a eleita do Urusll.

a acta do ,h;1í(ía.mi:nto
Findo os trabalhos, o Jury ia

vrou a seguinte acla, ploclainuii-
do a aenhòrlta Õlgá Borgaíiilni dc
Sá "Miss Brasil",

K' este b teor du acta;
:'A commissãó do Jury dn con-

curso "Miss Brasil" reunida, va-
iiias vezes, em dlifcretites locaes,
'estudou as senhorltas que se apro-
sentaram ao seu julgamento, ob-
serviindo-as Isoladamchto o em
conjuneto, em trajos cothmuns e
de "malllot", e resolveu, depois da
terceira prova, (do "malllot"),

<l(\stucur as seguintes, que lho pu-
reCidram capazes de concurrer H
prova final: "Miss Rio de Janei-
ro" o "Miss Parunã", por O (cln-

.co) votos — unanimemente;
"Miss São Paulo", por 4 (qua-

jtro) votos; "Miss Blo Grande do
Sul" o "Mis Fluminense", por 3
(tres) votos. A' vista desta pri-
melra selecção entendeu o Jury
necessário, tomo subsidio, um con-
fronto das fichas untbropometrl-

; cas pura manifestar, definitiva-
mente, u sua preferencia. Compa-
rtindo tis fichas recebidas dos pro-
fessores: Senhorlta Heloísa Al-
berto Torres e dr. Frôes da Fonse-
ca, concluiu a oomniissão pode-
rem todas ser cortslderadas typos
normaes, pelo quo resolveu ro-
unir ainda, cm ultimo exumo com-' 
paratlvo, "Miss Blo de Janeiro"
e "Miss Paraná", em virtude da
votação unanime que obtiveram.
A esta prova concurreu "Miss
Maranhão", por não haver che-
gado u tempo de submutter-se fi
primeira escolha, lloulizuria a ul-
lima verificação, o Jury, por una-
nimldado de votos, elegeu a se»
nhorita Olga Bergamlni de Sa

''Miss Brasil".
Bio de .Janeiro, 1G de Abril do

lí)29 -- Coelho Netto. — Kàttl
LMttln (lã Citnlui. — Itotlolvlio
Amoctlo.— Itoiiolpho Chambellaiul

IJonorio Cunha Mello. — il.
PtlíllO J'illlO."

A I.XtSèGA DA FAIXA A
"Miss BKA.SU»"

Dopob) de conhecido o veredí-
ftuiii do lury, que proclumou
a senhorlta Olga Bergamini de
Há "Miss Brasil*', toduN as pes-

. mMs tires.*.nl,es, inclusivo algu-
línis "Alisiles" ostaduaes, dispôs-
tas «in fila, yiiudurnm-nu cotii

iprolongada salva de palmas. Dl-
reetores de "A Noite", ohtão, di-
rlglrani-sc A cila, i-ollocando-lbe
n faixa coiil o tluiio de ".MIsí
Brasil".

Depois, na tribuna central oo
Stadiljih, que dá uccossb liuni n
rtitt Aiyui'ò «.'liuves. "Miss Brasil"
assomou :*' sác'citda:, paru receber
tt iiiahlfc'st)t«,*ã,o do piibllcoj que
a ròçlumáyii',
AS '"•.MlssivS" NAO SE APUE»

SENIAKA.M DK "MAU.l.OT''

A expectativa do publico em
torno da escolha d.» "miss"' Ura»
sil, entre as dezesete tnals lin-
ias palriciiis. aocentuavu-.su de
•hómento u momento'.

Ku/iain-so prognósticos". Quul
iellas seria ti pivioridu. o i>xpo-
ente ila fenilhtdado brasileira'/
E ns prèferònelas por esta uu
aquplltii se iam lixando, de íou-
io a deixar o espirito em duvi-
Ja.

Quando a inuUidao, olhos ni-
tentos ao palanque do jury, tiú;
de se aguardava o desfile das
"misses", jú ansiava pela apr—
Bctitação das concorrentes, eis
que surge a primeira. I.ogo a
seguir, tis outras.

.Mas, as çaiiilUlnuis se apreson-
taram, com linda*»* tòIlíetçH de
verão, ostentando u fuixu symbo
lica dos seus Kstudos.

Foi uniu decepção.
0 publico us aguardava, tipo-

sas, do "niiiillot".,.

NAO HOUVE DKSFIIiK
l^m virtudo da agglomcraçãn

3o pulilico, no campo, dòlxoü de
se realizar o desfilo das "mis-
ses*', conformo 1'Ora aiinuucla-
do.

sii.iiii.TA in: LENDA
'Miss" Bio de Janeiro é umu
revelação plástica.»

Passa sorrindo para a iiiiilti-
3ão, quo u aCiilunui. As suas li-
nhas oncántaní. Todo o seu eon-
Iiihctti ê uma oxprciisâQ ttiuUo»
mica. ".Miss" Hlo Ue Janeiro,
Irrevelada revelou-se.

O seu perfil, üSlíallOj a fidul-
guia do traço e as proporções;
1 delicadeza, a ostlioUca fenihii-
na. todu surpiehendida p lixa-

da no seu conjuneto maravilho-
so, acabou por, optinuiniente,
ferir o gravar-se nu retlna 11-
liiiiilniula dos quo usslstlrum a
sua entrada no Stadium, no cahlr
da tarde do hontem. .

13 "Mhis" Blo de Janeiro, puç-sou, ejit.ro. o publico que a. aiTla*
niava,..
"A MANHA» PltOCtltA OUVIR
O ESCKIPTOU COEMIO NET-
JO, KOI1KE O JILOAMENIX)
BAS BEL1.A.S BltAKU.EIllAS

Conhecido o resultado do Jui-
gamento procuramos ouvir o
presldento do Jury, o escriptor
Coelho Netto. S. s. passetuva de
um lado para o outro num dou
isalOos do "Fluminense", quando
o abordamos.

Podo dar a A MANHÃ al-
guina Impressão sobre os truba-
lhos do Jury — dr. Coelho Net-
tu?

Não, Não, Por ora não te-
nho impressão alguinii. Estou
iuiui fatigadisslmo. Machucaram-
me todo o não foi possível cum-
prir o progrumma.

Quem C quo pode tor impres-
são depois do ter soffrido tantos
empurrões? ' '

Mas quanto a clusslficaçlo
da senhorlta Olga Bergamlni?

Esta feí-so por unanlmlda-
de do volos. Fizemos, uponas,
uma classificação. Não tivemos
logares Immediatos. E sô o que
lhe posso udcuutar.

E o escriptor Coelho Netto nc-
orescentou; eu quero fi que essa
gente mo deixe sahlr... Estou
cansado.

BIUI CAlJiI.ET ESTA' "EM-
P1ST0LADA"...

O "stadium" regorgitava de
gente.

Na pista, próximo das archl-
bancadas dos sócios do "Fluml-
ncilse", topamos unia tertúlia
de Jornalistas o lltteratos. A mal»
dade und.vii por ali,,, Ficamos
mos com us ouvidos atteutos.

E ouvimos:
Ora vocês não sabem que

a Didi Oatllet 6 a mais "empis-
tolada de todas? Anda gente
graüda se empenhando por ul-
lu. Ademais, vocês sabem que"Miss Paraná" «5 polyglota. Isbo
6 o bastante. Não va o Brasil
mandar para as praias arlstocra-
tlcas em Culveston uma senho-
rltu que não saiba falar varias
línguas. Aposto, portanto, quo-Miss Brasil" set-a a Dldi Cuil-
lot.

13 unia voz que discorda:
Qual você eslá no mundo

da lun. A Nair Pedreira dos
Santos fi uma expressão de bei-
leza racial, E' um typo bem bra-
sllelro.

Uma bahiana selecelonada en-
lie as muls formosas dá terra do
"vatapá". Bssa sim, fixa um typo
eminentemente brasileiro.

Uni terceiro Intervém:
Não gostei da "miss" da

minha terra. Sou gaúcho" quo
preza o que 6 sou,

Não parece, sou tambem
gaúcho e ucho-u encantadora,
disse uni oulro sul-riograiiilensi!.
"MISS I5UAS1L" É' .BEIJADA

. PELAS 01 TUAS "MISSES".

l.'ui espectaculo tocante pela
sua sinceridade o emoção foi
liquello que se verificou, h.go d«-
pois de ser culloeada O fi.l.xa sym-
bi.liea na siuihoritu Olga Berga-
mini ile siá "Miss Brasil" visível-
mente eiMiiniueida, foi beijada à
abraçada pelas outras "misses"
que não cessaram de demonstra-
run o seu pieito de ndiulrução
aquella ti quem p Jury reconhe-
Òhril um expoente tlll tellllnili-
dade brasileira, o quo irá repitg-
sentar o Brasil no grande certa»
men de Ouíyeslon,

"MISS Hll.VSli," DICI.VA O
"STADUM".

Uma deusa inuliidúo se com-
lirimía em toda extensão du
rua Álvaro Chaves.

De quando em quando, uniu
voz se levantava paru atinuncitir
a appro.ximação de "Miss Bra-
<ll", a lenhorita Olga Bergami-
ni dc Sá:

Olga! Olga!
Mas, essu ospectativa, durou

dus IS tis 19 horus. Sô ti essu
lipíã, mui)-' ou menos, fi que a
"mais billa' paUicia" deixou o
"sta di um" dó "Fluminense", en-
tre aclaniaçòós ruidosas.

No tritjecto, do "studluni" atfi
á rua das Laranjeiras, "Miss

Brasil'1 se viu aclamada por mais
de duas mil possuas.
MISS B?:.\S1L'-. BECliBF. BUI-

l)OS\ MANIFESTAÇÃO
i-iiii>»il'i "Miss Brasil" deixou

• i "stadium" do "Fluminense F.
hiii", o povo que sc comprimia

ielVonte d sede daquelle club, no
iórfão prlticipal da rua Álvaro
'liaves, recebeu delirante muni-
estiiçãu, A detentora do titulo

lu muls bella brnsileira ao to-
i iiiiiiciHivel teve renovadas

essas manifestações.
•COBUKlI.I.KS" BE FLORES!

1'AUA "MISS BRASIL"
Nó "buli" do Studiuni do Flu-

tnineiise F. C. se encontravam
dna.-* lindas corbeillcs de flores na
'.uraes offerecldas á "Miss Bra-
• 11", com as seguintes dedlcuto-
rias:

WM!li^WiilU
lIOUAIllOl — s. — :i.io —

_ 8.40 e 10.10

HUK.tltlOi
¦S.-ÍO -- 7. —

PARAMOUNT JORNAL
N. 60

il
(The IteKi-ii»»)

Cmn proUuceao «In Vnltod

ArllNtM, eiiiu IIOXAI.I) COL-

MAN »• lilÜíY UAMITA

A SKClin

Rosa da Irlanda
("Ablc Irlnl» -Hom)

Um' film Ua l*i»ri»mount, com
:CI»i»rlç(« Kogcrti. JVnnc»- Car-

roll, Jean Ilvr.vult.

~ 2, — 3.40 •—

8.40 — c 10.20

PARAMOUNT JORNAL
N. 59

MENDIGOS DA VIDA
(llcirgoíi» «»t Llfe)

l ni illju .Ia Paramount, com
\*.AI.I,An- lIRIÓltV, LOISK

ItllOOKS »» IIICIIARD
AUI.K.V.

A üí:«uni

UMA MOCINHA
"PESADA"

CWhat a Nlghl)

Pm film «Ia Pnrumount, com

Dcbe Dtinlrlit e NWI llnmllton
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inageada») pelos proprietários da
rmazem dò Fazendas Novo Se»

\ilo;. Fabrica de Calçados Bio
Llz o Paraíso de Piedade, todo»
da ruttOoyaz o da firma Macho»
do Bastos o dos srs. Barcellos,
Irmãos Marques e Jayme Mw>»
quita, O programma consta dc
lindos films o no palco a revista
— ''Mlle, Fuzarca".

NOSSO SI.HVICO DF.
INFORMAÇÕES

A MANHA, no sentido de In-
formar os seus numerosos leito-
rés affixou vários plariainls duri-
do conta do desenrolar do grau-
(fe ilrello do belleza, para a esco-
lha de "miss Brasil" o que hu
realizou hontem no studluni dp
Fluminense F. C. A proportj&ó
que, a buzina da A MANHA func-
clotíavn, o povo, aglomerado dc-
fronte a nossa redacção, prorom-
pia em aclamações os lindas pa-
trlcios. A's 17,30, afflxamos o
"Veridictum" do Jury, procla-
mando a senhorlta Olga Berga*
mint de Sá "Miss Brasil".

Fomos os primeiros a annun»
dar esse facto e o fizemos ante»;
15 minutos do que qualquer ou-
tro Jornal.

Emquanto Isso suocedlu, ii"»'-
sos 4 tolephones tilintavum. Eram
leitores de A MANHA, desejos.'»
de saber o resultado do certa-
men. E esses tclophonenias re-
petlram-se atfi. ás 2^'.horas, pro-
cedentes do todos os pontos da
capital.
"MISS PARAHYBA" VISITAR \

O CENTRO PARAHYBAXO
O presidente deste Centro, dr

Arthur Victor, sc fez apresentar
áo desembarque »de "Miss Pura-
hyba", a senhorita Eliiiur rim...
Pessoa, que, ao cumprlrnentiir •
representante deste Centro, pro
metteu fazer, no decorrer desta
semana, umtf visita ao ('entro
Parahybano.

Assim: sendo, opportunanienle,
serão convocados todos os asso-
ciados e parahybaqos aqui domi-
cilludos afim de receberem ti
conterrânea eleita pelo seu Es-
tado Natal.
O CLÜB DE SAO ÇHRISTOVÃO
RECEPCIONOU "MISS BRA*
SIL" E AS "MISSES" ESTA-

DUAES
Esteve, de todo, brilhante, .1

recepção de "Miss Brasil" .» das"Misses" estaduaes, no club do
São Çhristovão.

Recebidas com vivo enthusias-
mo, foram, as eleitas da belleza,
nacional, saudadas pulo poeta
Hermes Fontos, que, disse com
phrases repassadas de carinho,
a satisfação dos sócios do clul.
São Çhristovão, em receber hos
seus salões, as mulheres mais
bellas do Brasil:

Concluída essa parte inicial,
iniciaram-se as dansas, tocando
duas excellentes orchestrus, que
se prolonguram atô as primeiras
horas de hoje.

Os salOes do club São Chris-
tovão, apresentavam rica deco-
ração, postando-so em frente (1
sede, atô alta noite, uma gran-
de multidão, que ovacionava,
constantemente, as "Misses" bra-
si letras.

Derrame de notas
falsas ?

Aspectos expressivos do stadium do Fluminense
"A' "Miss Brasil", por , Inier-

media dc "A Nuito", a Cusu .lar-
diiu".".V "Miss Brasil", a "Exqul-
Billl".

UMA "COUBEILLE" A
"MISS BAHIA"

A colou lu bahlnnu desta cnpi-
tnl off.receu á "miss" bahiana
umu lindíssima corbelle de flores
naturaes.

Essa «.'ffereinlu, "miss" bahia-
nu, ao deixai' o Stadium do Flu-
niltietise, ceica de 18 horas man-
dou collocal-a om seu automo-
vel.
DECRSOE O MOVIMENTO XO

"STADIUM'*
A's IS horas começou a dos-

Crescer o movimento r.o stadium
do Fluminense. Berto dn tribuna
central, como o 1110vimento fuijse
intenso, appareeeit um cava-
lhelro com um enorme pegaphono
anniinclando a salda por um por-
tão que da para a pista. K gran-
de numero de pessoas attunde-
ram, caminhando pura o local In-
dlcado, o nssim, deixando o local
onde sc feriu o grando prélio de
belleza.

DEFRONTE AO ITAJUBA'-
HOTEL

Ao ser conhecido o "verltltum"
do Jury quo proclamou "Miss
Blo de Janeiro" a mais bolla bra-
sileira para o grando concurso do
Galveston, grande numero de po-
pulares estacionou defronte ao
Ita juba Hotel, onde so encontram
hospedadas a -maioria das "mis-
ses" estadoaes, e a proporção da
chegada das "misses" evacclona-
vu-se. ruidosamente.

HOMENAGEM A "MISS RIA-
CHUELO", NO CINE-THEATRO

MODELO
Com um sensacional program-

ma, realiza-se na próxima quarta-
feira, 2J do corrente, no' • Cine-
Theatro Modelo, na Estação do
Kiuchuelo, Utii festival organizado
polo actor Pelxotinho, em home-
íingeni a "Miss Blacliuolo", com
a presença, alfim da homenageada,
dus "Miss Blo de Janeiro", Villa
Izabel, São Francisco Xavier, Bo-
cha o Sampaio,

Tomarão parto 110 espectaculo,
os distinetos artistas: Miinoetlno
Teixeira, Manoel Durães, Llu Bl-
nuttl, Affonso Stuurt, Dttleo do
Almeida, Loetlcla Flora o Ocorgi-

na Teixeira, gentilmente cedidos
pela Empreza Paschoal Segreto,
e Danilo do Oliveira, Alfredo Sil-
va, Alfredo Albuquerque, Regina
Braga, Roberto Roldão, Antonla
Marzullo, Alencar (o cantor das'madrugadas) 

o o tenor portuguez
Manoel Baposo."Miss Itlachuelo" recebera, es-
trondusu manifestação do seus In-
ntimeros admiradores, ¦ sendo sau-
dada etn stena aberta por um dis-
tineto Jornalista e escriptor e re-
cobendo, por essa oceasião, um
'•Filtro Fiel"', systema Pasteur,
valiosa ótterta do sr. J. B. Nunes,
o um bollisslmo mimo do produeto
da fabricação da PliárinaCla e
Drogaria Heitor.

. .Uiiiu banda de inuqlca nbrlllian-
tura este grandioso festival.

A ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE»
GADOS NO COMMERCIO K A
ELEIÇÃO DE "MISS BRASIL"

A directoria da Associação dos
Empregados no Comniercio do
Bio de Janeiro dirigiu a srta. 01-
ga Bergamlni de Sá, eleita "Miss
Brasil" no'- concurso promovido
pela "A Noite", o seguinte tele-
grnmiua de felicitações:

"Directoria Associação Em-

pregados Conunerclo pelos seus'•6.000 associados felicita muxl-
mo enthusiasmo "Miss Brasil"
que representara brilhantemente
credenelaes nossa gente certa-
men Galveston rejubilundo-se
sua justa escolha embalxatriz
belleza brasileira no estrangeiro
fazendo ardentes, calorosos o pa-
triotlcos votos para que IA seja
lambem vencedora contribuindo
assim' parn maior elevação nome
nossa Putrln. —'Pedro de Alinel*
(Ia, Io secretario.
GRANDE FESTA TIIEATRAL

A'S "MISSES", SABBADO,
, NO LYRICO

Promette ser uma das Testas
muls interessantes das multas
quo vêm sendo offerecldas as
bellezas do Brasil, a que se vae
realizar na tardo do sabbado, no
Theatro Lyrico com o concurso
das figuras de maior relevo do
nosso theatro. Assim é que resol-
veram adherlr 11 essa festa de ar-
te e do elegância, artistas eomo:
Procopio Ferreira, Olympio Bas-
tos, Alda Garrido, Manoel Du.-
rães, Hortencla Santos, Aracy
Cortes, Lia Binatti. João Martins,
Bestier Junior, Palitos, Lydlu
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HOltAlllOt — treN uulciiN Nr*KAeN, umn An
:t honiN, outra &» 8,30 c outra iíh 10,'iO.

X SEGllUt

CASAMENTO POR CONTRATO

Campos. Luiz Barreira. ManoelFora, Olga Navarro, João Uno.Elza Gomes, Oscar Soares, OscarCardena, J. Figueiredo e multasoutras que seria longo enume-
rar. Sera reservada para cada"miss" uma frlza sendo a segun-
te considerada de honra de Es-tudo que ella representa. Rever-tenl a renda do espectaculo 50
por cento em favor da Casa dosArtistas, cuja directoria acceltou.
prazelrosa a doação feita pelosorganizadores,

CINE-THEATRO PIEDADE
Beuliza-so amanhã, no Cine»

Theatro Piedade, uma grandefesta em homenagem as "mis-
ses" Piedade. Encantado e Quln-.'tino Bocayuva, respectivamente
tis senhorltas Elza Fernandes <ieCastro, Elzu Ribeiro e Beren^ie-
guelu Sierpe. com n prqsehiÇjn ansenhorlta Olga Bergutnini Oe Sá"Miss do Bio de -•JTfiieiro-, 

qúèserão glorlficadas os rah-has dabelleza pelas fumillas djt-fe subur-bios. Presidira a festa t, jornalls-ta Castellnr dfe CurvnUio dire-ctor du "A Noite", fréndo ora«lor
om nome da Empresa cinemato-
graphica Amerlcatía, paru «iu-dur as homenagcí*.»»-». e uo povoo dr. Adolpho Borgaíiilni, <lepu-
tudo federal. A empreza offere-i
cera lindas "eryrbellles" •-,;» «mis-
ses", e que tiúhbem s«.'rão home-

Já foram appreklndidas
duas "miclas"

Do vez em quand-o, apezar *de
ostar a polida tratando da extra-
dicção do Albino Mendes, sur-
gem no oommerclo, notas falsas.

Ha poucos dlos, tiveram as au-
toridades da 4* delegacia auxl-
liar, uma queixa apresentada pe-
lo Pare Royal, que um sujeito
havia dado em pagamento de
umas compras, uma cédula d.»
20O$0OO, sendo que depois foi ve-
rificu-üo ser falsa.

A 4* delegacia auxiliar pôz cm
campo os investigadores. Ante-
hontem, depois de varias pesqul-
zas, conseguiram os "sherlocks"
da policia, saber quo o Indivíduo
Mario de tal, mais conhecido pe-
Ia alcunha de "Almofadinha",
dera a Carmella Moreira, mora-
dora a rua Jullo do Carmo n.
220, onde foi. vida, uma nota de
200$000, para trocar, não tendo
a meretrlz logrado fazer.

Interrogada! sobre o facto, a
mulher relatou o que acontecera,
denunciando desta fôrma, o pas-
sador de "mídias".

Pela madrugada de hontem.
cerca de 4 horas, rol detido o
aceusado, sendo encontrado em
seu potfer, duas "michas" de ..
.íOOíboq, je ,,, .27092.

D© posse das notas, a policiadeteve o falsário que ficou in-
co/nmunicavel.

A polida prosegue nas investi-•gaçOes, certa qúe dentro em
pouco, conseguira, deoenrollar o
fio da bieada, pois acredita quehaja mala malandros envolvidos
«o caso.|

Apurando a policia estar Car»
mella inhooente, esta foi solta lo-
tro depois de Interrogada.

A FÚRIA DOS AUTOS ..
Atravessando a ruu Jardim I5o-

tônico, ojinèiior Alclno, de 13 nn-
lios, filha: tle Galdino Oltelro, por-tuguez, residente 6. rua Bumr.yti
numero S8, quando foi atropelado
por um àutó em disparada, flcuu-
do com -contusues e escorlaç-Vs
na perna] esquerda, foi o referido
menor nVedlcàdõ pela Asslston-
cia. 1

THEATRO S. JOSÉ'
.^» RMI-HERA PASCHOAL SECRETO
MAmE»E9 UIAUIAS A PAHT1K DK DIA8 UOHA8

HOJE
HOJE

com
ÍATSY HITH MIU.í-,11

COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPffiCA

>A TE»1.A
Etl M.1'n.VE*E E SOIRF'l:,40 VERDADEIRO CE?0"

MnjMtosu produeçllo rin Fox. ,om ORORGE O' BH1EV e
I.ÓIS tiOllAX

"AZAS DO AMOR"
lm lltm encantador, lio l-1-o-craain.n Hei. ,.„m „ .vl.do^ALAN COIlllAN. STEliLi: I.KODV , Jmk Vüllw

• PALCO Se-wV». ile 4»3» e 8Jm 
~" 

PALCO<'<>i.1li.nnvfl.> «Io MiicecMN,. n„ n<vu en-sraoudlSnim,,,•'COITADO DO J0Ã0Í/V
SECI NDA-FEIHA \A TELA

Um iiiull.,,'.,. c nolréc
'¦/KCINDA-KEinA

o--.-.-.--.-,- r -*,iirt'«-> ¦«¦'RESURREIQlO"

"POLICIA SOLTEIRÃO"
Enciinlntlora nlta-vomnlln da Pu,-*-, com LOV.1SE pj-Rvni i,

t-AHRKIi MAC DONALD ¦*"* 
'

PALCO S«»Ksòe«i 4e 4.Ü0 e S.20 PALCO
A diverllilu iM-ei» nUnntuili» pnr IHOrill S-.XTOS»4MEÜ SOGRO E' ÜM PIRATA"
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Jayme Santos, o "MiqueHna", solidário com a campanha mo-^**A^fo do dia 20
Theatro Carlos Gomes

ÍOMHHK/.A 1'AKniüAI. BB.On~.lTO
"""" '*"*• «¦»¦¦¦ HHIIIIill I llll i| ¦«.

HOJE A'a 7 'l|4 f* U3|4 1IOJK '

Pela soberba Companhia AIDA GARRIDO:

__ 
*_____¦__ ''¦'• *____•__ ::<"^_
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A bnrleta de coatumea e faataala

-ur tem o "rrcord" da «raça. du eapl-
Ito, da frequeneln • doa applauava.

ALUA OAHIIIUO. a Halnha do
hcolro, aa lutrrprrtuçAo dc um Im-

portaate papel, cheio de alluavoea
t-vulcaa.

BUI'1VKM10.NTIO — A revlata-burlela de itrandi* eapecta-
«.-ulo, orlk-laal de VKKIllK JIMOHi

¦"IM JULINHO VEM..."
CRITICA — CI1A1WH3 POLÍTICA —

SATYRA — HUMORISMÒ

«»

__TO

JOGKEY-CLUB
'A-CORRIDA 

DS f_@G.0í__®

• . !_¦

0 SUBÚRBIO SPORTIVO
O GRANDE TORNEIO 1N1T11M

DA "ACEA"

Reina extraordinária anima-
ção nos arraiaes dos pequenos
clubs, pela realização do "tor-

nelo inltium" da valorosa men-
tora dos desportos terrestres nos
subúrbios o dos peiiueiios clubs
do centro.

Pura esse fim, a Directoria,
em sua próxima reunião, toma-
râ conhecimento da seguinte re-
gulumehtução, organizada pela
Secretaria.

ltl-(.l*li.\Mi:\TAÇ.\0

1) — 0 "Torneio lnllium" de
foot-bnll (lti "Acen" so destina
aos clubs Iriscrlplos no campeio-
nato è será realizado pelo sys-
tema eliminatório,

2) — As regras officiaes dos
jogos, serão observadas, excepto
nos casos previstos neste regula-
mento.

3) — Cada meio tempo dura-
rft 10 minutos, sem descanso in-
termédittrlb, llmitando-se os qua-
üt-òs a iiiiiiliu- de campo íirtilo o
primeiro meio tempo.

4 1 — Se dentro do tempo de
'.'0 minutes, nenhum dns «íun-
dros marcar pontos, será confe*
rida n victoria ao iliie houver
feito menos numero dò "cor-

ii.-is".

.*,) -¦-• Uni caso de empate, n
partida será prorogada por 10
inlniitos, sem descanso líiternie*
iliario. llmltando-se ps quadros
:i iiimlar ile campo pela segun-
ila v.>z.

li) — Na hypoihese, do nume-
iu tf.), o quadro que obtiver uni
tonto, será considerado; vence-
i or. terminando a partida im-
inédlii tamente'.

7) — A conta;, m do número
<l) prevalecerá parli a victoria
puindo a pròrògtu-ão nãò ternil-
nar. de acordo com o dispôs!ti*
vo numero lti).

S) — Se o empate continuar
j partida s«.-rfi prorogada cm
tantos períodos de fe tniiuitos
..muitos sejam necessários para
jecidll-a sem descanso Inlerme-
itario, mudando os quadros dí
"¦limpo, depois de cada período.
Neste caso, o quadro que obtiver
jui ponto ou "1'orner" será con-
liderado vencedor, terminando
immçdlntamente o jogo.

9) — Sô poderá participar das
partidas, o amador que tiver o
«eu boletim de itiscripção lega'
para a presente temporada, en-
regue á Secretaria da "Acea".
itô ás 20 horas da véspera do
Torneio.

10) — A representação de ca-
Ia club, poderá ser composta
íté o limite máximo de (14)
imadores.

11) — Cada club poderá sub-
itltuir uni amador em cada par-
:ida, nti- completar o limite de
jue trata o numero anterior, e
—.¦+..»¦-«¦ ¦•¦¦»¦?¦ -ajam»¦¦»¦¦»¦!> ajmayam ,»¦¦».».»..». ,--¦,

PREDILECTOS
MM ~!t~~n?AT05, DE
««TISTA5 Dt CINEMA

0 HOMEM RA.RO RECE-
BIDO POR JORGE V

•LONDM*. D! — (A. A.) —

D "Olyinplc'.', conduzindo o fn-
moso iiütomòblílsta major Sea-
íiave, que acaba de levantar pa-
:a íi Inglaterra, nos Estados Uni-
ios, os "records" mundlaes de
«•••lor-ldade, cm terra e na. água,
:li0â<*>u tt Southampton, hon-
*.ém .'i noite. '

•-**», d o nevoeiro cobriu o por-
:ò, e por esse motivo, a entra-
Ja do "Olymplo" foi retardado
ie algumas horas. Não obstun-
;e. Seagrnve teve festiva reee
jição, sendo ueelumudo por grun
ie rnnssa popular e p«-!o "May
•jr", que, em companhia de to-
dos os conselheiros municipaes
foi a bordo cumprlmeiital-o. Rn-
;'t-e us primeiras pessoas que su-

piram ao "Olviupie", esteve li
progenitora do celebre automo-
biiísta-;

Logo depois de desembarcar.
Seagrnve falou pela radlo-tele-
phoiiia. agradecendo a manifes-
tftçãp de quo havia sido alvo e
exprimindo a sua satlsfai-âp pe-
iu victoria que n Inglaterra vi-
nha de ter, visto eomo não pro-
Mirftra, ao bater ' os seus "re-

;or«ls", glorias pn rn si, mas par»
j, suu pátria. K ficaria tão con-
lente como está. si a Campbell
nu a outro desportista brltannl*
no, coubesse a palma.

Sèãgráye prestou, também,
sincera homenagem ao eonstru-
etor do seu automóvel, capitão
Irvfng e acerescentou que o seu
.•urro estft, presentemente, cm
tão boas condições, como antes
de iniciar a prova de Daytonu
Eeaci..

o jogador substituído fica Impôs-
sibilltiido de jogar novamente no
Torneio.

1-') — A.s nsslgnnturus dos
amadores, serüo lunçudus na
snnimulii, correspondente a ca-
du Jogo.

13) — O Torneio serã dirigi-
do pelo presidente du Associação,
e serüo nomeados tuntos uuxlllii-
res, quantos sejam necessai-ios,
sendo us funeções de enda um
determinadas pela "Aeeii" e fls-
cnllzadas pelo 1'residenie.

1"<) — A; Directoria organiza-
rá a serie de partidas prelinil-
mires, mediante surtido; deter-
minará, a ordem e u hora dus
parti dns, e nomeará os juizes.

lti) — O quadro qm. não com»
parecer á hora determinada pu-
ra a sua partida, será conside-
rado vencido.

17) — l>"ntre n ultima semi-
flnul e a final, haverá um in-
u-rvallo de 1(J minutos, paru des-
canso do quadro vencedor da-
quella .

IN) — Os juizes terão a au-
xlllul-os obrigatoriamente, um
chrònqmetristu e dois juizes de
linha.

13) — Ao vencedor do Tor-
heio, euberá eomo prêmio a "Tn-
«;a dr. Mario Newton" e do 2"
collpèttdd, a "Taça José do Nas-
clmei.-.o".

20) — Os casos previstos ou
não neste fíeguliimento, que sc-
apresentarem durante o Torneio,
serão resolvidos . pelo Presiden-
te, quando consultado pelos de-
muls Directores do Torneio.

Alím do Presidente, serão de-,
dgnados, obrigatoriamente, os
seguintes directores, pura o Tor-
nelo.: Director •de Juizes,- Dire»
«•tor de Clubs. Director de 

'Stini-

mulas ;o Anniuieiiidor.
O ESTRELLA DALVA F. C.
K O FLORESTA A. C. SOL1CI*
l'AHAM FILIAÇÃO A* "ACEA"

Derum entrada, nu secretarie
da Associação Carioca de Kspor-
tes Athletlcos, os pedidos de fl-'Iacíes do veterano Floresta A.
<.'., um dos mais prestlmosos
clubs suburbanos: e o lOstrella
D'Alva F. (.'., prestigioso gre-
mio, que tem a sua sedo á rua
D. Clara, na Estação dó mesmo•ion».
rec-ida uma rica corbeille de fio-•es, como recordação desiu glo-
riosa excursão.

A EXCURSÃO 1)0 S. C. BÔA
ESPERANÇA A* .MACE'

Jft está definitivamente orga-
íizada a excursão que o club df
Izi.ioro BIspõ dos Santos levará
i effeito no dia 21 do corrente
i cidade de Mogé.

Em reunião ultimamente ren-
izaiin foi organizado o seguinte
programma:

A partida -—Será pelo trem
das <!,30 horas, devendo os se-
uliores excursionistas, encontra-
rem-se ás 0 huras, na Kstação
Barão de Muuá, afim de recebe-
rem as passagens.'embaixada Chefe, 

Isidoro
dos Santos; assistente, Valério de
Souza Rocha; secretario, João
Alves Heis; thesourelro, José dos
.-Santos; director sportivo, Euge-
nio Carlos: massagista, Nasci-
mento Silva; Juiz,' Adão ferrei-
ru.

Amadores. — Sebastião Cezn-
rio, Alexandre Filho. Mario de
Souza, Fausto Ferreira, Jucá
Balão, Sebustiúo Borges, Aurino
Soares. Antônio Sllvii, João .Men-
des, Manoel Xisto, Esterio Paul-
mam, Astroglldo Paulmam, An-
tonio Silva; Francisco de Mattos,
João de Castro, Alfredo Oonçal-
ves, Jayme Neves, Cezitr P.nmos,
loão Andrade, Pedro Pontes,
firmo: Ferreira, Francisco Mu-
riano, José Florentlno e Luiz!-
nho, Leopoldo Santos, Antônio
Ribeiro, Antônio '"runelsco 

da
¦íilva e Benevemito.

Acompanhará, a embaixada;o
¦írupo musical "SO. Tem Fubá",
do maestro Adão Ferreira.

A directoria do Bòa Esperan-
•a, querendo deixar uma lem-

branca de sua visita ao Bomflm
!-¦*. Club, offereeerá uma linda tü
fã que serft denominada A MA-
NHÀ, em homenagem ao noss,
'ornai.

) S. C. BANDEIRA UE MEL
LO, NO FESTIVAL DO AR

GENTINO F. C.
O S. C. Bandeira de Mello, va

'oroso grêmio da Suude, dlspi.
a rft a prova de honra do festl

/ul do Argentino F" C. u realizai1!
-.e no domingo. 2S do corrente
Vae ser uma prova sensucion.ii.
pois o Bandeira de Mello possj.;
um optimo quadro e estft biistun-
.e treinado,

COSMOPOUTANO F. C.
Tendo este eUib nne toma*

parte no festivul do Jahu' F. C,
i director sportivo escalou- o se-
giHnte team:

Isaias — Jorge '•—¦ Ozorinin
Athayde — Marco — Costa —

Filho — Euclydes —Masqulnho
Callno — Nico —: Ângelo.

Heservas: Herminlo — Ama-
dor e Alfredo,

O SOBERANO F. C. VAE FI-
LIAR-SE A' A. C. E. A.

E' pensamento dos dirigentes

Para a corrida do domingo
próximo, no prado do ltumara-
:ty, ficou organizado hontem, o
seguinte programma:

Grande Prêmio "Inaugural"—
1.800 metros — 10:0001000 —-
Mlddle West, 55 ks.; Durk Eyes,
55; Vulcaln, 52; Cadum, 62; Lu-
go, 47; Tuyuty, 50; Cullnam,.5'.
Maranguape, 52; Enho^vanto,
52- e Oentleman, 52..

Pareô "Importação" -4- 1.100
metros — 6:000|000 — Preclo-
sa, 47 ks.; Petulante, 49; Mon-
talvo, 51; D. Chlmango, 51; Ala-
nita, 49;' Paparina, 49.

Pareô "17 de Setembro" —
1.750 metros — 4:000"000. —
C.i-an Cuplturi, 55 ks.; Jubileu,
56;- Rolante, 55 e Alystiflcador,
55.

, Pareô "Nacional" — 1.009
metros — 4:000 

"000 — Oeranlo,
54 ks,; Rovettn, 52; Graciosa,
02: :A'Ip1n't,-.5'! e Tattersal, 64.

Pnreo "0 de^Janio" — 1.500
metros —. 4:000|õõ*0" *-,,liunga.
54 ks.; Iioninu, 52: Roaxlnol,
54; Hindu', 54; Japurá, 04; Ha*
lo, 54 e Viola Dana, 02.

Prêmio "Velocidade" — 1.100
metros — 4:0001000 .— Aldeano,
55 ks.; Nilo, 55: Puyuyo, 05;,
Destemido, 05; Mereudor, 00;
Malicioso, 60: Conde, 00; Glo-
xiniu. 02 e Pingn-fogo, 00.

Prêmio "2 de Agosto" — 1.009
metros — 4:000$000 — Mourls-
eo, 00 ks.: Desejado, 60; Negres-,
co, 511; Cardlto, 52; Tosca, 60
e Mt-dltudor, 00.

Pareô "Internacional"—1.009
metros — 4:000«~000. — Florida.
00 ks.; Bldil.'; 53; Congou, 05;
Gefubr, 05; Duval, 65 e Caroli-
no, 00.

Pareô "Progresso" — 1.750
metros — 4:OU(i$000 — Ibo, 64
ks.; ltaberft, 04; Lulito, 64: Con-
sul, 04; Caleplno; 54; 1'ltimatum,
04 o Ivo, 52.

XA ARGENTINA

Vm eiiijinle na prova mailina

BUENOS AIRF.S, 14 (A.) --
Foi o seguinte o resultado das
corridas de hoje, no Hippodro-
mo Argentino:

1." pareô -• Pethy — Em 1.700
metros -- Prêmios: 5.500, 1.370 e
S2". pesos. Paru aprendizes.

Em 1." — Rlcnohom*. (Bautls-
ta) — em 2." logar . Ablellnda

em 3,° logar Aguudoro.
Tempo —.,103 1|5".
2.» pareô — Black Benty — Em

1.200 metros — Premiou — L600,
1.250 o 750 pesos.

Em 1." lôgnr — Zarabànda (Jo-
ckcy, I^igulsamo) -- em 2." logar

La Marra — om 3." logar -
Chau.

Tompo — 71 3|5".
3.u pareô — Zumaya — Em

1.500 metros 7- Prêmios ~ 5.000
1.250 e 750 pesos. 

' 
.

Em 1." logar — Redigo (Gar-
ritlo)  (.m 2.0 logar — Don
Fulgencio — om 3." logtir — Ur-
bano.

Tempo — 30 2|5".
4." pnreo — Remato — Em

1.000 metros -i- Prêmios — 5.000
1.250 n 750 pe»íos.

Em 1." logu» — Slfon (Repn
ruz — em 2.° logar — Quintalem 3." lognr — Bearnuls. ,

Tempo — 90 216";
5." pnreo — Pareô Clássico San

Lorenzo — Para potrancas nus-•Idas depois do 
'.'• 

de Julho de
l»2fl.

Etn 1.Í0C metros — Prêmios:
-- 10.0110. 2.000 C 1.000 pesos.

Hmpuladas em I." logar —
Plamontezn, alasiil, porf-int Wolf
e Purple Heuther, monta*.*.'' porPellctler, e pertencente d coudelii:
ria do Circulo de Armas; —• e Cor-
zuela, zulna, por Pleuocro e Co*
linette, montada por Lema, e per-
tonceate ao "stud" Martlta; -
em 3." logur — Berlltii

Tempo — 71 1|0".
6." pnreo — Favella — Em

2.500 metros — Prêmios — 0.000
1.500 D 900 pesos.

Em 1." logar — Slgablando (Le-
mn); — cm 2." logar — S usa ireem 3.". Weltrazon.

Tempo -- 167 :i;cr.
7.» pareô — My Dear — Em

1.100 metros --• Prêmios — 6.000
1.370 o _0 pesos. .

Erri 1." logar — Bardour (Ácos-
Ia) em 2.» logur — Bacheler— em 3." logar — Aprlete,

Tempo - t!ã 3]0".
S," páreo -- lllll — ~.~m í.soo

metros — Prêmios — 6.000, 1.000
e 900 pesos.

Em 1." logar — Montenegro

(Logúlsamo) — cm 2." logar —
Kall — em'3." logar — Negrero.
. Tempo —' 1Ò9 1|5".' O niovlmonto de apostas foi dé
1.356.386 pesos, ou sejam, cerca de
4.860 contos do réis cm moeda
brasileira.'

NO VRVOVÁY

RíKlolfo rnl o laureado da Inrde
MÒNTEVIDÉO, 14 (A.) — No

Hlppodromo de Maronus foi hoje
corrido o Clássico •'Los Pledros",
na distancia de 1.300 metros, sendo
vencedores:'em 1.", Rodolfo; —
èm 2," empatados, Pantopon o
Mallnche.

O tempo do vencedor foi de 77
2|5".

NO RIO GRANDE DO SVti
; GauVito, ganhou o i-lasslco

"Expositores"

PORTO ALEGRfcl. 16 (A.) —
Realizou-se, hontem, 

' 
no hippro-

dromo do Arrabalde Moinho de
Vento, u corrida official da As-
sociação Proteetora do Turf,

O resultado geral da corrida «">
o seguinte:

1.* páreo — 1.100 metros —
1:000$ e 200$ — Venceram: —
em 1.' logar — Audaz; — em 2.»
lugar — JDinurgra.

Tempo -- 71. 1|6".
2." purco — 1.400 nietros —

!.?00$ e 240$ — Vencerum: —
em l.i.DumlIlo; — em 2." logar
— CreKu.'

Tempo —''OI 2[5".
3." pareô — 1.000 metros —

1:200$ e 240$ — Venceram: —
em L* logar — Gloria; -~'em 2.*
logar — Diamante. - '¦•" *

Tempo — 102 3iü". '•

4." pareô -- 1.500 metivs —
1:200$ e 240$ — Venceram" —
em Ir* logar — Bruvu o ein 2.'
logar — Persa.

0." paren — 1.500 metros —
1:200$ e 240$ — Venceram: —
em 1." logur — Dum-dum e em
.',* logar — Boltuxa.

Tempo — 99 4j5".
7." pareô — l.iiOO meiros —

1:000$ e 300$ — Venceram: —
em 1." logur — Sendaro e em 2.°
lognr — Damasco.

Tempo — lótí 3;5".
S." pareô — 1.100 metros ,—

5:0u$ e 1:00$ . Venceram: —

em l.° logar — Gau'cho o cm 2."
lognr — Lutador. —

Tempo — 73 2|5".
9." pareô — 1.400 metros —

1:200$ o 240$ — Vencerum: —
em 1," lognr — Horrachlna e em
2.", lognr — Vurlock. ,

Tempo — 91 3|5".
O movimento du casa das após-

tas foi de 84:7109000. '

A ESTRE'A DO «ÍÒCKET .1.
ÜANAIiES E A VICTORIA DE

1'KRANIA, EM S. PAULO
A "Gazeta", de Silo Paulo,

censurando o brldão Candles,
por ter instlgndo di-snecessurlu-
mente, na entrada da recta final
11 suu pilotada, narra assim, o
Clássico Dr. F. V. de Puulu
.Machado:

Ukrunla pulou na frente, per-
seguida de . Lagartixa, Folia,
ArisciCe Unlca, que partiu mal.
As diins primclrus vno em luta-
até pouco untes dos 2.200 me-
tros, onde U.kriuila começa a
abrir luz, entrando na recta fi-
nal com sombras e cada vez
abrindo e distanciando os seus
competidores. No meio du re-
ctu final, Folia faz uma nrran-
cada, conseguindo na milha, pas-
sar para segundo, formando 11'dupla com a vencedora.' Lugar-
tlxa foi a terceira e us resum-
tes não estiveram na carreira.

Ukrania — Castanha, 2 nn-
nos, 06 kllos, S. Paulo (Haras
São Jost), por Sim Rumbo e
OdulC-a; crludor, sr. Llnneu P.
Machado, proprietário, o mesmo;
treinador, Francisco B. Ollvei-
ru; Jockey, J. Conales— 1"; Fo-
lln, 53 ks.. Reduzlno — 2"; Ln-
gurtlxu, 53 ks.. Timóteo — 3";
Aiscu, 03 kilos, Creme — 4";
Cnlcu, 03 kllos, Verdejo — 0".
Não correu Guitarra. Tempo,
03" 10 paru os 1.000 ms. Ra-'fios: vencedor, 12$200 e du-
pl.-i (.13) com Folia, CS* 100.

Movimento do pareô
24:ü;i-.'4~0UU.

- PM ANNIVERSARIO
Passa, o natallcio dohoi(e,

nosso velho V-ollegu «« provecto
handleiipeur «lo^loekey Club, sr.
Francisco Calme*!*-

Ao dlstlncto nfi^lversarlante,
us nossus felicitações..,

Theatro Recreio

trl llll

OMI-lti:/, •. A. NHVH'* * «'IA

iioji; iioji:

á'h 7 :t|4 e 9 ali

Mlll» iIiii.n auliipliioNiiN re«.rr«Pi.«n<,'flrH
«In ruli.ka dr «uilna ti* ri»vlNluH, orlftrl-
mil «Ion merlpIoreM Mnrquc» Porto <•

Inl» Pelxotui

BRASIL
'1'oiIiim os li»l«<-« «cin Hlilu <*K«e (hriitri. hniirudi. l-om n pre-

nrnçn «Ir varia» .MISSKS DOM ESTADOS.

V.tiivrl Irubnlhu dn rmlnrníe nêlrla ITÁLIA' FACSTA
em pnprln nproprlndtm

('«iluHNiirM <>rea«. e» dr AHACV «'«IIITK.S, I.VIIIA CAMPO»,
OI.VMPIO n.VSTON (Mrnqultlnlin). PALITOS,

I. I Kll lOIKKDO, HDKIMii) MAIA
e VHK.NTK CBLUSTIMO

l lllmu NPinann du rrvlN«u MISS llll \Sil,

VV PKO.tIMA NKMA.VAt
1-rlinrlruH reprcNentacSe* da nmU Nuniptiiuira de todn»

un ret Nina 1

LARANJA DA CHINA ! -
rie ÒLEOAUIO MARIANO.

•_*.

¦ ¦«ll»! |.|.|.H. ,.., „
LIGA GRAPHICA DE

SPORTS

NOTA OFFICIAL
Na secretaria desta entidade, 0

rua da Constituição n. 07, lichàin*
se abertas us iiiscrip«;ões pura fl-
lla«;ão de novos clubs.

Os clubs que desejarem filiar-
se deverão offlciur pedindo filia-
ção; Juntando: 1 copia dos esta-
tulos, rejftii-ãi) dtí directoria, In-
,lica«;ão ao local «Ia s(-de .- nm
Jesenho do uniforme e pavilhão:

A mensalidade cobrada pela
Liga «7 de L'0$00u. ¦,,..;•'.-. ',

I>('RNEip,r«ÍTU:.' ¦ A dírcótòríii'previhe"rt«"sl';erdíji*
filiados «>u««,. o Torneio Jiiitluui
«era realizado em 5 de uiàío pro-
•iimo, devendo os clubs provlden-
-.iarem para Inscrlpções dos seus
imadores.

AVISO DA TIIESOIRAIUA
De ordem do sr. thesourelro,

convido os clubs em atrazo pa*
ru quitarem-se com urgência
afim de não incidirem nos dispo-
sitivos da alíneas "b" e "o" dos
Estatutos.
I\SCRIPÇ<*>F.S DE AMADORES

A secretaria avisa aos interes-
¦n,i(i« ,oue os- boletins para Ins-
cripçOes de amadores estão fi
.lisposição nesta secretaria.

O.*) amadores jú registados não
necòssltám preencher novos bo-
letlns, bastando solicitar revull-
ilação da inscripção para 1920,
pagando a taxn devida. — Se-
ereturia. 13 de abril de 1ÍI2!>. —
Carlos Borges Monteiro, 2o secre-
tarlo.

>•?••••.?.«••..

REALIZAR-SE-Á AMANHA, NA RUA MO-
RAES E SILVA, UM ESPECTA-

CULO DE AMADORES
Com o concurso de bons elementos, realiza-se amanhã,

(jllihlü-feirá'; diu 18 do corrente, ás 8 c 30 da noite, o es-
pectaculo promovido pela Academia Villaça, em ltóme-
nugem no comniendador João Hey naldo Faria. As "mis-
ses" foram convidadas c proinetterain comparecer, li'
1)111 f-oslo disno de louvor, pois a Academia Villaça pro-
çiiri" inctilil-o no espirito dus pessoas que não conhecein
o box, e. por isto mesmo, jtilgum-no um sport violento,
e, por quc não di/eJ-o, brutal.

Ivspereinos assim pelo espectaculo de amanhã.
.r-ik^^i^f. í^tTÍ ri,;¦'¦:
ii- O ^irogramnia st'rá o mesmo quo antorioriueiite vinha
sendo aniiiinciiulo. não havendo alteração nas 10 lutas.

Medalhas aos vencedores
Tnnto aos vencedores como aos vencidos serão con-

feridas medalhas dc ouro e prata.
Ornamentação do campo

O campo da rua Moraes e Silva, onde se realizará o
espectaculo, offereeerá excellente aspecto, pois seri artis»
Ik-nmeiite ornamentado.

Uma excellente banda de musica
Para maior brilho do espectaculo, comparecerá uma

bunda de musica do Corpo de Bombeiros que se fura
ouvir nos intervallos, bem como á chegada das "misses".

Preços das entradas
Para que todo1* possam assistir a este soberbo espe-

ctaculo, a Aciuten..a Villaça resolveu cobrar os seguintes
preços;

Cadeira ou geraes  4$0Ü0
Militares ou collegiaes devidamente uni-

forinizados  2|000
Horário — O espectaculo terá inicio ús 8.30.

mttaaay. »H^«M^~»«H «^.^.^«».^ «*»... •.-•»•»•••

O VILLA LUSITÂNIA A.
C. TRANSFERE O SEU

• FESTIVAL
A direciona do Villa Luzltn-

nla A.,, C. iior nosso intermédio,
scietitifica uos clubs co-lrmãos
convidados pura o festival spor-
tivo que devia ròallzar,-se a 14
do corrente, que o mesmo ficou
transferido para o dia 5 de maio
vindouro, eom alteração no pro-
gramma, cuja conimunlea«;ão se-
rú feita previamente, pela Im»
prensa.

VILLA LUSITÂNIA A.
.• .^*-v:,eLÜB'::í;™^->:

rei:n|.\o DE DIRECTORIA

De or^'iii 
"do sr. presidente,

convido todos o.s srs. membros
da.directoria A reunirem-se quln-
ta-felra. as 20 1|2 horas, em
nossa sídeínclal, tí Avenida Lu-
zliania n. 1ST.

VILLA LUSITÂNIA AC.
x CORTU.ME CARIOCA F.

CLUB
Promovido pelo Combinado

"E' da Fuzarca", jogarão domin-
go próximo, no campo do ".Ior-

nal do Commercio F. C", d Ave-
nidu Francisco Bicalho. os team»
acima, em disputa de valiosa ta-
ça na prova de "Honra".

O director sportivo do Villa
Luzitania A. C, pede o compa-
reclmento dos srs. nmndores, na
sede social, fts 1 'i horas em pon-
to, desse dia.

_ excurssão do C. 1 Central
Foi magnífica a excursão que o Club.A. Central levou a effel-

to em Barra do Pirahy, domingo ultimo.
A rapasiiula do ciub carioca embarcou no trem' S. M. 11 qui>

parte fts 7,40 de D. Pedro II, no meio da mais completa cordlallda-
de tendo sido a viagem magnífica, sallentando-se nn mesma, Nônú,
Jorge, J. Brum, .1. Julio e Fileto, que sc encarregaram de pródiga»
Usar aos associados e fis famílias dos mesmos, verdadeiro eon\'ivio,
explendida exhlblção dos seus pendores humorísticos.

A's 12 horas a delegação do club carlocu desembarcou em Bar-
ra sendo recebida carinhosamente pelos directores do club local,
que conduziram a embaixada para o hotel onde foi servido o al-
moço, correndo o mesmo em franca cordialidade, No agape a
turma do Central, gosava o e. .uecimeiito dns camisas que eom a
intervenção do dr, Heitor chegaram ainda a tempo.

Finda a preliminar que foi Interessante, entre o Fabrica de
.Velhrdo F. C. x Central S. C. cujo resultado foi de 1 x 0 favorável
ao Central, teve inicio o jogo principal, sob a direcção do juiz ca-
rioca. sr. Paes Leme.

O CAMPO
¦ A chuva que durante a semana eahiu coplosamente innundou

o campo que ficou Imprestável para a pratica do "ussoeiatlon".
OS TEAMS:' C. A. Central: J. Julio, Fédoea, Anezlo. Aurélio, Juefi, Jorge,

França, Hernani, Nnlr, Edmundo o Jeronymo.
Central S. C: Olavo, Henrique, Ranhéta, Oswaldo, Paulo,

Macedo, Leonel, Alvinho, Romuuldo, Oeraldo e Nelson.
O TOSS

Foi favorecido o Central de Barra, que escolheu o goal do lu»
do direito das archibancadus, tendo Xuir impulslonudo o balão,
Iniciando o Central do Kio, magnifico ataque, tendo um shute do
llernunl passado rente ao goul adversário, Indo f6ru. O Central
dominu. Nos primeiros instamos do jogo, regista-se um comer dé
Aurélio sem resultado", O Central du Barra ataca e Jucá salva.
Off-slde de Oswaldo. O (.'entrai do lí. vem uo iitu«iue tendo Fran-
ça sebeotadn fora, Ataca o Central de B. Kedocu maiidti a cor-
ner, sem resultado. O Central do ltio ataca e Hernani, fis 10.0
recebendo passe de Juefi, evita um bliek p consigna o 1". goal pa»ra o Centi-ul do Rio. Posta a bola ao centro o Central de Burra
ataca fortemente obrigando .1. Julio a se empregar bem. Anezlo de
cabeça salva u meta carioca, líoiinialiio recebendo magnífico pa»'___ .._._.__.. ...__.._.__ . _ t| t t 9 >||>,,^, -|i^M>**<-»t-f~~

do querido grêmio du rua Frei
Caneca, filiar o mesmo fi novel
Assocla«;ão Carioca de Espòrtòs
Athletlcos.

ASSOCIAÇÃO CARIOCV DE
ESPORTES ATHLETICOS

(Nota OffU-lal)

Em nome do sr. Presidente,
lonvido os senhores membros dn
Junta Governativa, a se reuni-
'fm em sessão extraordinária,
hoje, 17 do corrente, fts 20 1|2
horas, afim do resolverem Im-.
portarites assumptos.
Assembléa (ieral Ordinária (2*

couvocação).
Em nome do sr. Presidente,

convido os senhores representan-
tes dos clubs filiados, «iulti>s, a
se reunirem em sessão de As-
semblf-ii Geral Ordinária (2*
convocação).

Ordem do «Ua:
n) posse da nova Directoria,

Conselho Superior e das Com-
mis-sôes Permanentes.

A Directoria a ser empossada
t* o. seguinte:

Presidente, Mario Natividade
de Araújo; .vice-presidente, Ama-
deu de Azevedo; 1" secretario,
Rubens Gomes; 2" secrçtarlo,
Honórlo Gonçalves Ferreira; 1*
thesourelro, Innocencio Cunha:
2" thesourelro, Victorlo Caruso.

se, shoota e Julio defende. Off-side de Geraldo. O Central de Bar-
ra ataca e a defesa estft firme. O Central de Barra organiza bom'ataque 

tendo Alvln|io conquistado o goal em franco off-side. N.iir
movimenta o balão, tendo se verificado ataques recíprocos O jo-
go estft equilibrado. O Central do Rio ataca e Juefi envia'o ba-
Ifio a Edmundo que conquista em lindo i>stylo, o 2o, goal carioca.
A's 111.25 sae o Barra e investe pela esquerda, salvando Fedoca.
. Novo ataque pela esquerda, onde Geraldo envia a Romuáldo que
conquista novo gonl fts 16,28. Nova sabida e regista -se um hands
de Macedo e pouco depois termina o 2". tempo fts 16.30.

A's 16,40 teve inicio o 2". tempo, tendo o Central do Rio
substituído Jorge e Aurélio por NOnO e Menezes. Alvinho movi-
mentn a pelota, hands de Henrique. O Central do Rio ataca e
Olavo pratica belllssima defesa «le shoot de Edmundo. Hands de
Paulo e Leonel perde optima oceasião de fazer goal. O jogo é in-
terrompldo. Anezlo machuca-se. Foul de Niílr e a seguir Paulo
shoota fOra. Julio pratica optima defesa, registrando-se cornei* de
Ranheta sem resultado. Os ataques são revezados, estando Ro-
munido off-side. Juefi shoota e Ranheta defende de cabeça, ma-
chueando-se. este jogador. Off-slde de Leonel e Olavo defendo
shoot de Hernapi. O Central de Barra ataca bem;e Julio'defende.
p Central do Burra.orgunlsa novo ataque tendo Leonel, com pos-
santo tiro, desempatado a partida fts 17,16. Sae o Central do Kio
e Nono dft magnífico, passe que não é aproveitado. As extremai
do Central do Rio jogam mal Ataca o Central do Kio, querendo
desfazer a differença e Jucã shoota íora, e pouco depois termina
o Jogo eom o resultado de 3 x 2 favorável no Centrol da Barra.

O JUIZ
Aetuou a partida o sr. Paes Leme que foi muito indeciso na

sua marcação, tendo prejudicado o Central do Kio, com um goul
off-side, tendo'sido elle o primeiro a reconhecer.

O.S TEAMS
O Central du Barra apresentou bom conjuneto, tendo se sa-

Uentudo Ranheta, Olavo, Leonel e Geraldo. Do Central do Kio,
os melhores fornm; J. Julio, Anezlo. Pedoeu, Hernani e HMnuindo.

O REGRESSO
A volta da embiilvadu verificou-se no trem" S2 que parte da

Burra as 19 horas, tendo os cariocas saudado o Central «lu Barra
e o S. C. Royal fi partida do trem. No ambiente de mais festiva ca-
maradagem regressaram os rapazes do Kio, tendo a viagem corri-
do magnlfleamente.

Conselho Superior — Lourl-
vai Dalller Pereira, Homero Mel-
relles, José Puradanta Filho.

Commissao Fiscal — Anto-
nio Salnt Just Filho o Augusto
Costa Filho. •

Commissao de Justiça — Pe-
dro da Silva Luz.

Secretaria. 17 «le Abril de 1!"2~.
— Honórlo G. Ferreira, 1" se-
creturio.

O FESTIVAL DO S. C. ,
BARRACAS

Reallza-so, no dia 12 do cor-
rente, o feBtivul do >?. C. Barra-
cas, no campo do "Jornal do
Commercio F. C".

O programma 6 o seguinte:

1' prova, fts 12 horas — De-
moeruta F. C. x S. C. Fenin-
nos — Juiz, do Jornal do Com-
mercio F. O. — Taça "Surpre-
za".

2* prova, .fts 13 horas — Ser-
glpe F. C. x Cruzeiro F. C. —
Juiz do Rubro Negro.

3* prova, fts 14,20 — N. Ç.
Gamboa F. O. x Moinho In-
glez F. C. — Juiz, do Cruzeiro.

4' prova, fls 15,30 — G. do
M. Fluminense x Macau F. O-
— Juiz, do tlumbíla,

5* prova; fts 16Í40 — Honra —
S. C. Decididos de Botafogo x
Meridional F. C. — Juiz do
Macau.

0 SUBÚRBIO SPORTIVO
RECREIO FOOTBALL CLUB

Av.lKO uos amadores que «leseju»
rem «llspiitui- o ciim-x-i-imlo
Estando este club em prepa-

rativos paru flliur-se fi Associa-
ção Carioca de Bsportes Athle-
ticos, a directoria convida todos
os amadores q u e desejarem
disputar o campeonato do cor-
rente anno, a comparecer
com urgência a sf-de afim de us-
slghnrem ns respectivas listas de
Inseri pçòes,

S. C. RIO CR1CKET
De ordem da direcção sportiva.

convido todos os associados que
desejam disputar o campeonato
do corrente nimo a comparecer
á sfido do club, com dois retra-
tos paru a respectiva Inscrlpção.
— Clàudino Pinto Cardiano, se-
creturio.

S. O. S. .TOSIV
A nova directoria

Poi eleita a nova directoria do
club acima, a qual ficou assim
constituída;

Presidente — Homero Pereira
Guina; vice-presidente — João
Henrique: tliesoutelro — João
Martins Villela; Io secretario —
Lourival «lu Costa Santos; 2" se-
cretarló — Mironides de Paula;
1" fiscal - Aprigio Carlos Slquel-
ra; 2" fiscal — Sebastião Fran-
cisco da SUva: ,1" fiscal — l.uiz
lllo Branco; director sportivo -—
liustachio Cabrelra.
NER VA L COSTA XO ARGEN»

TINO F. O.
Entrou para o quadro social

do Argentino F. C, de cujo qua-
dro de juizes farft parte, no qua-
dro de 1' categoria. -

Nerval que (¦ um dos melhores
Juizes que actuiim nos campos

OS INGLEZES VENCE-
RAM OS FRANCEZES POR

10x6 EM RUGBY
MADRID, Ili — t.\. A.) —

Realizou-se, hontem, o encontro
entre os quadros da segunda di-
visão da Liga dos Campei.es dns
clubs Sporting GtJones e Racing
Madrlleno, que venceu péio"score"' de quatro a zero.

LONDKKS, 16 — (A. A.) —
Os jornaes desportivos celebram
a victoria obtida, hontem, no
stadium de Colombcs, pelo team
de Londres, que venceu, no
match annual de rugby, o de
Paris, por 12 pontos contra 6.

O YPIRANGA VENCEU O
TORNEIO INITIUM BA-

HIANO
SAO SALVADOR. 16 — (A.

A.) — Realizou-se, hontem, con-»
forme fora annunclado, a dispu-
ta do Torneio Inltium da Liga
Bahiana de Desportos Terrestres.

O prello aUriihiu ao stadium
colossal assistência, Ávida de
presenciar os embates entro os
vários clubs filiados a esta as-
sociação esportiva.

Finda a disputa, verificou-se
o levantamento pela fquipe do
Ypiranga.

A NOVA DIRECTORIA DO
| MACAU F. CLUB

A nova directoria do Macau
F. C-, estft assim constituída:

Presidente: Deocleciano Ray-
mundo Nogueira; vice-presiden-
te, José Medlna; Io secretario,
índio Brasileiro Guerra; 2o the-
sourelro, Carlos Francisco Rosa:
2o thesourelro, Benjamin Garcia
Barros; director sportivo, Gui»
lherme de Souza; procurador,
Luiz Penna Sombra.

Conselho Fiscal — Plutarcho
Salgado, José Ferraz. Hermillo
Pucheeo.

Commissao de Syndlcnncia —
João Abrahão, Manoel Mesquita,
Justlno Antunes.

Supplentes — Frederico Gui-
lherme Steffel, Oswuldo Moraes,
Kurlpedes Dutra.

UM PROTESTO DA FE-
DERAÇÃO ARGENTINA

DE BOX
BCENOS ívllll:lS, Kl — (A.

A.) — A Federação Argentina
de Box, protestou perante a sua
similar italiana, contra o acto
desta, pelo quai foi suspenso o
boxeador Italiano Kohi-rtl, em
virtude de sua actuação. aqui.
contra Del fino.

Busela-se o protesto na justa
Interpretação, que devem Jer as
regras internacionalmente ado-
ptadas, quanto fi jurisdieção das
diversas Federações, sobre os-matchs" realizados em sous
respectivos paizes.

O RAMPLAS JÚNIOR EM-
PATOU DUAS VEZES EM

MUNICH
MUNICH, l(i — (A. li.) —

O team de foot-ball uruguayo
do "Rampla Juniors". empatou
com os bávaros do dois a dois e
nm a um. O.s uruguayos eram
superiores em combinação e
em rapidez, emquanto que os al-
lemães os sobrepujavam em im-
pett.

suburbanos, C- uma optima ai-i-ul
sição pura o Argentino F, (.'.

da Asea para a acea
A ultima assembléa effectuá

da no querido club de Descarte
de Menezes, o valoroso S. C
Barracas, autorizou a dlrectorli
da valorosa agremiação desligai
o club da Associação Sul do Es-
portes Athletlcos e Ingressar na
prospera Associação Carioca.

O GRANDE MATCH INTER.
FSTADIAL DE DOMINGO,

28 DO CORRENTE
Purtlríl no próximo dia 28 <'..

corrente para Pinheiro, pn-.it
disputará, um match com o Ca-
pitolio F. C, a embaixada do ti
C. Mocidade.

Como director de sports segui
rft o sr. Manoel Pinto, alto com-
mercianto suburbano o lipaixo
nado aurlverde.

E como director secretario, «
sr. Arnaldo Campos, conheeide
sportman suburbano que rnuiu
ti-m trabalhado pelo engrandeci
mento do glorioso Mocidade.

Os teams estão assim consrt
tulilos:

2" team: — Peixoto; Orlandr.
e '/.(.ni. — Emygdio, Antonleo <
Rubens — Souza, SinhO, Adoval
do, Maneco e Pelego.

1" team: — Luiz; João e Ábo'— "*éca, 
Moacyr e Lueíb — Le

andró Toionio, Moysés, Jacyr «
A.'fredo.

Reserva. %Todos os Jogador.?.'
não esoàlados>«,

A directoria du vS. C. Moclda
de fretou um carro que seguir*
Junto a composição do tren
acima, devido ao grande nunieVi
de sócios e torcidas, notundo-si
grande agitação por parto d:
torcida feminina.

Ao club fluminense sera offe

A GRANDE FESTA DO
MACAU

REALIZOU-SE. EM SESSAO
SOLKNNE, A POSSE DA NOVA
DIRECTORIA DO MACAU F. C

No dia 13 do corrente, fis ?:>
horas, foi aberta pelo sr. presi
dento a sessão solenne para pos-
se dos novop directores; eleita err
assembléa geral extraordinária
realizada em 4 do corrente.

O sr. Hermillo Pacheco, en
breve alloeuçào fez entrega d:.
presidência ao sr. Deocleciano ll
Nogueira, que exteriorlzando •,
sentimento do quo se acha pos-
suldo empossa os demais eleitos
proferindo então bello discurso
frisando a competência de cada
um e agradecendo aos votantes
tão symbolica homenagem u elle
prestada.

Apôs esse acto foi suspensa .-.
sessão, sendo aos convidauos oi'-
ferec.ido lauto "buífet''. Ao se
erguer as taças o sr. Hermillo,
ex-presidente, pede a palavra e
em vibrante discurso, apus fazer
o histórico do club, deseja prós-
perldade o o máximo do esforce
não só da directoria, como de to-
dos os associados, tendo o sr
Deocleciano Raymundo Noguei-
ra, agradecido.

Decorridos 30 minutos foi ro-
aberta pelo sr. presidente a ses-
são, passando-se ao expediente
official, constante:

a) Leitura da acta da assem-
bléa anterior e approvação.

b) enviar fi. Commissao dè
Syndicancta as seguintes pro
postas para sócio contribuinte
srs. Julio Medina, Augusto Gon-
çalves da Silva e Ernani Goncal-
ves.

c) Offieio do Combinado Ham
burgueza, convidando o MacaM
F. C. para um festival em :'. «I •
mnlo, o qual foi acceito.

d) Offieio do Sport Club Elh .
pedindo campo emprestado, pa
o «lia 12 de maio, jogando o M..
cau F. C. na 5* provai sem com
promlsso de concorrer ft "T:u\.
de Sympathia".'Deferido.

e) Por proposta do sr, Deo-
cleciano Raymundo Nogueira i'«-,
pedido um voto de louvor ao s;
Hermillo Pacheco pela dlgnldadf
e competência com que agiu em
sua gestão.

E nada mais tendo a trattu
pelo sr. presidente foi encerrai'.-*
a sesssüo fts 24 horas;

BONAGLIA LUTARA
COM DAVE SHADE

BUENOS AIRES, li! —IA
A.) — O empresário pugíllstícu
Lectoure, estft empregando t..-
dos os seus esforços no sentido
de conseguir retardar a punida
paru 

*a Europa, do boxeador Bo-
naglia, para conseguir qúe «
mesmo se bata contra Dave Sl*.a
de.

DELFINO DERROTADO
POR BONAGLIA

B.Ü-NOS AIRES, 16 -- IA.
A.) — Todos os crUicos despor-
tivos dos órgãos da imprensa
desta capital reputam justissi-
mn a decisão pela qual o pugl-
lista Bomglia foi declarado ven-
cedor em sua luta contra Delfl-
no.
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CORDIALIDADE AMERICANA PREVIDÊNCIA
®- —® i -.)

O 3.o Grande Concurso d'A ? NHA organi-
sado de coííaboração com a "United Artists
Corporation", uma das maiores emprezas cine-

matographicas do Universo
50:000$000 em premios inieressaníissimo?

Sómeníe a 23 do correnfe e nâo hoje, conforme
annunciamos, será publicado o primeiro coupon
desíe concurso. Esse adiamenío obedeceu ao de-
sejo que íemos de só iniciarmos esíe grande con-
curso depois do sorteio do concurso "Previdência"

que, por moiivos de força maior, foi adiado
para o dia 22

1.o PRÊMIO: Uma viagem em 1.a classe* ida e volta,a
New York, num dos grandes e luxuosos paquetes da

companhia de navegação norte-americana
"Munson S. S. Line"

EM QUE CONSISTEM OS
1°., 2°. e 3». PRÊMIOS DO
CONCURSO "CORDIALI-

DADE AMERICANA"
UM AVIAGEM A' AMERI-
CA DO NORTE EM UM

DOS PAQUETES DA"MUNSON S. S.
LINE"

O Io. prêmio deste con-
curso será umu viagem á
America tio Norte, de ida e
volta, em 1\ classe, c um
credito de 1.000 dollars
(•$ 1.00000) em um dos
mais luxuosos paquetes da
grande companhia de nave-
gação da America "Mun-
son Steamship Line".
UM LUXUOSO AUTOMO-
VEL SEDAN PLYMOUTII

DA CHRYSLER
0 2". prêmio sevú um cie-
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gante automóvel — Sedan
Plymouth dc duas portas.
Chrysler com freios hy-
draulicos Chrysler nus qua-
tro rodas e motor com
"culatra prateada" de alta
compressão, que usa qual-
quer gazolina.
PERPHONOLA ELECTRI-
CA DE FABRICAÇÃO NA*
CIONAL, DO VALOR DE

6:000$000

Constituo, o .'.". prêmio,
essa admirável p;uc'iiina,
com amplífic&çào e filtra-
gem do '.om (typo e.cclrò-
Ia), 0 quç ha de mais por-
feito no gênero, fabricação
dc Paula Leite & Cia.

Outros grandes e peque-nos prêmios serão enume-
nulos dentro de poucos
difls.

Os dois primeiros pre-
mios deste concurso po-
dem tornar real o sonho
de grande maioria de nos-
bos leitores:

Visitar a AMpRICA
DO NORTE e.cwíseqqen-
temente «.«¦< 'grandes fabri-
ca? de films e seus "inter-

pretes"....
E dirigir o seu próprio

automóvel, principalmen-
te quando este tem a ele-
gancia e a velocidade de
um PLYMOUTH, da

CHRYSLER

Apezar dos esforços empregados para que o sor-
teio do concurso "PREVIDÊNCIA" se realizasse
hoje, com todas as formalidades legaes garantidoras
dos direitos dos nossos distinetos concorrentes, fo-
mos, mais uma vez, forçados a adial-o para o dia 22
do corrente, ás 16 horas, data em que não perdurará
mais o motivo unico dessa adiamento, — falta da
indispensável fiscalisação do governo — que, em
face das providencias agora tomadas, se verificará
impreterivelmente naquelle dia, razão por que affir-
mamos que o referido sorteio se realizará na data
marcada, 22 do corrente, ás 16 horas.

OS PREMIOS DO CONCURSO "PREVIDÊNCIA"

Um doa i*ehos transatlânticos da MUSSÕN S. S. UNE que levará ao granae pau
norte-americano o premiado

n ni p p |\/j | q
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Machina Royal por-
tatil nickelada, offe-
recida pela Casa Edi*
son, — represenlan-
le das machinas de
escrever "Royal" —
á rua do Ouvidor
n. 135, e que consti*
luirú um dos pre-
mios ainda nâo enu*

merados

REGULAMENTO DE CONCÜSo"CORDIALIDADE AMERICANA"

OS TRES LOTES DE TERRENO SÃO OS
TRES PRIMEIROS PREMIOS

Io — Um iote de terreno em Villa Isabel,
medindo 12 x 35.

2° — Um lote de terreno em Vüla Isabel,
medindo 10 x 30.

3" — Um lote de terreno em Villa Isabel,
medindo 8 x 30.

MAIS PREMIOS
4o — Um dormitório para solteiro.
5o — Uma machina de escrever.
6° — Uma victrola orthophonica.
7° — Uma machina photographica.
8o — Um apparelho de radio-telephonia.
9" — Uma caneta-tinteiro de ouro.

10° — Um apparelho de jantar d j porcellana.
IIo — Um apparelho gillete com estojo.
1 2o — Uma bateria de alumr.iiurn para cozinha.1

A MANHÃ fornecerá planta e orçamento doi
prédios que os concurrentes premiados pretenderei*
construir nos terrenos sorteados, facilitando a con
strucçãó dos mesmos para pagamento em prestaçôe
mensaes de importância nunca superior a um alugue
commum.

JlYMQUTli TWO-DOQR á£IW|

AUTOMÓVEL SEDAN DE D o Ao i-Oi.-.u*, .abneaçao üriRYSLBK, iio belhssimo es*
tylo, luxuosa tapeçaria e esmerado acabamento. Ao alcance dos nossos leitores que se

inscreverem no concurso "CORDIALIDADE AMERICANA".

DESEJA POSSÜIL-0? mSCREUft-SE HO COítCURSO "CORDIALIDADE AIÍIERICAÜA'

3.° PRÊMIO

Io —Os leitores d'A MANHÃ, que dc-
sejareni concorrer ao 3° grande concurso,
intitulado "Cordialidade Americana", col-
leccioharão uma ou mais das cinco séries
de 10 coupons, cada uma, que serão pu-
blicados, diariamente, sem repetição, de
nuinero e sem interrupção dc 23 de Abril
a 20 de Juidio de 1U25).

2" —- Cada série de 10 coupons, nu-
morados tie 1 a 10, deve ser collada em
•nipptis que serão postos á venda no
luill" do edificio d'A MANHA, pelo pre-

i dé $")00 e nos pontos de venda de jor-
a es o de |000, servindo um mappa para

.nda série.
,{¦' — Annexo ao mappa de cada uma

das cinco séries encontrarão os leitores
um folheto com a descripção das melho-
res producçôes cinematographicas da"United Artists", que serão exhibidas. no
periodo do concurso, nos principaes cine-
mas desta capital, e da descripção real e
minuciosa da vida dos grandes astros da
tela.

1". — Nos dias em que publicarmos
os últimos coupons de cada série, serão

postos á venda, os respectivos mappas.
que ficarão á venda até «.50 de Junho dc
1929.

.5» _ Xo «hall" d'A MANHA, das 9 ás
19 horas, e a partir dos dias immediatos
í\ publicação do ultimo coupon de cada
uma das cinco séries, os concurrentes de-
verão apresentar os respectivos mappas
com os dez coupons devidamente colla-
dos, sem repetição de numero, para rece-
bereni os cartões numerados que darão
direito ao sorteio, sendo um numero para
cada série.

Deste modo o concurrente póde ter
um numero, dois, tres ou mais, conforme
o numero de séries que colleccionar.

O concurrente póde também fazer a
troca dos «mappas das cinco séries, de uma
só vez após a publicação dos 50 cou-
pons.

G° — O sorteio será realizado em
hora c local que annunciaremos, com a
Fiscalisação do Governo Federal e assis-
tencia dos interessados, 110 dia 4 de Julho
de 1929, a grande data "norte-ameri-
cana".

OMELHOR LAXANTE
DIOItETICO
DISSOLVENTE
00 aroo jmymnn
umeo jmiir eiLiosiDAOE

IIDIGESTAO
PRISÃO OE VEN-

7HE DOR DE CABEÇA

[UE

m\\\ será o «n I Presidente wáinoi?
A MANHA abre um inquérito - concurso em que poderão tomar
parte os seus leitores de todo o Brasil, recebendo o prêmio de
S:000S000 o leitor sorteado entre os que acertarem tom o nome

do futuro chefe do governo

.•erpiiónoía electricíi (typo cleçlrola), aíiri :u.ão genuinamente nacional, primeiro mo-
ilelo especialmente cedido á A MANHA pelos fabricantes Paula Leite & C, e que será

brevemente exposta

A MANHA, em colkbo-
ração, com a "United Ar-

tists Corporation" iniciará
no dia 16, com a publica-
ção do primeiro coupon da

1'. serie, üm dos mais inte-
ressantes concursos até
agora realizados, não só
polo valor e originalidade
pelo systqmã ao alcance de
todos us nossos leitores.

A modalidade e condi-
ções deste concurso são
idênticas ás do Io. concurso
d'A MANHA, intitulado"Turismo", 

que obteve
ruidoso suecesso.

E' tndisfai-çavel que o pro-
blema do. uuecessão presidencial
esta posto em equação. Por
multo que os profissionaes da
política disfarcem as suas ma-
nobraM eom a costumeira alie-
gaçuo de que ainda >"- cedo para
cogitar do assumpto, os factos
se encarregam de demonstrar o
contrario.

E O POVO?
Como Cas outras veies, as "for-

gas politien.*' do paiz" largarão
aos próprio» uuffraglos, nomes
quo não surjam do seio do po-
vo? Não caberá, a este slgni-
ficar quaes os seus candidatos
pruforldos, de maneira a nfio se
distanciarem muito os
partidos das eorrentos de ma-
nifestução do pensamento na-
cional? E mesmo que as "forças
políticas do paiz" ainda uma vez
se manifestem dispostas a solu-
clonar o problema, tendo om vis-
tu, exclusivamente, os seus in-
teresses, cumpre aos brasileiros
que. em situações anteriores, Jã
se levantaram pnra a ufflrmação
da sua vontade, nas urnas, ain-
da uma vez signifiquem clara-
mente, a sua vontade.
UM OIVII. OU UM MIUTAR?
• Mal» de uma, vez, no d.icurso
da vicia do actual rogimen, cor-
rentes populares e partidárias
têm volvido ns suas vistas para
cidadãos de furdu, querendo, as-
sim significar quo uma classe,

cujas tradições de republlcanls-
mo, descendem em linha reota
do sargento de milícias Bèrnar*
do V. de Mello, passando pelo
alteres Xavier e repontando em
Deodoro, Benjamin e Floriano,
de nenhurii modo deveria ficar
ndstricta, num paiz como o nosso,
de sincero pacifisno e com a lei
magna quo proh',.;- n guerra da
conquista, aos misteres das ar-
mus.

Nestes últimos nnnos, então,
os acontecimentos políticos fo-
eulizaram, de tal sorte, os mill-
tares de terra o 'mar, quo a na-
ção inteira repete com sympa-
thln, nomes de soldados o mari-
nhelros como Izidoro Dins Lopes,
Luis Carlos Prestes, Miguel Cos-
ta, llerculino Cascardo, Protç-
genes Guimarães, etc, etc. .

Quem nos dlrft, pois, que na
próxima campanha presidencial,
seja oom uni des.ocamento do
eixo da politica, tal qunl t;con*
teceu quando se tratou de dar
.suecessor a Affonso Penna ou
com um movimento popular,
não surgira um candidato de fur-
da?
O "CONCURSO POLÍTICO" DA"A MANHA"

Foi, tend.» tudo isso em con-
sideração que A MANHA re-
solveu abrir um inq:ierlto-con-
curso. «*ntre os seus _>»itore«, não
apenas do Hio, mas do Brasil
inteiro, sobre quem seril o sua-
cessor «V sr. Washington LuhL

Terwinanio**, ktmtom,' a pri-

meira serie de "coupons". Ca-
da série comprelienderâ, 26
coupons a corresponder* d uni
mez. Umn serie de 26 coupon?
entregues no escriptorio indica*
do da administração da A MA-
NHA, entro os dias Io o 8o de
cada mez, daríi. direito a um
cartão numerado no qual se dirfl.
em quem vota o leitor o a ro-
sldencia deste.

Pura obter o cartão numera-
do, o leitor da A MANHA não
teril outro dlRpendJo nltlm do
custo habitual do numero nvul-
so desta folha. Como, porém, o
concurso é procedido exclusiva-
mente, entre os leitores d'A MA-
NHA, faz-se mister a prova res-
pectiva dessa qualidade, quo sô
pudera ser dada mediante n
apresentação do, 26 "coupons,
correspondentes a outros tantos
números deste jornal, durante o
mez.

Os leitores dos Estados ou do
Território do Acre, poderão en-
vlar os coupons, com o sello de
reçlstro, pelo correio o recebe-
rão o cartão numerado.

O leitor Keceberã tantos car-
toes numerados quantas as se-
ries de coupons que apresento.

5:000»000 DE PRÊMIO
Possivelmente, muitos leito-

res acertarão cofii o nome do
suecessor do sr, Washington
Luis. Uma ver. empossado o no-
vo chefe do governo, procede-
remos no sorteio dos cartões nu-
merados e relativos ao nome vi-
ctorioso, sendo entregue a qmin-

ADVOGADOS

Drs. Mauro Bhering
e -

Sady Cirdfso do
Gusmão

CARMO, S8 — a.° — Saiu 3

Da pagina infan
lil da AMANHA

Condições.: calcular o nu
riiçrò de "Cupidiiihós" que c**
lâfi encerrados numa caixs
com tampa de vidro — expus
Ia com a linda Boneca, — ves
lida de azul — no Paraíso da
Creanças, á rua 7 de Setèmbft
n. 134.

COUPON

}SABÃO RUSSO}
I(nolldo 

e lli-aldo) u malu h>-
Klrnlco e sawlavrl, centra ns-

. naduraa, «-«iitauBf*. qiielnin-
9 dnraa, dOrea. «¦«pinhas, pnn-

caapna ,<*omlcho>a c «uu-
ffttdoa.

I noa, .
I rea 1
IL»»! J

VENDEM-SE
SO latea de terreno medindo

50x200, plantadoa de laianjelraa e
com grande capimul, po-mulmlu
nlnda duaa caalakaa em S. Joio
de Slerltr. Trata-ae com o tenente
Faria», 4 rua da Quitanda 59,
¦ala 4, daa 16 áa 18 koraa.

tia de cinco contos de réis aoleitor cujo cartão fOr premiado.
A TROCA DOS "COUPONS" DA

SE-JRIE "A"
De Io a 8 do maio próximoo observadas as condiçOes acimadetalhadas, passeromos a receberos "coupons" da, 1* sái-Ie, tro-oándo-òs por bilhetes numera-

dos.
©-

VI*. * J

IIM
Mome da concurrente

Morada

Numero de "Cupidinhoi" ...
Remetter o coupon para ."Pagina da Petizada" — Ri

dacçao d'A MANHA*."A MANHA"
CONCURSO POLÍTICO

(SERIE B — N. 9)
u suecessor do presidente Washington será:

Assignatura cio votante

"S

Residência

Localidade ',...

Estudo ou Terrilorio _

©-
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O elemento official continua declarando o
No entanto os negócios apresentaram-se

mercado de assacar em posição
hontem paralyzados e os preços

"Ame",
mantidos

CAMBIO
ft l.-»|l« il ft «t|04.<l.

• EncontrAmoB c marcado mo-
lüeturio, hoiitom, cm attitude cal»
Iria, com os bancou operando em
eondlçOes pouco nccessivols.-
h- O Banco do BraBll estuboleccu
\jpuru seus saque» ti taxa do ¦ •.
16' 01 [04 d. c o demais ti 5 1 r.|l(J

e 5 01|il-l, offérecendo dinheiro
jiam o particular a 5 125(128 o
6 Ü.l|04.d. .

O merendo cncerroti-HC cal-
mo e destituído de Interesse.

Os soberanos em especlo' ro:
culurnin de 41Ç0OO a 4.2$000 o a
iiibra-pupel a 41 $500.

O dollnr-ohoque, a vista, cò
toü-se de 8$41G ti 8J480 'o ft
prazo do 8Í330 tt 8$!100, eoilfor
me o banco, havendo dinheiro
pnra a compra dessa moeda a '..
1070.
IORAM AFFIXADAS AB SE»

.', GUINTES TAXAS PARA
COBRANÇAS

A 00 d|v.
, 5 29132 a 0 0l!«4
. . . $321) n $332

Londres . •
Paris . . . .
Nova York ¦
Canada . .''A.' vista:
Londres , .¦Paris . . .
jNOvo York
Utníiti . . .
Província

SÇ325 a S$430
8$430

B3|04 a 5 718
$332 a $335

81335 a 8$545
$445 a $447
$302 a $415

Portugal  $385 a $407
'Hespanha
ÜTroviticius , , .
[SuIbso .....

i. Aires, ouro .
1. Aires, papel .
M.ohtóyidío . . .
.Mll'Ü.0
f'lle<'i:l
Noruega ....
llulluiidii ....
Çunailú ....
Dinamarca . . .
Chile, peso-ouro
Byria
Ejelgloa, ouro , .
PelBlçii, papel .
Rm-umia ....
Elòvaqíila . . .
jMlemanhu . . .
{Áustria ....

por 10.000 co-
rOn.x.

Cafí', por frane. .
Eòbòranps, ven-¦ dedores . . .
Iilfin, comp. .
LibruH-papel (v.
corrente) von-

r dei! ores . . .
Idem, Idem
comprador . .

Idcm, valor re-
| lativo . . . . .

1$2Ü5 a 1$330
1*315 il tf340
tfV30 a tfuno
S$200
3$500 a 3$fll0
SJ55U u 8$li30

3$SU0
2$280 n 2$200
2*277 a 2$2Í-I
3$420 a 3$455

S$530
2J277 a 2Í285
1$050

$335
15180 a 1?190

$237 u $238
$054 a $055
$253 a $254

2$018 a 2S027
1J205 a 1)210

$333 a $334

CAMBIO: 515/16 a 561/64 d; \;í

CAFÉ — Typo 7M 42$500
,''","i! '': !¦ A' '' 

¦ '-.

ASSUCAR: Crystal branco — 7$$ a 76$

ALGODÃO: Sertões: 47$ a 48$

42$000
41$550

4U500

41$200

Entradas por Nlethe-
roy conf: lista de sal-
das do Rogulndor Flu»
minense "Rio" des-
ta data «||

Total ....... --••9<
Idem ajino pas-
sndo .li'Si:

Desde oi,'  12I'?r,?
Média  ii.5'5„

Bo 1." do Julho .... 2.377.651
Mídia n..". 8-284

Idem anno pas-
sado 3.092.111

EMBARQUES
Estados Unidos .... 348
Europa ........ 2.85(1
Cabo 2.072
Rio da Prata .... 2.150
Cabotagem «¦'
Pacifico . •*-¦"

Total 8.800
Idem, tino passado . íl.551.
Desde oi.» 99.13(1
Do 1.» do Julho . . 2.263.960
Idem a n n o pas-

sado 2.978.409
"StõdVTT 254.790
Menos con&umo lo-

cal dos dias 14 o 15 1.000
Existência 253.790

Idem anno pau-
sado  242.823

MERCADO DE SANTOS
Entradas ...*... 30.479
Desde oi."...... 388.88»

Mídia .'.  25.925
Do 1.° do Julho , . ,7.004.208
Mídia  24.405

toucinho, kllo, 2J200 a 2$300;
toucinho paulista, kllo, 2$800 a
21900,

TÍTULOS protestados
PRIMEIRO CARTÓRIO

Portador Banco Commerclal

Idem anno pas-
sado ........

Embarques

Existência pura embnr-
quês

8,170.029
31.430

40|743 a 41$45S
' MOEDAS ESTRANGEIRAS

ü Banco do Brasil aíflxou,
hontem, os seguintes cottiçOos
l.ilirn-PHpel
Jinllnr-piipol
3 leni, ouro
JíftfO uruguoyo, ouro
peso argentino, papel
Prseto
) .scudn
Piiirieo, france?. . . .
Lira

41$450
83480

8$400
8|060
3$610
tf-164

$411
$343
1465

VALES-OURO
O Banco do Brasil emittiu o*

Valeti-puro para a Alfândega íl
razão tio 4$567, papel, por
tfOOO, ouro, cotando o dollar a
fíjjSjji ii/vjsta o.a S,$32Jí a .prazo.

|JWÍak- ã-QR \ fJABobRAMMA^^Í-g.
A*}' vista
Londres .... 5 13|15 tí G 27(32

$334 a $336
, 8$420 a S$580

$449 a $450
$302 a $304

, tf 305 a tf 330
3$«43 a 3$647

, ' $239 —

Paris ....
Nova York . .
Itália ....
Portugal . . .
JTespaiilia . .
Buissà. . . .
Bélgica, papel
Bélgica, ouro .
Hollanda . .
Canada . . .
Oapão ....
8;i Aires, papel
Buecitt . . .
Noruega . . .
Dinamarca . .
lAUemanlia . ,
ídontevldío . .
íl.oynqula . .

Saldas
Desde o L° . . . . . .
Do 1." de .Tulho . .
Idem anno pas-
sado

Existência

1.111.360

10.077
354.263

6.005.605

7.004.400
1.142.110

Idem anno pas-
sado 1.144.841

. . . 33f(í00

pas-
331000
Calmo

Preço, typo 4 .
Idem anno

sítdo ....
Mercado . . .
Vendas (n termo) ...

OBHBRV: — Das 1.652 saccas
constantes do Regulador do E.
Santo, l.3l»$alram pelos A. fie-
raes Relgau o 333 suecas por Vi-
vucquu Irmãos & Cin.

ASSUCAR

tf 102 a 1$104
3)465 —
8$555 —
3$840 —
3$G05 a 3$G20
2$2S5 —
2$285 —
2$28t. —
2$026 a 2$030
8$570 a 8$605

$255 . —

O mercado disponível do ossu-
rar apresentou-se, lionlem, com
os mesmos característicos dou ul-
tilllOS dlilK ia. ,-..-—,_¦¦>¦«...*»>.,¦

.Nilo obstante o olenioplq pífl-
eclaral-o "firme'.', . tt pro-

(:ti*'a jior parto dos verdadeiros
compradores fol insignificante.

. Oh preço» das diversas classes
não se alteraram 0 o termo, como
de costume, não funcclònòu.

DISPONÍVEL
Cotações (por (í<) kilos)

CAFÍ

Typo 7, 42$ft00
»_i0 _ Mercado de hontem: (16

le Abril de 1920).~ 
Preço, typo  42*500

jVendas •••¦¦',s
Mercado  Estável

I Commissão do preço: — presi-
«ida pelo sr. Galeno Gomes.

Mc: Kinlay & Cia.
Vielija CamOes & Cia.
Ribeiro & Neves.
O mercado disponível de cafí,

fcbrlu e funcclònòu, hontem, em
«ondiçOes pouco firmes, com mo-
Cerado movimento de procura por
parte dos compradores e com os
preços de todos os typos manti-
Idos.
f Assim, o typo 7 conservou a co-
tação anterior de 42$500 por ar-
roba, sendo negociadas na abertu-
ra 2.454 saccos e íi tarde muls
2.304, perfazendo os vendas um

rotal 
de 4.758 saecns.

A Bolsa de Nova York, nas
teuas ultimas opções aceusou bal-
ku de 11 a 16 pontos.

DISPONÍVEL (arroba)

10.754
147.330

3  45$700
 . 44$000
 44$100
 4.3$?.00
 . 42*500

S  413500
rypo 7 (anno passado) 36$000

MERCADO A TERMO
. O mercado ix- termo apresentou-

em posição firme, com ven-
ns do 3.000 suecas na 1.* Boi-

Crystal, branco . 75$ a 70$
Branco, 2* sorte . Não ha
3" sorte Não ha
Demorara «0$ a «2$
Crystal amarello . 64$ á 66$
Mascavinho .... 04$ a 66$
3" Jacto 50$ a 62$
Mascavo 49$ a 62$

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas Suecas
Não houve.
Sabidas
Em stock

ALGODÃO
Encontramos- o mercado dls-

ponivel de algodão, hontem, em
altitude firme, com regular actl-
vldade de procura para novos
negócios o com os preços das di-
versas classes mantidos.

O termo não funecionou,
DISPONÍVEL

Cotações (por 10 kilos)
Sertão, typo 4, cias-

se 2" 47$ a 48$
Ias. sortes, typo

4, classe 1" . '. 44$ a 45$
Medianos, typos 6

e 41$ a 42$
Typo C, de 1" . . nominal
Typo Norte .... 43$ a'44$

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
filtradas Furdtri.

Não houve.
Sabidas 423
Em stock 22.585

ULTIMA COTAÇÃO 00
CENTRO COMMERCIAL DE

CEREAES

o Industria do Hiio Paulo, devo-
dor Antônio Nemo Nader, dupll-
catn, 044$600.

Portador Antônio Duarte do
Amaral, omlttonto Jo&o Muoodo;
avalista Rodrigues Lourenço &
Cia., promissória, 384$000.

Portador Antônio Duarto do
Amaral, emittento Frederico
Sohlmtdt & Cia., promissória .,.
1:000$000.

Portador Moreira Vieira &
Cia., devedor Nascimento & Ir*
mfto, duplicata, 754$600.

Port. Banco Allemão Trans»
ntlantloo, mand,, devedor Miguel
Abrão Mltre, duplicata, .......
J:400$000.

Port. Banco Allemão Trans-
atlântico, mnnd., devedor Sevo-
rlno R. 011, duplicata 297$100.

SEGUNDO CARTOttlO
Portador Josü Jassblk, dovedor

Naglb Assad, duplicata, 483$000.
Portador Abelardo Delamaro,

dovodor Raymundo Lopes, dupll»
ento, 1:000$000.

Portador Eduardo Haordy &
Co. Ltd., devedor Adrellno Cor-
rua, duplicata, 521500.

Portador.Bylngton & Cia., de
vodor Viscontl & Rocha, dupll
cata, 280$000.

Portador Axol, Mulm Ltd., do-
vodor A. F. Oomes, duplicata ..
8in$200. .

Portador Alves Irmão & Cia.,
dovodor M. Valente, duplicata ..
1:180$800. i

Portador Banco Erancez e
Italiano, mand., devedor Janet &
Cia., duplleatu, 840$000.

Portador Jorge da Silva Oll-
veira, emlttentes Orllndo Belém
IPHIró e Onslão de Oliveira, pro»
mlssorlit, 4:000$000.

TERCEIRO CARTÓRIO
Portador Francisco Leal & C„

devedor Lisboa Júnior & Paiva,
duplicata, 490$000.

Portador Antônio Gatto & C,
devedor S. da Hllvii Marques, du-
pliciita, 240$pÓ0.

Portador Dr. Salvador Tedesco
Júnior, emittento Loureiro Lage
& Cia., promissória, 375|000.

Portador Sampaio Vieira, do-
vodor Domingos da Costa Gomos,
duplicata. 1:Í3U$700..

Portador Dr. L. A. da Sllvn
Pinto, emlttente Carlos P.eis,
avalista Renato de Castro Fillio,
promissória, 3005000.

Portador "o Credito Popular'',
enilttentc Tlienilstoeles Soares de
Albuquerque Leão, promissória,
400*000, / •¦""' '; - "*"

Portador,. C,r9gorIo_.Fernaudcs;
emlt. V.uilbermo^PlnflIdl, T Wo-
missorliii 1705000.

Portador Banco Portuguez,
niaiid,, etnittente Mumuos &
Ferreira, avalista Antônio Mar-
quês, promissória, 2:400$000.

Portador Banco do Brasil,
emlttente Ferreira Azevedo• &
CIu„ avalista Francisco dei Coro
& Cia., endossnnte Azevedo .Iun-
«¦er & Cin., promissória
35:0005000.

Declaração: — Pede-nos o sr.
Francisco do Souza, residente ú'
rua dr. Garnier n. 97, declarar-
mos não se entender com sua
pessoa o titulo protestado por
Carvalho Sllvlno & Cia., nn lm-
portando de rs. 1:1375600 e sim
com outro de Igual' nome.

1 vigoraram im seguintes preços
para os rotullilutas: >
Rezes . .-. . ... 1$300 a 11330
Vitellos .... tf400 a tf500
Porcos ..... 3$000 u 3$500
Carneiros ... . 35200 a 3$500

Foram recolhidos íiob curroos
586 b.ols, 06 vltellos o 36 por-
cos.

Existo nos campo» do Santa
Cruz o seguinte stock: 2.556 bois,
170 vltollos e 100 porcos.

MATADOURO IIP. MENDES
FrlKorlfleo "Anulo" .

Nosto matadouro foram abati-
dos 174. bois,'27 vltollos.

Vendidos para a cidade; 84
bois, 26 vltollos.
. Pnru os subúrbios: 90 bois, 1
vltello.

Vigoraram os seguintes ,pre-
ços:
Rezes . J5380
Vltellos  . 15600

ALFÂNDEGA
Renda verificada hontem:

Ouro  267:6765710
Papel ' .. 292:0645996

COTAÇÕES (10 kilos)
Vend. Comp.

•'tPeverelro
ÍMarço .' Abril . .
Maio . .
Junho . .' Julho . .

i Pauta semanal

29$000 e 28$875
285850 o 28$775
285350 e 285300
285000 e 275000
275375 e 275300
275250 e 27$100': . 2.890

2,554

ímposto mineiro (abril) 4.567
MOVIMENTO ESTATÍSTICO.

I Entrmltis

|- Leopoldina:
Minas

;|(P. Formosa) (C. ma-
n . nut.)
| Marítima:
pllnas i'São Paulo'(Regulador Flumi-

¦¦•'¦' nense "Rio" . . .
ífldem, idem. "Ed.

Araújo & Cia." . .
,{ldem idem, Cerq. Soa»
i res & Cia." ....
;/dem ida>m B. Albu-
1 n..Q,,-...n i, rMn Bquerque & Cio.

Regulador Espirito
Santo .....

Regulador Mineiro . .

Arroz brilhudo de 1", agulha,
60 kilos, 98f000 u 1005000; arroz
brilhado de 2", agulha, 60 kilos,
88?000 a 905000; arroz especial,
agulha, 60 kilos, 92$ a 945000;
arroz superior, japonez, 1", 60 kl-
los, 765000 a 785000; arroz bom,
Japonez, V, 60 kilos, 64J000 a
065000; arroz regular, 00 kilos,
C05000 a 625000; alfafa nacional
kllo, $520 a 5640; alfafa estran-
gelru, kllo —; bncalhíio superior,
58 kiios, 1005000 n 1655000; bu-
ealhão, outras qualidades, 58 kl-
los, 805000 a 1005000; batatas
nacionaes, kllo, 5600 a $800; ba-
tatas estrangeiras, kllo, $940 n
$960; banha, caixa, 1685000 a
1785000; carne de porco salgada,
kllo, 35500 ti 45000; xarque do
Rio da Prata, kllo 25900 o 3$300;
xarque do Rio Grande, kllo ...
2$500 a 25900; xarque do interior
de Minas, kllo, 15900 a 25700:
xarque do Matto Grosso, kllo, ..
15700 a 25600; farinha do man-
dioca de 1*, 50 kilos, 195600 a ..
205000; farinha de tiiiuuliocs, de
2", 60 kilos, 165500 a 175000; fa-
rlnha de mandioca, grossa, 60 ki-
los, 145000 a 145500; feijão pre-
to, novo superior — P. Alegre.
CO kilos, 535000 a 545000; feijão
preto, regular, velho, 60 kilos,
255000 a 355OOO; feijão mulatl»
nho, novo, — nominal; feijão
branco commum, 60 kilos
825000 a 845000; feijão mantel-
ga, 60 kilos 825000 a 84S000; fel-
jüo cores não especificadas, di-
versas novas, 60$000 a 70ÇOOO;
feijão fradinho estrangeiro, '60

kilos, 825000 a 845000; milho
vermelho superior, 175000 o ...
175500; milho misturado o regu-

-, 11.328 lar, 60 kilos, lttfooo a 15|500;

1.415
811

2.161

22

172

807

1.652
2.696

Total  560:2415700
De 1 ti 16 do corrento 

11.246:0488/399.
Em Igual período de 1928: ..

6.432:9745094.
Dlfferença a maior em 1929,

4.813:0745300.
NAVIOS E PEQUENAS EM»
BARCAÇÕES ATRACADOS NO

CÃES
Armazém 1 —- Vapor nacional

"Tupy" — Cabotagem.
Armazém 2 — Hliite nacional

"Etha" — Cabotagem.
Armazém 2 — Vapor nacional

"Bandeirante" — Cabotagem. '
Armazém 3 A'-*- Chatas dlver-

eas c. c. do "Korean Prince".
Armazém 3 —f Chatas diversas

c. c. do "Polyktor".
Armazém 4 — Externo B —

Vapor italiano ''Mnr Blanco".
Armazém 5 — Vapor noruç-

guez "Arizona" i— Descarga de
curvfto. • -

Armazém fl — Vapor liespa-
nhol "Sylvlu Larrlnagu" —, Des-
carga de carvão.

Armaz.-m 1 — Vapor grego"Mentor.".;
Armazém 8 — Vapor nmerica-

no "Mobill City" —. Recebendo
cargn.

Armazém 8 — Chatas, diversas
o. c. do "Schoedlc",

Armazém 9 A — Vapor nacio-
nal "Raul Soares".

Pat. 10 —* Vapor 'hespanhol
"Maria Larrlnaga" —. Descar-
ga de carvão.

Pateo 10 A — Yapor inglez"Torrhead".
Armazém 10 — Chatas dlver-

sas c. c. do "Sarthe".
Pateo 11 —- Vapor sueco"Graecia" — Descarga do trigo.
Pateo 11 ,— Hiato nacional"Valentim" — Cabotagem.
Pat. 13 — Vapor nacional"Inga" — Descarga de trigo.
Armazém 17 0 —- Chutas dl-

versas c. c. do'"^ndalucIa".
Armazém 17 C— Chatas dl-

versas c. c. dp "Antônio Delfl»
no".

Armazém 18 C — Chatas dl-
versas c, c. do "Massilia", ' .' Armazém 18 O — Chatas dl-
V6rsas c. c, do "Belle Isle".

P. Mauã -r- Vago.

JUNTA COMMERCIAL
SESSÃO DE 15 DE ABRIL DE
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Coiitractos socines:

Castcllnr & -VusconcolloH —
Firma composta dos sócios so-
lldarlos, Hlldebrando Castcllar o
Adolpho Vusconocllos, pai'a o
negocio do exhlblção do fitas cl-
nomutogrtiphlctts, a Estrada No-
va da Pttvunu 11. 23, com capl-
tal de 2010005000, prazo do 3
annos. ' \'

Tavares & C. — Firma com-
posta dos socIob, solidário, Tho»
muz Tavnrcs 0 do commanditu-
rio, Achylles Cezlmbra,. pura o
commercio de conta própria o
etc, íi nio não declarada, com
capital do 60:000$000, prazo in-
determinado.

Empreza do Torronos Trlan-
guio Limitada — Firma compôs-
ta dos sócios solldnrlos Frederico
Roma, Juvenal Cunha o dr. Pau-
lo Trigo do Macedo, para o com-
morcio «lo torronos, fi rua não
declarada, com capital do ...
45:0005000, prazo de 16 annos.

A. Santos & Silva — Firma
composta dos sócios solidários,
Annlbai iIob Santos Carvalho o
Domingos da Costa e Silva, pa-
rn, o commercio do açougue, ft
rua do Costa n, 121, çom capl-
tal. «Io 20:000|000, prazo indo-
terminado.

Fernando Rodrigues & C, Li»
mltndo — Firma composta dos
soolos solidários Fernando do
Almeida Rodrigues o dr. Hora-
elo Hormoto da Costa, pura o
comm<?rclo de commissOcs e con-
slgnncCos, IV rua General Cal-,
dwoll n. 143, com capital de.,'.
200:000$000, prazo indetermina-
do. . . .

Esteves & Corrêa — Firma
compòüta dos sacies spUduVios,
Jesus Esteves Gandiira e Anto»
hlo Esteves Correio, para o com-
mercio do líquidos, cafe o bote-
quim, fis ruas da Alegria n. 384
o Capitão Fellx, 188, com capi-
lul de 10:000$000, prazo Indeter-
minado.

Muslello & Ollvlero — Firmo
composta dos sooios solidários,-
Francisco ollvlero"e Lul- Müíle].-
lo, pnra o «ommercio do calça-
dos, ft Praça Vieira Souto n. 36,
com capital ile 10U:0U0íuiiti, pra-
7,0 indeterminado.

- Teixeira .*i Campos — Firmu
compoHtii dos sócios solidários,
Annlbní David Campos e Sulus-
tre Teixeira, puni i> commercio
de líquidos e comestíveis, fl Ave-
nlila dos Deiuoarutlpos i\i-\ 3-01;8,
còín capital ife I0*:0"00$000,pra-'
zo Iniletorinlnado.

Mniques & limeiras — Fir-
nia composta dos soçlos solida-
rios, Ntipoloãp Marques o Manoel
l.umelrus, puru o commorclo de
fubrlco do roupos feltus pura
homeiiK o crianças e etc, íi Tru-
vessu dus Purtllhus n, 102, com
capital do 37:000$000, prazo ln-
determinado.

A. Dlns Rumos & C. — Fir-
mu composta dos sooios solldn-
rios, Antônio Dlns Ramos, Josí
Duarte Vasco o Augusto Lulz
Mundlm, paru o commercio de
mármores e etc, ft rua da Amo-
rica n. 222, com capital de...
00:0005000, prazo Indetermina-
do.

Silva, La Rocque & Miranda,
Umltuda — Firma composta
dos sócios solidários Cezar do
Friinea e Sllvn, Jorpo Pereira de
La Rocque o Aquilo da Rocha
Miranda, pnra o commercio de
exploração de patente, ft rua não
declarada, com capital de ....
150:0005000, prazo de 15 annos.

Felix Pereira dos Santos &
C. — Firma composta dos sócios
solidários Fellx Pereira dos San-
tos e Jorgo da Silva e Custro,
para o commercio do fazendas e
armurlnho, ft rua do São Pedro
n, 83, Io nndar, com capital de
300:000$000, prazo Indetermina-
do.

N. Senna & Silva — Firma
comporta doj sócios solidários,

e Antônio Gomes, puraNo com
morcio de quitanda o etc ft rua
Rogonte Feijó n, 24, cotti capl
tul do 1:000$000, prazo indeter-
minado.•J. P. Barroso & C. —¦ Fir
ma composto dos sócios solida
rios, João Pereiro Barroso e
Adhomar Tavares Correu, pura
o commorclo de serviço do trans-
porte rodoviário, íi rua General
Camaru 11, 248, com capital do
25:00O$000, prazo Indeterminado.

Ramos & Valente — Firma
composta dos sócios solidários,
Fructuoso Ferreiro Rumos o An-
tonio Augusto Valente, pura o
commorclo de botequim, ft rua
Visconde do Nictheroy ri. 110,
com cupltul do 24:000500, prnzo
do 7 annos. .

Sociedade Bljouterla o Perfu-
murlo Rlo-Purls, Limitada —-
Firma composta dos sócios-soli-
dorlos Slmon Gheronrot, Sulo-
mon Monossohn o Molse Klto-
ver, pura o commorclo do com-
missoos, perfumnrlas o etc, íi
rua áok Ourives n. 32, com cu-
pitai de 18:000?000, prnzo de 9
unnos.

Alteracík>H tio contracto*:
Abel Sobral & C. — Alternn-

do as cláusulas quinta o. sexta,
do seu contracto soclul, .

Amaral, Pino & C. — Alto-
rondo o cluusula sexta, de seu
contracto soclul.

Antônio Vlunno & C. — O
capital social fteu elevado ft...
620:000$000.

Companhia Frlck Limitada —
Alterando as cláusulas terceira,
quurtu o sexto do sou contraoto
social•

Canlo & Andrade — E' admlt-
tido como sócio, o senhot.Alce-
blndos Pereira do Andrade, fl-
cando a firma modificada para
Canlo, Andrade & Companhia.

Dr. Raul Leito & Oi — H'
admittldo como soclo, o dr. Pau-
lo Gomos, ficnndo o cupltul so-
ciai elevado ft 1.000:0005000.

R. Cardin & C. — Alterando
ns clousultts primeiro, segunda,
torceirn, quinto, sexto o sétimo,
do sou contracto social,

Dlsiructos soclaes:
S. J. Pereira & C. —- Roti-

ram-se os sócios Adriano Soares
o Sebastião Josí Perolru, nuda
recebendo os dois sócios,

Tolxolrn, Soares & Fcltal —
Retlrani-so. os sócios, Álvaro
Teixeira Souros o Carlos Alber-
lo .Tloxelro Soares, recebendo cn-
du um, o importância de 
20;00()$000, ficando com o actl-
yo.o passivo o-bocIo Antônio Jo-
sí Féltnl, na importância de...
00:0005000.

Tancredo Leão >t C. — Retl-
ni-so' o spolo Tancredo Marques
Buptistn, recebendo a importun-
cia do 10:0005000, ficando com
o notlvo p passivo, o soclo Ar-'tlmr. 

Carvalho, na importância
do 20:0005000.

í J. Magalhães & Araujo —
Retlram-st) os sócios, Antônio
Araujo Gomes, recebendo o im-
portuiicin- de 10:0005000 éJosí
de Magalhães,/ recebendo o im»
portunclti do 13:000$000.

Nelson Bordallb & Couto —
Ili-tirn-su o soclo Manoel da Sil-
vu Couto, ri-cebendo u importun-
i.iil do 1:4055385, ficando com
o uctlvo O passivo o soc-io Nel-
son Augusto Horda Uo, na im-
portancia de 3:8355385.' Soares &. Barreiro >—* Roti-
ru-so o sócio Diamantino Bar-
relro, recebetidq a importância
<l(f-l:r>OÍ$OS03i. J tj.ciíndíj com o
uctivo e passivo o sócio, .losf
Soares, íui importância "do '.";..
1:5005000'.

Abed í_ Ç. — Rotlra-se o só-
cio Abed Luhum, recebendo a
Importância do 1S:500$000, fi-
cando com o uctivo o passivo o
soclo Mostnfa Luhum, na Impor-
tapeia do .30:0005000.

Selxas, Irmão & C. — Retl-
ram-se os sócios Antônio Mmv
quês Seixas e Cezar Murquos
Selxas, recebendo, cada um, u
importuncia do 18:500:l<00, fi-
cnndo com o uctivo o -fussivo o
sócio Manoel Lamelras, do ...
90:1165000.

Firmas Iiullvliluacs
De M. Leham, para o com-

mercio do camisaria o roupas
brancas, íl Praça Tiradentes nu-
mero 32, com capital de 
50:000$000.

Carlos Moreira — Para o
commercio de alfaiataria etc,
ft rua do Ouvidor numero 70,
com capital de 20:000$000.

Manoel Joaquim Ramos —
Para o commorclo do botequim
o restaurante, a rua Marechal
Floriano Peixoto numero 219,
com capital de 30:000f000.

M. da Cunha Freltus — Pu-
rn o .commercio de seccos o mo-
lhndoF, ft rua do Rlncluielo, 402,
com capital de 9:0005000.

Emílio Silva — Para o com-
mercio do tinturarla, ft rua Bu»
rão do Bom Retiro numero 138,
com cupital de 17:0005000.

Manoel Alves de Mello — Pu-
ra o commercio de fabricação
de mnJas, íi rua General Cal-
dwell numero 233, com capital
de 6:0005000.

Elias Peres Sad — Píira o
commorclo do fazendas, etc, ft
rua Nerval de Gouvêa numero
125, com capital do 60:0005000.

J-. Augusto Gonçalves -— Para
o commercio do padaria, íi rua
Senador Pompeu numero 2, com
capital de 30:0005000. .

M. S. Lino •*— Para .0 com-
mercio do offlcina de machinas,
etc, A rua Sacca,dura Cubral, nu-
mero 152, com capital do ....
200:0005000.

Christovão Torres do Comnr-
go — Para o commercio do fa-
brlco do um apparelho, íl rua
Barão do Bom. Retiro números
427 o 427-A, com capital de...
80:0005000.

Manoel do Campos Moledo —
O capital social fica elovado &
20:0005000, •

Ayres d'Andrade — O capital
soclul fica elevado ft 600:000$000.
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NAVEGAÇÃO
VAPORES ESPERADOS

RIO DA PRATA
ABRIL

17
"MONTEVIDÍ:0"-MARÚ", B.

Aires.
"MARTIIA

Buenos Aires.
WASHINGTON",

18
Prata."BADEN". Rio da

Ilamburg Amerika Lino.
20

"FLORIDA", Buenos Aires.
"GELRIA", Rio da Prata.

Lloyd Ro»l Hollnndez."E8PANA", Rio du Prata.
"CONTE VERDE", Rio da

Prata, Lloyd Snbuudo. '

21
"ALMANZORA", Rio da Pra-

Ita, Mala Reol Inglozo,"VAND1CK", Rio da Prata,
Lamport & Holt. 1

22
"ACRir.NY", Rio da Prata,

Chargours Rounls.
23

"WESER", Rio da Prata,
Norddeutschor Lloyd.

"DESEADO", Rio da Prata,
Mala Real Ingloza,

EUROPA
ABRIL

17
"ALCÂNTARA", Southampton,

Mala Real Ingleza.
18
Llvorpool, Mala"DE8NV,

Real Ingleza.

21
SALLES", Ham-"CAMPOS

burgo," HI01TLAND" MONARCII ",
Londres, Nelson Lino.

23
"CAP ARCONA", Hamburgo.

Companhia Hnmburguoza S_
America ni.

"CANTIARIA OCIMARAES",
Hamburgo, Lloyd Brasileiro.

AMERICA

20
"INFANTA!. BORBON", Bor»

celona.
"GOTHA", Brçmen, Norddeu-

tscher Lloyd.

ABRIL
17

"BEBNINI", Nova York.
18

«WESTERN WORLD", Nova
York, Miinson Lino.

21"TACBATÉ", N. York, Lloyd
Brnslloiro.

ESTADOS DO SUL
10" ARARAQVARA ",

Alegre o escalas.
Porta

VAPORES ASAHIR
RIO DA PRATA

ABRIL
18

"AIXJANTARA". Rio da Pra
ta, Mala Real Ingleza.

.."DESNA", BIO da Prata, Mala
Real Ingleza.

"WESrERN WORLD", Rio
da Prata, Munsur. Llne.

20
"GOTHA", R. da Prato, Nord*

deutscher Lloyd.
"INFANTA I. DE BORBON",

Rio da Prata.
22

" niGIILAND MONARCII •»,
Rio do Prata, Nelson Lino."CAP ARCONA", Rio fla pra.
ta, Companhia Hamburguoza S,
Americana.

EUROPA
ABRIL

17"MARTHA WASHINGTON»,
Trleste.

18
"BADEN", Hamburgo, Ham-

burg Amerika Llne.
20"ALCVONE", Hamburgo."CONTE VERDE", Oenova,

Lloyd Sabaudo.
"ESPANA". Hamburgo."FLORIDA", Gênova."GELRIA", Amsterdam, Lloyd

Real Hollundcz.
"RIO DE JANEIRO", Ham-

burgo.
21"ALMAN/.ORA", Southam-

pton, Mala Real Ingleza.
22

"AÜRIGNY", Havre. Char-
gours Reunls.

23"WESER", Bremen, Nord-
deutscher Lloyd."DESEADO", Llverpool, Mala
Real Ingleza.

AMERICA
ABRIL

21"VANDICK", Nova York.
PACIFICO E JAPA0

ABRIL
17"BDíGO-MARú", Yokohama.
II"MONTEVIDÉU » MAKC ",

Kobe.

ESTADOS DO NORTE
ABRIL

18"AUARAQUARA", Recife e
escalas."D IN" DOS ESTUDANTES

0 "BEEF" DA 01
A MATANÇA DB IIONTIUM
No matadouro de Santa Cruz

fórum abatidos hontem, para o
coiiMtmo da população:

366 bois, 42 vltellos, 19 porcos,
e 4 carneiros.

Pnra n cidade foram vendidos!
817 bois, 42 vitellos, 19 porcos e
4 carneiros.

Vendidos para os subúrbios:
47 bois.

No Entreposto de São Diogo

Tertullano Nascimento de Sen
na e Arthur du Silva Velhas, pa-
ra o commercio de cafí, bar o
etc, & Avenida 28 do Setembro
n. 31», com capital do 
50:0005000, prazo indetermina-
do. ¦

J. A. Lopes & C. — Firma
composta dos sócios solidário,
Josí Antônio Lopes e dos sócios
de industria, Josí Gonçalves Pe»
dra e Francisco Alonso Pereira,
para o commercio de construo»
ções o etc, íi rua Senhor de Mat-
toslnhos n. 106-A, com capital
de 20:0005000, prazo indetermi-
nado. ,

Manpel Borges & Irmão —
Firma composta dos sócios soli-
dorlos, Manoel Borges o Mareei»
lo Borges, para o commercio de
líquidos e comestíveis, ft rua do
Bispo ri. 111, com capital de
30:0005000, prazo Indeterminado.

Oscar Loureiro & C. — Firma
composta dos sócios solidários,
Oscar Loureiro o Dona Aluído
Sales Soares .Dutra, paro o com»
mercio do preparados pharmu-
ceuücos o perfumarias, ft rua 8..
Lulz Gonzaga ns. 38 o 81, com
capital de 60:0005000, prazo in-
determinado.

Pereira & Valente — Firmo
composta dos sócios solidários,
Luiz da Silva Pereira e Anthero
Pereira Valente, pura* o commer-
cio de fabrico de pão, etc, fi rua
Buenos Ayres n. 333, com capl-
tal de 60:0005000, prazo Indeter-
minado.

D. Lima & Costa — Firma
composta dos sócios solidários,
Domingos Josí de Lima o Josí
Gonçalves da Costa, para o com-
mercio de seccos o molhados, ft
rua Vlscondo do Itaúna n. 97,
com capital de 20:000$000, prazo
Indeterminado.

Sociedade Commercial Brasi-
leira Importadora Limitada —í
Firma composta dos sócios soli-
dorlos, Eugênio Cotrlm Berln,.
Carlos Mello de Araujo e Fer-
nand Van Calstor, parti o çom»
merçlo de representações, com»
mi.ssOcs, etc, ft rua 1" de Mar-
co 11. 96, com cupital de .....
200:0005000, prazo Indetermine» $[)& -JO p£ MARÇO ôfi.

M. Oonçalves & Gomes —
Firmo composto dos sócios soli- jdarios, Manoel Josí Gonçalves i
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COLLEGIO PEDRO II
Resultado do exumes

. .Portuguez — Io anno — Con»
illiltilos estranhos.

Delamar du Silvo Mavignler
grfto 5; Julio Baumgaster, 6; Ma-
riu Josí Puntoja Leite, fl; Paulina
Daln, 5; Paulo Josí de Mello, 5;
Pedro Pinto Brltto Pereira, li;
Plínio, Guimarães, 4; Ropuhel
Zouzi, 6; Repí Gentil da Fonse-
ea Costu, 4; Roberto Kahn, 6;
Rubem Guimarães da Silva, 5;
Salvador Peixoto do Silva, 4; Sfw-
nlo Gonçalves do Rego Maga-
lhães, 6; Hugo Romarlz Reis, 5;
Iracema Senson de Queiroz, 6;
Ibrahim Ellas, ti; Heloísa RIbel-
ro Leite, 4; ireno Drummond, 7;
ltullii Zilda Trumontano, 9; Jo-
vellnu Rodrigues de Souza, 5;
iiulenu Paes de Oliveira, 8; Isau-
rito Murlonte, 6; José Lopes Gul-
marães Filho, B; Jorge Alberto
dè Ollvolra Mula, Bi Julio César
Isnard, 4; Heloísa Suokow do
Oliveira, 8; Noemia Sonson de
Queiroz, 6; Nlzu de Freitas Gul.
marães, 6; Ruul Nilllet, 4; La-
murtlno Pintp Avellnr, 5; Luiz
Bollno Alvnreu, 4; Nilton de Le-
mos Camargo, 8; Luiza Gomes de
Toledo, 8; Luiz Peixoto Faria
Filho, 6; Maria de L,ourdes SU»
va, 10; Maria Lulz Bo|fort Bo-
thlem, 7; Augusto Aguiar, 8; Ar-
mando Rodrigues Pedreira, S;
Heitor da Costa Vol, 4; Heitor
Ramos da Silveira, 4; Hélio Mar-
cos Pona Beltrão, 9; Henrique
Annlbai Penna Boltrão, 5; Fran-
cisco da Silva Villaçu, 8; Octa»
vio-de Sá Lessa, 7; Arohlmedes
Cardoso, 4; Lycia Proença Pru-
do Lopes, 10; Wilson Vivaldl,
5 i|3; Joaquim «lo Mello Pulha»
res Filho, 4; Nelson dos Santos,
6; Nilo Costa Filho, 4; Odette
Rosa, 5; Octavio do Prado Fi-
lho 7; Oswaldo Colll Pereira, 7;
Oswaldlna Mais Brandão dos
Santos, 4; Nylson Cordeiro, ,7:
Paulo Alves do Abrantes, 6;
Newton Dias dos Santos, 6; Nel-
son 

' 
Rodrigues Saldanha, 6;

Olen Ribolro Freire, 8; Nair. P-
do Freitas, 8; Odllla de Albu-
querque Martins, 6; Nair do Mo-
raes Carvalho, 4; Paulo. M. da
Silveira, 4; Virgílio Miguel Po-
reira, 5; Nilo Galloi 4;. Antônio
Corrêa de OHvelra,7; Alfredo Ce-
sar do Nascimento Filho, 7; An-
tonio Mendes, 6; Myrlon Fríes
da Fonseca , 5; Lulz Gonzaga
Nlémeyer do Silva. 4; Renato
Esteves do Almeida, 6; Dinorah
Fríes da Fonseca, 8j.

Portuguez —• V ani-o ¦ ,r*r. ,**:¦
extranhos — Antônio Loureiro
Bastos grilo 5; Tudes Prado Lo-
pes, 4 1|3; Plínio Moderno Gou-
vfia, 4 113; José Faria Pereira de
Souza, 7; Waltorda Silva Mavl-
gnier, 81 Sydney Manohen «lu
Costa, 4; Vantuylor Gama Lima, j
8; Yedda Boa Nova, 0; Síenith
Quaresma, 5; Zllft Vlctor da Ços-
ta, 6; Maria Teixeira de Sft Com-
nos, 8; Max Joan Everedt Men-;
des, 4; Luiz Pierre FllhO, 7; Mu-
ríllo Cabral Silva, 8; Marina
pias dos Santos, 8; Klebs Geral-
do de Oliveira Pessoa, 8; Maria
Beatriz Suokow de Ollvolra, 8;
Marcos Antônio Motta de Lima,
íi; Maly Mendes Alelxo, 4; .Lulz
Marcai Ferreira Filho, 8; Lyrts
Cardoso de Freitas, 4; Myrthes
dos Santos, 4; Lulz Manoel Vil-
leia, 5; Luis Américo .Monteiro
de Barros, 4: Murillo Valerlano
do Lima, 6; Emil Farhst, 7 [Es-
tovam SÍrauBs,' 8; Fanny Drebt-
chVnisky, 6; • Fernajrid;. AlXredèi
Maio, 8; Fernand Castro Azeve-
do Júnior, 4; Flavlo Napoleão do
Azevedo, 8; Francisco Alcantaro
Gomos, 6: Francisco Eduardo do
Paula Machado,- 7; Francisco
Leonardo», 4; Georges L|sb8o
Kronauer, 5; Geraldo Gonzaga
Vieira da Silva, 7; Geraldo Men»
des de Souza, 4; Gil Carlos Cer»
ouelra Pinto, 5; Eulqllo Geraldo
Neves Dutra, 4; Bsther Praxedes
Ramos, 7; Eunlce QuareBina, 7;
Elza Maria Hermanny 8: Candi»
do de Souza Botafogo, 4; Carlos
Porfirio de Miranda Pontes, 7;
Diva Alves dos Santos, 7; Carlos
Alberto Fontes Ferreira, 6;-Edu-
arde Secádes. 6; Dlncy Soares

Ether, 6; Carlos Barbosa Bossa,
8; Antônio da Costa Pizarro, 4:
Bella llolueff, 4; Carlos Alberto
Campos Seabra, 4; Abel Montei-
ro de Barros Filho, 4; Bento Fer-
nandes de Souza Cherem, 8; Ber-
tho Kaz, 7; Carlos Lisboa, 7; Ce-
eil Macedo Borer, 4: Emilia Gl-
tahy do Alencastro, 8; Dulce Ma-
ria de Hnn Tiago Dantas, 7;
Evnndro Gulniarãus Ferreira, 8;
Delphim Brltto Filho, digo Bratt
Filho, 4; Alvuro Borges Leitão,
7; Evandro Portclla, 5; Edgard
TonfOS da Hora, 5; Augusto Ce-
sor Vlonnii Netto, 3,6; Harold
Frnncls Pepp, 6; Mario Affonso
Pinheiro do Cunha, 6; Addy Wil-
fart, 7; Geraldo Paulo Dlthon,
4; Aldrova Mouro Gonçalves, 4.

PORTUGUEZ, 1- unno — can-
dldatos estornos:

Albino Pereiro Paullno — 4;
Marcello de Souza Leite — 5; An-
gellno Soledõo —10; Alcides
Santos — 4; Alfredo Teixeira Por-
telia Netto — 4}.

REPROVADOS
Augusto W. Netto — Francisco
Paiva Gonçalves — Lúcio Achll-
ler — Guilherme Kede -- Osêas
Ootavio Villela de Andrade — Rn-
chiilo Ellas Hoddos — Rubem
Pimentel Cea — Pedro Ernesto
Cybriio "Mòrsayy — Rubem Ge-
ítildo Pamplono Machado — Ruy
do Paulo SimOes — Hugo Perdi-
gão Miguel Magalhães — Julio da
Silvo Monteiro — Josí Halil Khair

Isn Selxas Silva — Jorge Or-
tigão de Mello — Jorge ICardós —
Octaviano Ribeiro de Faria Bro-
go — Joaquim Josí ,do Costa —
Josí Alves Filho — Joaquim Pe-
reira Machado Filho — Miguel
Azlz Jorge Simâo — Luiz Felippe
Kasteupp — Lulz Pereira Tava-
res —¦ Antenor de Souza Passos

Argemiro Gomes Berthier —
Acyr Ribeiro Velloso — Alcyr So-
dock do Freitas — Alfredo Maio
Dias — Antônio do Pinho — Avo-
ny Penha Forte Guimarães —

Alborto Nlgri — Allandyr Pereira
da Silva — Grlcha Gopp — Gul-
lhermo Ferreira Agostinho -— Ho-
mero do Souza — Gustavo Josô
do Mattos Netto — Joaquim Cor-
rfia de Magalhães — João D. Bor-
ges Netto — Elisabeth Barbosa do
Mello — Ângelo de Mello Alves
Filho — Paulo da Rocha Ferreira

Oswaldo Ary Gomes — WHmar
Dutra do Morena — Flavlo Cap-
plonch Mascaronhas — Graciliano
Amancio Júnior — Carlos Vespa-
slado da Luz — Josí Braz da
Cunha Filho — Sylvlo do Carmo-— Sylvlo Isaaacson Cavalcanti •—,
Tacariju Thomí de Paulo — Wal- jdemar Vlctorino da Costa — I
Waldyr Gesteira Machado — Wal- J
ter Freire do Arruda — Manoel ¦
Rios — Luiz Penha Sayõo do Car-1
valho — Luiz Schueler de Ara»
ripo Machado t» Eduardo Augus-
to Ribeiro — Manoel Mora — Ela»
dio Perne Domlngues — Francisco
Cascardo Filho — Francisco Go-
mes — Franclsoo Sebastião.Cam-
pello — Gilson .Veiga Rodrigues —
Cridogaudo Mattos — Áureo Fer-
nandes Carneiro — DJogenes VI»
anna Guerar *— Sylvlo de Mello
Mozlat — Paulo do Saint Ieger
Nlgro — Francisco Delgado Mot-
ta — Alborto Gani.

De accordo com o officio do sr.
Delegado Geral para o Serviço de
Exames no Districto Federal, sob
o n. 66, de 9 do corrente, a candi»
data Alice Gírln Isnard fol àp»
provada com plenamente grfto no-
ve o um terço (9 1|8) no exame
de Álgebra realizado na segunda
ípoca do 1927 (Marco de 1928).

ARCHIVOS DE ENDE
RECOS

—I— PAttA —*—
Propaganda a domicilio
1B—Travessa da Oavld»?—V.

1.» «atar
Tel. Sal 3434—RI» *.* JaaHr*

M IPDC®.

QONORRMEA
IMPOTÊNCIA

Cancro* daru» r. «elle*

ESTUflTAUIEVITO DA ÜRETHM
Tratamento rápido a inuderno

DH. ÁLVARO MOWIKUO
Iloenu» Alre*. TT—4." — 8 é*

18 hora*.

DR. OCTAVIO DE
ANDRADE

De volta de st/a viagem,
reassumiu sua clinica de sé-
nhoras — Hentorrhaglas ute-
rinas, suspensão das regras,
atrasos menstruaes, corri-
mentos, etc; largo de S.
Francisco n. 25; de 1 fts 4 lio-
ras.

DOENÇAS DOS RINS,
BEXIGA, PROSTA-

TA, ETC.
Dr. Katellltn liln» — Ralos X
Dluthermia —• Laboratório:
Rua Rodrigo Silva, 30.

V

DR. LUKÍ SODRE"
Ur. >.tti* Sodré — Especial!*
dado doenças «Jos intestinos.
Cura dns heircorrhoitl*» sem
operação e sen» dOr. Ourives,
5 -• Sob.

UORIZES
iMtallsvOe* aaiivelaea pnrn o Ira»lamenta da* vnrlie»
Doenças dos intestinos, hemor-

rholda», etc.
DR. CIVIS O AI. VAO

R. AiMBiblèa. IO* — Da* a •• «,

DR. ARMANDO MON-
TEIRO

jú regressou da 4.» viagem de
estudos a, Europa. Clinica
geral. Moléstias do homem,
mulher o crianças. Raios Vio-
leta vermelhos e ultra»vio*
letus, banhos de luz: dlather-
mia, 914, 006,. palie, syphills.
coração, pulmões etc, —
Consultas grátis, sem parar,
das 8 da manhã iUí 3 dn tar-
de o das C ás 8 da noite; u
rua Machado Coelho n, 119.
Pharmacia Principal. Unlco
consultório.

I. DE UROLOGIA DO
RIO DE JANEIRO

Direetor dr. Bdaon Amaral
Trut. de moléstias das vias

urlnarlas pela Dlathermla
Alta Freqüência. Ultra-vio»
leta. Laboratório para esa-
mes em geral. Diariamente
das 7 4s 20 horas — Buenos
Aires. S5 {IV andar).

LIVRARIA

FRANCISCO ALVES
Livros collcglacs c acadêmico*

Ouvidor, 186 — TeL N. «483

DR. J0SE'J0RDA0
A «alu tente de Cirurgia do

-hospital de 8. Fraaclacw de
Paula

OPERAÇÕES — MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS — PARTOS
Con». — Prata Tlradeates. S
Da* 5 1|3 4*J 0 lIS-Tel. C. VÍT2

He*.: Una Jaeeguar. O?
Teleph. Villa 2920
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Abril

17
LONDRES, 1G (A. A.) -?- Te.egrapham de

3ydncy: "C% aviadores do "Southern Cross",
que, depois de tanto tempo, acabam de ser sal-
vos, declaram que não abandonaram a idéa do
vôo Austrália-Inglaterra. Assim que o possam,
ucciescentam Kingsdorf Smith e o;seu compa-
nheiro Ulm, se atirarão novamente ú grande
prova.*'
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Director RedactóChefè AGkÍPINQ NAZARETH

MANAGUA, 1G (A. A.) -• O capitiio Kos..r.
uin destacamento de marinheiros nor Ia. hm«i•
canos deixaram hontem Blucfieids, oiu a*iao.
seguindo Para o interior. Os cxpediçioiiiiiiaa
aL.aram um gru.» de rebeldes a üV«obmm •
mando dò general Pedrow, estava °£«. 

^'f.visinhanças do Jiitotega, desde as recentes elei-
ções. , ',¦

Abril

17
a :

|)i_cctor-pres.dente, ANTÔNIO EULALIQ MONTEIRODA FONSECA ^Diroctor.thesourelrp.MOACYr SC1IAFFLOR CAMARGO - Gerente, SYLVIO LEAL Í)A COSTA

_?¦¦•

"Miss Rio de Janeiro", a senhorita Oígíü" " de Sá, procíaitiada a mais òeíía do
|teji^||i r^H ¦
mLm m
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Berga-
mim
"A AMANHa" còíhe interessantes in
pressões de varias das ^í|i^||^^j
tados, sobre a escolha de "MiSs Brasi 11"

(('ontimitirão <lu 1' pu_ )
•As mais UellaH ilüb' municípios,
jnssliii escollildus, sõ subtnotiorão,
era.seguida, a Um jurjí estadual

Je, por Clnii, as dos Estudos, a um
'jury central, como o qtio hoje
funecionou.

Chefravnin, nesse momento,'llnílas "eoi-beillos" para "miss S.
Paulo", iiuo nos fez esperar um
pouco, paru recebel-as, Eram lio-
•menugeiis do Centro PuullstaVe
Uo Centro Acadêmico de São
¦paulo.
. Quando a linda filha de São
Ipaulo veio ter de novo comnos-
joo, pedlmos-lho mals algumas
'palavras, Ella pediu-nos, então,
que Interpretássemos a sua

No tom podido ler os sous ea-
criptores proferido.., iiuo são, no
romance, Alencar c Dòlly u na
poesia, üleiíaiio .Marianno.

Xílo 'rtiíà tocado o Instrumen-
to dc sua predilcc. o, que e o
piano e apenas, hoje, poude de-
dilhar um. "one step", no restau-
rant do IttijuhA..-'

A opinião de "Mis AlegOas"
sobro o resultado, do Julgainon-'.o, fia de qiie elle. íoi. de Intel-
ra justiça, merecendo realmente
Mlle. Olga Bergaminl, o titulo
de. "mals bella",
"MISS MAltANHAO" ADMIRA
A I-EI-U-KA 1)A KSCOI.HIDA.

NA TRIUMPHAI- PARADA
Apôs uma hábil táctlca, conse-

A senhorita Olga Bergamini ao lado do seu tio,
deputado Adolpho Bergamini

profunda gratidão no povo 'ca-

rioca, pela acolhida que lhe fez
e pelas homenagens que lhe
tem tributado. ¦

Esta tarde; miss São Paulo,
vae dedical-a toda á recepção,
de suas collègas, recepção em
que porá 

s— disse-nos — todo„
o seu carinho. , ;.
TÍ.MÀ HERDEIRA DE IXTEIj.
JjECTUAES E I)E ARTISTAS—-
MISS PARAHYBA RATIFICA

O VOTO DO ,HTl)ir

O general.' Pinto Pessoa le-
you-nos gentilmente' atfi il pre-
Éença de sua sobrinha, miss
Parahyba. .

A linda filha do Norto tem
uma ascendência illustre, ' de-
artistas o do7 cultores das bellas
lettras. E' neta de Pedro Ame-
rico, o grande pintor brasileiro
e filha de um poeta e jornalista,
o dr. Eduardo' Pinto, que por-
tenoèii ú. geração do notável
c inesquecível publicista para-
ftybano Arthur Achllles.

E miss Parahyba é a porta-,
dora d'essa herança do arte o
de pôjipàmonto. Cultiva a musl-
ca e o piano fi o seu instrumen-
to prcdiUi-to. Ama a leitura,
as obras de ficção — romance
o novella — e a poesia.

Seus autores predllectos, en-
tre os poetas, são Alberto do
Oliveira o L,uis Pistarini.

Miss Parahyba acolheu-nos
bondosamente. Disse-nos a im-
pressão mngniflca do concurso.
Eeu a apologia d'esses . certa-
mens, em que se apuram, pela

lesthetlea, as qualidades raclaes
;e vatlclnou a sua futura irra-
Idlação, alcançando todos os la-
res, em que se farã mais tarde,
obra de selecção eugentea, dc
que- ha de provir o typo defini-
tivo dà mulher brasileira do
amanhã.

Sobre o julgamento de hon-
tem, miss Parahyba opinou,
sem discrepância das suas com-
panheiras, pelo espirito de jus-
tiça que o inspirou,

Sua impressão mais profunda
foi a do enthusiasmo da popü-
lação pelo concurso nacional de
belleza feminina, enthusiasmo
que excedeu a todas as suas
^'-nSS^ÀTjAGOAS, TAMBÉM,,
.VOTARIA EM "MISS RIO DE

JANEIRO"
¦ ' "Miss Alagoas, recebendo-nos
,no Itajuba-Hotel, logo apôs*a
sua volta da prova final do con-
curso de belleza, no Pluminen-
se F. C, disse-nos que não tem
^tido tempo disponível, para at-
•tender a outra cousa que nao
ísejam as oecup.içOes decorren-
tes do certamen.

guimos acercar-nos da ijentll"Miss Maranhão", no salão de
apperltivos do Itajuba-Hotel.

A mals bella das maranhenses,
tem nas linhas clássicas do seu
perfil, as melhores credenclaes
para o difficil posto que lhe
coube, de embaixatriz da belle-
za e da graça,do seu Estado.

A' pergunta que lhe' fizemos
quasi que ft queima. roupa, res-
pondeu-nos sorrindo:

— Oh! Confesso que não es-
perava um tamanho Interesse
na.capital; fiquei admirada com
a extraordinária multidão que
so comprimia no stadium, para
assistir o desfile." Nâo me sur-
preliendeu a victoria do "Miss
Rio de Janeiro", victoria que, sou
a primeira a applaudir, pois,
desde que cheguei, disse ao dr.
Carlos Reis, meu conterrâneo o
vosso collega, redactor-cheíe que
fi do "O Combate" de São.Luiz,
que reconhecia na eleita dós ca-
riocos, perfeitas linhas plastl-
cas. Sendo assim, acho multo
Justa e decisão do Jury, que,
ailíls, composto como fi de altas
capacidades c presidido pelo-no-
tavel estheta quo todos íeconhe-
centos ein Coelho Netto, sô podia
dar uma decisão justa. Terml-
nando, disse-nos - a graciosa"Miss":

— Aproveito a oceasião, para
agradecer aos cariocas e, prin-
clpalmente, aos meus conterra-
neos, no Rio domiciliados, o ca-
rlnho com que me teem trata-
do.
SENTINDO-SE MARAVILHADA

E ATE', CONFUSA, "MISS
AMAZONAS"

Estou tão cangada, fol-nos lo-
go dizendo a linda representan-
te do Amazonas, tanto estas fes-
tas e bailes seguidos fatigam a
quem não estft muito habituada,
quo quasi me julgaria com o dl-
relto de não transmlttir as ml-
nhas imprecisas e até mesmo,
confusas impressões.

A victoria de VMiss Rio de
Janeiro", foi justíssima e o Jui-
gamento do Jury o mais acer-
tado possivel. Fiquei espantada
com os milhares de pessoas que
enchiam o stadium.

Acho que a policia não pro-
cedeu com a calma devida, re-
saltando disso alguns feridos.*O
facto impressionou-me um pou-
co, confesso.

Estou encantada com o Rio
e a amabllidado do povo cario-
ca, a quem vos poço agradecer
a sympathia que me demons-
trou. Agradeço, também a "A
MANHA", as referencias elogio-
sas que me tem leito.

Justas, pondera mos.
Agora, sinto multo ter quo

deixar-vos; mas,- vou preparar-

me para.o bailo do,.8.. Chrlsto-
vão. ''., ' ' '¦

Assim, despediu-se, deixando
no ambiente 'utn;.}. oúco * da, sua
sympathia^-jxWwpftSa íèpresen-
tnnte amu'zon{ètfr?C]^oá;.lhòs ne-1
gros rèfléCtem uht;I»ò;tfò"o,"o Som-
brio das-* florestai _t sua ter-
™-..-r ¦;. 

, _ % .: ,;,.¦..
ENTRE MISS RIO DE .TANKI-
RO E .MISS FLUMINENSE.
MISS RIO Í.KAN1.E DO ' SUL

VAUILLARIA...' , .
A Senhorífa BUa Ortiz. que ha-,

via estado um pouco febril, na
véspera "da' 

prova' final, :voltâra
liontem do Fluminense ao ltaju-
bft, com grande fadiga. Falou-
nos pouco,, por Isso.

— Esperava — disse-nos —
qüe o voto dò'Jury fosse dado a
miss Fluminense, visto que ten-'do o seu'corpo oh requisitos exi-
gidos pelo regulamento do con-
'curso, se não tem no semblante
todos os traços de unia belleza
Impeccavol,' tem, pelo menos,' o
."rosto de aspecto agradável",
quo se exige, o quo, com os seus
attrlbutos de plástica, lhe daria
direito ft classificação em primei-
ro logar.

Todavia — continuou miss Rio
Grande do Sul — penso que o
"veredictum" foi muito Justo, e
se fizesse parte do Jury, franca-
mento, vacillarla entre a que foi
eleita e a que deveria ter sido
eleita....

"MISS SANTA CATHARINA"
NAO SE SURPREHENDEU...

"Miss. Santa Catharina", sem
embargo do nome, quo 6 alie-
mão, mostra-se em' tudo, bem
brasileira. Tem a cor morena
das filhas dos trópicos. vSua ai-
ma de artista, propende para a
musica e, ainda ahi, fi brasileira,
porque prefere arrancar das te-
cias do seu plano ns plangoncias
das cançC*s regionaes. Mas,
"Miss Santii Catharina" fi um es-
pirlto buliçoso, quo se compraz
com Tolstoi, mas não dispensa
Olegario Marianno,

Fallando-nos dn grande prova
do hontem, disse-nos que la-
mentava mio ter havido o des-
file. Quanto ao resultado do jui-
gamento, achou-o de estrlcta
Justiça,, não tendo tido surpreza
alguma', pqis que,, era a sua pre-
Visão. Comtudo, acha que tam-
bem,' ''Miss Paraná." /mereceria
o. primeiro logar. ,,; •

DISTRICTO FEDERAL, PARA-
NAV PARAHYBA, PERNAM-
BUCO E BAHIA... "MISS SER-
GIPE VER-SE .IA EMBARAÇA-

DA PARA A ;ESCOLHA...
"Miss Sergipe", tinha unia

forte dor-de cabeça, depois das
emoçOes da tarde esplendida de
hontem. Comtudo, aspirando
um algodão, embebldo cm iigua
de colônia, attcmlehdo-nos ,c.om
extrema,- gentileza e graça ex-
trema. Multo expansiva, disse-
nos a sua.impressão de deslum-
bramento.fi' .contemplação, do
grandioso,espectaculo ¦ de hon-
tem. , ....

Achou, também, justo, o rcsul-
tado da grande, prova final, mas
declarou, cotu grande .franque-
zu, que' daria j.'o; seu voto,' liidls-
tlnctamcnte, ft's "m|s-'es", Rio de
Janeiro, Paranu, Parahyba, Per-
nambiico,o',Btihia.... . ',

Nôs necréscentariamos a, essa
lista de beilezas/ante cuja.còn-
tcmplução "Miss- Sergipe" tão
vaclllante estava, a: da sua.pro-
prla graça. e dos seus encantos
que são todos os encantòsce tò,-'
da a-graça da mals perfeita- bra-
silldade,' —'no;corpo; flexuoso
o de Unhas puras, e no espirito,
que se embatia ao toque do seú
violão) no qual plango as doces
e languorosas modinhas do nor-
te. .,,.,-..'.

Grande multidão saúda as eleitas dos Estados á sua volta ao Itajubá-Hotcl

MISS PARA' QUERIA O
DESFILE

Chamaram a miss Para'"Du-
queza doGrão Parft"... Mas' si
o é, pela - sua linha de nobreza
o suas attitudes, não o serã, pelo
encanto ainda quasi infantil do
seu lindo rbsto.

Eu desejaria que tivesse

A Feira de Amostras des-
ta capital e o interesse

dos Estados
À Commissão incumbida pela

Prefeitura do Districto Federal,
de organizar a "Feira de Amos-
trás da Cidade do Rio de Ja-
neiro", vae tendo opportunidado
de registar o interesse do varias
clrcumscripçOes da Republica,
peln opportuno certamen, qyo
terá logar no antigo Palácio
das Festas da Exposição do Cen-
tenario, em Junho do corrente
anno, ,'-"...

Ha-dias,-os jornaes noticiaram
o empenho manifestado pelo
presidente do Estado do Rio
Ürande do Sul, no.Sbiitldo do fl-
oar magfllflcamènte representa-
da, na próxima "Félni de Amos-
trás" aquella prospera .unidade
da Federação Brasileira.

Agora; i' ó Estado' do Ceara.
que reVela o rfeti Interesse pelo
grandioso certamen' do nossas
industrias: e pròductos de toda
ordem, nomeando um delegado
especial para reunir ós el.mon-
tos que devem figurar na "Fel-
rá de Amostras*'.e seguir os seus
trabalhos do or'gnnlza(;ão.;

E'- claro* qiie, todo» os Esta-
dos do Urasl! se . associarão,. do
mesniiv modo. ft Idfia ile realçar,
por meio de ti'rhjrlpa inostrúai;io,'
a variedade e importância de
nossns industrias, concorrendo,
assim para o tnaxlmo prestigio
da"Fèii„ dc Amostras"..

Conforme já tem sido, varias
vezes' explicado, a ''Feira, de
Amostras'' não. é, somente, uma
exposição de pròductos' agrlco-;
Ias e nianufactiiràdou, fi, igual-
mente.;à- sobretudo,' _ini'-vastíssi-
mo centro de'negócios ó dèpro-
pagandh, onde todos podem-com;
prar.' e vender, • seni ¦ necessidade
do intermediários. •.

TEVrO PE'DIREITO ES-
MA6AD0 1

Quando procurava •' toinar um
comboio que o' lívusso' para sua
residência, Alberto pireB*de{"Limai
brasileiro, de *1^:annos-do.edàdè,
empregado da» Contrai 

''.do' Brasil;
solteiro, morador' ein 'NllòpóUs,:
soffreu et.magamontò' do.pfi dl-
relto, .sériao ^spccdrrido lpela. As-
sistencla, - o,' dèpòls do mçdtoado,
Internado no Hospital de Prompto

havido o desfile, porque ucháva®-
Soccorró,

O director de Instrucção
Publica Municipal

resolveu
Designar o professor de Ana-

tomla e Physlologia, em estabo-
leclmcnto do ensino profissional,
Paulo Ccsar de Andrade, para
ter exercício no Instituto Orsi-
ria da Fonseca; a dentista con-
tratada, Sra. Maria Virgínia
Monteiro do Castro, para ter
oxorciclo na 7* escola mixta do
8° districto; D. Maria Pompfia
Maury, para substituir a guar-
diã da escola primaria, D. Fran-
cisca Chagas da Costa, duranto
o seu Impedimento; as substltu-
tas efíectivns: Alda do Castro
Silva, para o 8o districto; Maria
Duncan de Lima Rodrigues, pa-
ra o 5" Districto; Palmyra Au-
gusta Borges, para o 7o distri-
cto; Braulio Gomes-para. substi-
tu'r o Inspector do alumnos do
Instituto Profissional João Al-
fredo. Theodonv da Costa Al-
ihelda, durante o seu impedi-
mento. '¦

Transferir as adjunetas: Guio-
mar Pinto, para u C1 escola mlx-
tu do 18" districto; Dlnorah Al-1

(ves da Costa, pura a 611 mixta
|do 18" districto; Maria do Rosa-

rio Freitas de Miranda para a
7» escola mixta do 5" districto;
Ondlna Estrella para a 7" mlx-
tado tV districto: llcnriquetii de
Carvalho para a 31 mixta do fi"
Districto; Ismenla Ribeiro Car-
doso, para a 3* mixta do V dis-
trieto; Maria Conceição da Vol-
ga Menezes, para a 1* mixta do
5" districto: Dbnatllla Celestino,
para' a 1. mix<a'dü 8" districto.

Converter ein niixta, com a
denominação de .7*. a- 1* escola
masculina do 25" districto..

¦ Dispensar os.inspectorcs inte-,
ríhos do Instituto Profissional
João Alfredo; . João , Francisco
Rosas;o'Clovis Hungria. • ' 

/' Conceder trinta'dlns^do.liceri;
ca a adjunta de 3 .clasho,: Ma-
riu, Elisa Joppert e a insppcto-
fa dá E. Normiil Edtizlna Valen-
ça de. Lemos. . ,...-' 

' V' 
.Despachos:'. —. Arthur,Cbutl-

nho dje .Salles Teixeira--— Defe-
rido, saltsfeitas as exigências le-
gaés: Man.òel; Josfi da."Freltas e,
Carlos .Cardoso. da Silva; -- Do:1
ferido.' ,¦ .¦ , ,••,'.'

Dr. „ Renato Pacheco Chaves,.
Álvaro Barreto," Oragnor, Mo-'
destino. Kanto í—-Sim-.''i ...

CONSELHEIRO ANTÔNIO
PRADO

Cominunlcado da Agencia Bra-
sileira:"Sobro o estado do Consolhol-
ro Antônio Prado, tivemos, fts
3 e mela da noite, informação
do que o illustre enfermo expe-
rlmentou durante a tarde e as
primeiras ly.ras da noite, algu-
ma melhora.

A febre cedeu, quasi com pio-
tamente, sendo agora de 30
grilos e melo. O enfermo estft
passando som agitação."A's'll o mela da noite, segun-
do a informação medica, o Con-
selholro Antônio Prado conti-
niiava passando tranquillanientc.
O seu estado geral podia então
conálijerar-se inclhor.

À <çmPeriiturá do Illustre en-
formo era de .16 grátis, retjlstan-
do 87 ptilsaçCes.

E' UMA INDIGNIDADE !

Apanhados com a bocca
na botija

S. PAULO, 1«, (A. A.)— A
Delegacia de noubos acaba de
próiidér dois ladrões arrombado-
res...

. 1530.01103 João Comes Lopes e
J3varl..to Agrlco Pardal, que con-
tam diversas passagens pelo Oa-.
blnetc.

Os assaltantes foram apanhados
quando so preparavam para. còm-
inettM' mais unia proeza.

Foi apprehendido na Pau
licéa um contrabando

de seda no valor
7 de 200 contos*>S.: PAULO,.l'B' (A.' .A'.);— Hon-

tfiní,' li- tarde,ró comnilssarlo. de
plantão. rça Centrai' reüeliei) iin.
pbdldo*da Dèlegac-fi. Físjíal afim
do. auxiliar a. ánprehpiisjp 'de um
ímpôrtante'_có. írabaiuto..'.. : ? ' . ,
:• Fciia'in..iníinedÍn*tiiníentoV desta-
cados ..vários Itiüpèctocès* 'quo. sa-
lilrani/cm'dlfceoíãp ã. tua,'dò-r,Ban-
delraritòs',, ond»,-idóritro;;d'eVuni au-
;to. liaradQ- is.oC; encont.dva". João'Persoghínl,/;.':)' >-"'•"•"' - "• . ,'•'¦..¦ V "•

,,VB^vl8.t^n^ó;;q:aiUpr.enb.oritraram;
:os>ag'oiitos;varjp-í.,'peSásf:dí!(-se<là-,
Tio; > ;.v,álòr';..; ap'pi'oxli_iãxlo>de... ^00;
contos;. .,>¦ ...; .. ','¦','.'..'..-','..;
V^Perseglilnl;; conta,'variasipassa-1
giéns ,polá'pbHç.la,',.te'rjdo..8Ído.'.cum-;
pllço, no. assalto da Joalherla. o;
CasV Hanaü, ,em.;I . 6.X. "•;"•. •

A POLICIA SECRETA CONVI-
DADA A ASSISTIR A' ASSEM-
BLE'A GERAL RA ASSOCIA-

ÇAQ BRASILEIRA DE
IMPREGNA, HOJE!

-A Associação Brasileira de
Imprensa reune-se, hoje, em as-
Bomblfia geral ordinária, para a
renovação do terço^dc sua dl-
rectoria, leitura', discussão o ap-
provação do seu relatório annu-
ai, etc. •: ¦

Este facto seria banallsslmo,
se não se juntasse a outro, cuja
natureza 0 do mvlde a revoltar
o espirito dos legítimos proflsslo-
naes da imprensa carioca. Ve-
jamol-o:

Algún-'' directores da Associa-
ção, segundo fomos informados,
solicitaram a presença de vários
agentes da 4' Auxiliar, na sua
sfide social, afim do "garanti-
rem a ordom" na mesma assem-
blfia, cm virtude-das discordan-
cias existentes entre os dois gru-
pos de associados, qtie alli se
degladiam.

Por essas e outras,- C quo to-
mos af firmado não sor a Asso-
cla;;ão Brasileira de Imprensa,
unia. instituição de jornallstus,
mas de simples cabotinos o do
aproveitadores' incorrigiveis. Os
Jornalistas dè verdade, estão em
absoluta minoria,' rio seu quadro
associativo, cumprindo-lhes, as-
B.hi mesmo, protestar contra a
Lndignldade do que acima fala-
mos, a bem dos créditos, moraes
diu nossa malbaratada classe.

VIAJAVA COMO
QENTt»

"PIN-

Brasil
FOI DECRETADA, HONTEM
A QRE'VE DOS OPERÁRIOS

EM CONSTRUCÇÃO ClVII,

A VNIÁO REGIONAL DO'
OPERÁRIOS EM CONS-

TttUCÇAO CIVIL. RE-
TIRA-SE DA REUNIÃO

Rounldo uni extraordinário nu
moro de trabalhadores dessa ln
dustria, u União dos Operai-los cn
Construcção Civil, realizou, hon
tem, conformo estava atinunclnda
fls l-.:tu horun, a-grande assemblf-.
geral, para tomar uma a.tltudi
decisiva om favo da tftbellü mini-
ma do salários, quo vinha rocia,
mando.

Como tátnbem sé divulgou, com-
pareceu n ossu reunião, u Unluo
Regional dou Operários om Con-
strti _âo Çllvli, loprcsentada por
unia cominls.são.

liílciada a sessão, cedou-se a
palavi'a a um de seus membros
quo, inteirando ft assemblfia do
fim quo os levava aquella sqelo-
dado, apresentou um officio om
quo ii Regional propunha fazor
frente unica com o União.

Es.sa proposta, quo provocou
grande confusão nos trabalhas,
foi, tmm ..latamente combatida
por vários orailoros.

Estes vendo nos regionaes a
Intenção de dirigir'<> movimento,
cuja victoria so espei-ii na corta,
frisaram quo a União dos Ope-
rarios em Construcção Civil ac-
ceitn o concurso de todos o.« tra-
balhadores da classe, rejeitando,
porém, outra ordem que não los-
so da mesma.

Diante disso, a commissão da
Regional retirou-se.

Em seguida, serennram-so os
ânimos e ' tratou-se do motivo
principal da reunião.

A mesa informando ft assem-
blfia o andamento dn tubella do
salário mínimo, apresentada aos
industriaos, disse quo diversos a
tinham occelto,

A maioria, porém, ainda nao so
mnril-e-itou, o o prnso estava os-
gotado.

Falando alguns associados a os-
se respeito, propuzoram a decreta
ção da gífive para as obras do.
industriaos daquella maioria, at.
que os mesmos ueccitussem a ro-,
ferida tabeliã.

Far-se-ia. pois, greve parcial, pa
ciflca. por não haver necessidade
de gt-five gorai.

Seguiram-so outros oradores fa-
voravels a assa proposta, aceres-
contando quo .seria geral somente
hoje. afim do legalisar o compro-
mlsso dos Industriaos adlierontos i
tabeliã.

Assim, propuzoram quo a União
dos Operários em Construcção Cl-
vil decretava, por hojo, a paraly-
zação dos trabalhos cm todas as
obras dessa industria, o convocava
uma reunião para ãs 14 hora.. na
qual determinaria aquellas eni
que se poderia, amanhã, oontl-
nuar òs trabalhos, ficando as de-
mals ft espora quo os industriaos
fossem i-ssigno}' o compromisso
da tabeliã mínima. . .

Pondo-sc em votação essa pro-
posta, foi approvada por unani-
midade.

Por ultimo, approvnram, ainda,
a declaração do quo a União dos
Operários ém Construc<;ào Civil
não so re.spon_abill.ariit por nò-
nhuni attentado, damuo. violeh-
cia. que se venha ,:i praticar, uma
vez que a sua grfive fi intelramen-
te pacifica.

Falando ft A MANHA, os sous
"leaders" pediram-nos quo salien-
tassemos bastante esta declara-
ção.

E transmittindo a sua esperança
c animação, reaífirmaram-nos quo
o movimento facilmente será vi-
ctorlofeo.
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Pela Assistência foi specorri-
do, o KUarda civil do 2.*'.classe
Anísio Alves dc Magalhães, nu-"nioro'911, residente d' rua de S.
Christovão mimoro . 5S9, i'. que foi
colhido . por üm omnibus' quando
v|aj'ava om. um bondo' da linha
{Águas- Férreas,-quo i.o .atirou ao
«olo,1-proüu-lndo ferida contusa
i)iv cabeça o escoriações nas cos-
tás. " '¦ ' '"• 

PASSAM OS AUTOS E AS
VICTIMAS FICAM

¦;. Ntí* Avenida' Mem d*''Sã, bem
epi^ifrente. ao ' numero .• ¦' 191, um
homem, de côr parda, com,25 an-
aps :> "pré-uniiveis, • que j depois'consegulnjps apurar chamar-se
Lçíurlvál João do Carvalho, foi
colhido por, um' àutò em ¦ furio-
s^.; carreira,, ferindo-o (na mão
esquerda, frontal e rrials esco-
riaçfles generalizadas -pelo cor-
Bi. i . ' " 
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V.'•Chamada a Assistência, esta
ministrou-lhe ,os primeiros soe-
corrps,'- sendo, apôs internado no
Hospital de Prompto Soccorró, em
estado' de shock, '

BRASIL • INGLATERRA
Os governos do Brasil o da

Inglaterra, accordaram recente-
mente, em trocar us raclificaçoes
do tratado de limites, assim deíi-
nltlvaniente concluído, entre o
nosso território o o da Ouyana
Ingieza.

O acto da troca do ractit.c_
ções, reallsou-se hontem, ont
Londres, assignando, pelo Bru-
sil, o sr. Regis de Oliveira, nos-
uo Embaixador, e, pela Gt-ã-Bro-
tanha, o sr. Austen Chamber-
laln, ministro dos Negócios Ea-
trangeiros.

Segundo o combinado entre os
dois governos, devera constituir-
se no Brasil, dentro de sois me-
zos, a commissão mixta anglo-
brasileira, quo se incumbira de
proceder ã dpmarcação da fron-
teira.

lguaos negociações promovo o
Itamaraty, junto aos governos,
respectivamente, da França e da
Hollanda, quanto íl demarcação
das fronteiras com as Guyanas
Franceza o Hollandoza.

Segundo informes de Ca-
s& Branca, em São

Paulo, foi assassinado de
emboscada'o indi-
viduo Rarairo de

Magalhães

A POLIdA PROCURA DESÇO-
BRIR O PARADEIRO DO

CRIMINOSO OU CRI-
M1NOSOS

S. PAULO, 1G (A. A.) — Com-
municam de Casa Branca:"A cheíatura de Policia foi
informada de que foi assassinada
de emboscada, Ramiro de Ma-
galhães, estando a policia local
trabalhando actlvamente para a
descoberta do criminoso ou cri-
minosos".

"Misses" Maranhão e Bahia em companhia de pesspas que as foram visitar honrem, á noite

necessária a collaboração do po-
vo no julgamento, .ou pelo me-
nos a sua ratificação.

Pensa qüe o voto do Jury te-
ria «ido dado também com jus-

tiça a miss Paranã e miss Para-
hyba.

Miss Para,.que é uma enthu-
slasta cultora dos sports do re-
mo. da natação e dà equltaçâo, «

também um fino espirito, que
se compraz com a música, intér-
pretando e amando sobre' todos
os mestres, o grande Chopin.

A leitura também a seduz e

ella prefere a literatura írance-
za a todas ns demais.

! Dos , autores -nacionaes, lô
Coelho Netto, Bllac, Vicente .de
Carvalho e Oleaarlo Marianno. .

ATROPELADO NA RUA 13
DE MAIO

R.iphael Maurício, brasileiro,
de. 24 annos, solteiro, morador ú
Estrada do Norte numero 414, om
Ramos, foi colhido poi- um auto,
na rua Trezo de'Maio.

Apresentando contusões e esco-
rlaçOcs na coxa direita, foi medi-
cado pela . Assistência, retiran-

A opinião de um desem-
bargador sobre o go

verno de Piauhy

O SR. PIRES LEAL APONTA-
DO COMO O ÚNICO PRESI-
DENTE DE ESTADO QUE JA'
CONSEGUIU A EXCOMUNHÃO
DE SEUS GOVERNADOS DES.
DE OS PRIMEIROS DIAS DA

SUA ADMINISTRAÇÃO!
THEREZINHA, 16 (A. B.) —

O desembargador Areia Loão, na
ultima sessão do Superior Tribu-
nal do Justiça do Estado, decla-
rou q\ie,o sr. Pires Leal fi o uni-
eo governador que ja conseguiu
a excomunhão ile seus governa-
dos logo desde os primeiros dias
de sua administração.

Licenças na Prefeitura
Foram concedidas ns. seguintes

licenças: de dois mezes. ã pro-
fesora adjuneta, Emielinda Moraes
Small e.ao 3." offlcial da Dire-
ctoria de Estatística o Archivo
Lauro Fontoura: de. tres mezes,
ao director do escola, Domingoi
Baptista Pereira; de quatro mozoi
ao servente da Directoria do ps.
tatistica.. Benedlcto' Olympio ,d«
Souza Galvão, o do seis mezes, on
prorogação, ao enfermeiro do Pos
to de Prompto Soccorró. Anniba

, do Cerqueira Lima Filho.
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